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Um enunciado individual só tem alcance na medida 

em que pode entrar em conjunção com agenciamentos 

coletivos já funcionando efetivamente... Só um 

grupo-sujeito pode trabalhar os fluxos semióticos, 

quebrar as significações, abrir a linguagem para 

outros desejos e forjar outras realidades! 

(GUATTARI, 1987 p. 178)
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Segundo semestre de 2021 e 2022. Nesse período, ainda 

enfrentávamos as dificuldades sanitárias mundiais 

impostas pela pandemia de Covid19. No contexto 

nacional, sofríamos com a política negacionista e 

violenta do governo Bolsonaro, pautada por 

restrições, danos e perseguições aos setores da 

saúde, educação e cultura. A pesquisa científica e as 

artes em geral foram rebaixadas e desmontadas. E, 

nós, artistas-pesquisadores ficamos à deriva.Para mim, 

outra camada se sobrepôs como um drama pessoal 

inédito, que exigiu (e ainda exige) muita paciência, 

firmeza e cuidado com a saúde e rotina das duas 

mulheres da minha família (mãe e irmã). 

Mas como diz a frase de Louise Bourgeois, Art is a 

Guaranty of Sanity (Arte é uma garantia de sanidade), 

no magneto-obra (Colletion Museum of Modern Art, NY, 

2000) e complementada por Coisas *Boas* Acontecem 

AQUI, outra frase de magneto comprado nas ruas de 

Porto Alegre, vivi este período amparada pela arte. 

Tive projeto selecionado na chamada pública 

Postdoctoral Fellowship 2021 e em 2022 atuei como 

pesquisadora associada dos Encontros Hemisféricos: 

Desenvolvendo práticas transfronteiriças de pesquisa-

criação da Universidade de York, Toronto, Canadá, 

desenvolvendo uma investigação transfronteiriça em 

performance e política. 

Impossibilitada de me afastar do extremo sul do 

Brasil, América Latina, usei os recursos digitais e o 

conceito de operação ERRAGEM (ROLIM, 2017) _ para 

pequenas ações, errar para pequenos formatos (tempo, 

espaço em movimento e erro) para executar manobras 

virtuais para encontro e coleta de documentos de 

performance da banda de Garotas Instantâneas. 

Participei de encontros por lives, conversas por DM, 

e-mail, WhatsApp mas, também, articulei momentos 
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presenciais com viagens de curta duração, produção em 

estúdio de som profissional e outras visitas a 

colaboradores. O trabalho foi intenso, mais longo do 

que eu imaginava e como falei, atravessado por 

diversos sentimentos. 

Um ano antes, uma versão deste projeto de publicação 

havia sido enviado a outros dois editais de fomento 

nacionais (governamental e privado) e apesar dos 

pareceres elogiosos, quanto ao mérito e ao ineditismo 

para a História da Arte Brasileira, não obteve 

sucesso na sua implementação financeira. 

Desenvolver este projeto em meio a tantas mulheres 

incríveis me devolveu a alegria e resgatou alguma 

esperança em meio a tantas adversidades. Por tudo 

isso, sou muito grata ao Encontros Hemisféricos, 

através da sua diretora Laura Levin, da gerente de 

projetos Tracy Tidgwell e da co-investigadora e 

supervisora Maria José Contreras, bem como a Marcial 

Godoy-Anativia (Instituto Hemisférico) pelo interesse 

e confiança neste trabalho, pelo suporte, fomento e 

convivência durante um ano e meio.     

Assim, uma parte das 

atividades que se relacionam à 

pesquisa-criação com base nos 

Arquivos Performáticos se 

configurou nesta publicação 

online, com f de ormato híbrido 

(fan)zine-livro, fotolivro e 

songbook que reúne, organiza 

e apresenta a produção 

artística da Banda de Garotas 

Instantâneas de agosto/2017 a 

dezembro/2021
 

Batizada como Instant Band 

Grrrls (2017), depois IBG 

(2018), a Banda de Garotas 

Instantâneas (2019>) é um 

agrupamento colaborativo, 

multigeracional de artistas 

visuais mulheres. Sua prática 

artística se deu/se dá com 

performances sônicas ao vivo, 

orientadas para o vídeo e ou 

ações online. As composições 

das peças sonoras são 
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pluriautorais, experimentais 

com adição de música 

eletrônica, punk rock, ruído e 

poesia com abordagem 

político-feminista, 

transformada em líricos para 

recitação (spoken word).
  
A formação da banda tem as 

artistas visuais Alice Porto na 

poesia e voz, Andressa 

Cantergiani nos teclados e 

synth, Marion Velasco nas 

bases eletrônicas e voz. 

Mariana Kircher na guitarra, 

atuou de 2017 a 2020. A 

repórter fotográfica Luiza 

Castro participou da banda, 

com voz e poesia, em 2017 

hּמps://www.instagram.com/lui

zacastroﬞ/ 
e a cientista social, produtora 

audiovisual e VJ Carol Grimm é 

responsável pela projeção de 

imagens ao vivo e edição dos 

vídeos da banda, desde 2020 

hּמps://carolgrimm.carrd.co/

No contexto deste trabalho 
estão as nossas vivências, 
enquanto mulheres brasileiras 
e sul-americanas, a arte 
contemporânea em conexão 
com o efervescente movimento 
feminista brasileiro e as 
intensas manifestações 
ocorridas na América Latina 

(mas não só), a partir de 2015.

A estrutura flexível desta 
proposição performance-
banda-peças sonoras autorais-
poesia-ativismo feminista 
permitiu a sua difusão em 
diversos meios, mídias e 
formatos, tais como festivais, 
saraus, shows, Internet, rádio 
web, exposições de arte, feiras, 
publicações de fanzines e 
encontros acadêmicos. Ao 
longo da publicação, vários 
hiperlinks permitem o 
redirecionamento dos leitores 
aos documentos audiovisuais 
complementares em sites, 
redes sociais, plataformas e 

outros lugares na Internet. 

Desde o seu início, a banda 
administrou uma fanpage no 
Facebook 
hּמps://www.facebook.com/inst
antbandgrrrls onde costumava 
postar fotos, fazer chamadas 
para lançamento das peças 
sonoras e vídeos, ações e 
performances, eventos e muito 
mais, mas por motivo 
desconhecido, as postagens 
anteriores a 30 de outubro de 
2021, desapareceram. No perfil 
ainda é possível acessar 
postagens antigas seguindo as 
abas sobre, fotos, vídeos e 
mais. 
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Em função da fragmentação e dispersão das informações 

sobre a banda (o uso de três nomes diferentes também 

causou alguma confusão), foi preciso escavar a 

Internet para coletar, organizar e classificar os 

documentos. 

No modo faça você mesma, assumi múltiplas tarefas e 

mergulhei no cenário entrópico das memórias e no 

labirinto das mídias e das redes sociais. Revirei 

pastas compartilhadas no Google Drive, no Google 

Docs, no WhatsApp, nos e-mails. Visitei as páginas 

das fotógrafas, dos sites dos eventos e suas 

disseminações virtuais. Também busquei as imagens 

originais em arquivos de celular, laptop, Ipads e 

pendrives. 

No começo dos trabalhos, anotava os caminhos e o 

número dos arquivos movidos para a pasta Banda de 

Garotas Instantâneas criada no Google Drive. Depois 

de um tempo, não foi possível contabilizar todas as 

manobras realizadas. Em abril de 2022, quando este 

trabalho começou, foram movidos 78 arquivos Jpeg e 7 

vídeos do WhatsApp. Outros 3 vídeos vieram do 

Regrann. 52 arquivos foram baixados do Instagram. 55 

arquivos do Facebook. Outros 2 arquivos para download 

e outros 2 para upload no Youtube e mais de 75 

capturas de tela com os devidos procedimentos de 

corte. Com os vídeos gravados em câmera de ação, que 

não tinham qualidade sonora para a sua exibição, mas 

produziam belas imagens fixas, fiz diversos prints de 

tela. Os arquivos de Stories, publicações e streams 

nos perfis do Instagram das integrantes e da banda 

@garotasintantaneas também foram visitados, 

revisados. Outros registros feitos em tempo real, 

enquanto as ações online aconteciam, como: 

transmissões das peças sonoras em radioweb e lives, 

construíram novas imagens por prints de tela. A 
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performances, ações, interação com o público e outros 

documentos no Google Drive para compartilhamento com 

as designers e as professoras do PosDoc. 

Naquele segundo semestre, também se deram os convites 

para a criação dos textos inéditos das colaboradoras 

Cristina Ribas, Alice Porto, Andressa Cantergiani e 

Mariana Kircher, a definição de prazos de envio e a 

produção de demandas específicas de cada texto. Foi o 

momento da escrita das aberturas de capítulo e 

tópicos, da busca, inclusão e revisão dos endereços e 

ativações dos hiperlinks. E então, todo o trabalho de 

revisão desta produção textual pela Simone Paixão.  

Esta publicação contém o trabalho de muita gente. Não 

posso deixar de mandar um salve a todas estas pessoas 

que se envolveram no processo, que colaboraram, 

escutaram, conversaram e apoiaram de diversas formas 

o nosso trabalho. Diretamente, estiveram envolvidas 

mais de 10 pessoas, na sua maioria mulheres, mas não 

digitalização de documentos físicos como as 

partituras, cartazes, os fanzines e outros 

completaram o material. E todo este material alargou 

o repertório dos documentos de performance e ações da 

banda.  

Esta etapa da pesquisa durou até agosto de 2022, mas 

isso não quer dizer que não apareceram novos 

materiais. Foi o caso da descoberta de imagens 

inéditas da performance no evento Nenhum Beat a Menos 

no Agulha Bar (2017) depois de uma conversa sobre a 

publicação com a fotógrafa Andressa Ahlert e que 

foram gentilmente cedidas e incorporadas ao trabalho. 

Depois da coleta de documentos e da construção de 

imagens foi preciso classificar, selecionar, revisar, 

eliminar o material duplicado, rever a sua qualidade 

e fazer uma curadoria do que entraria na publicação.

Além de ordenar o material em subpastas das 
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A capa é uma fotografia da pixo-ação que realizei na 

parede de uma antiga locadora de vídeos pornô, já 

muito usada por artistas e divulgadores da 

programação cultural da cidade, localizada numa rua 

de grande fluxo na cidade de Porto Alegre. No final de 

uma tarde de verão, com uma caneta posca rosa 

metálico, escrevi entre os Lambes listrados, já 

existentes: BANDA DE GAROTAS INSTANTÂNEAS_NOSSA LUTA 

só. Indiretamente, aparecem outros 24 nomes de 

artistas, artistes, gestoras dos espaços culturais 

onde as performances aconteceram, fotógrafas, 

produtoras, produtores de som, professoras, curadores 

e instituições. Além do público presente nas ações e 

de suas postagens nas redes sociais. Muitos são 

seguidores do trabalho e outros, haters, na sua 

maioria homens incomodados com os líricos.
 
Esta publicação discorre sobre quatro anos de 

trabalho artístico-poético-ativista-transdisciplinar, 

estabelece pontos de contato relevantes com lugares, 

pessoas e instituições e faz uma reflexão sobre o que 

fica na História (da Arte), como e por que 

determinados projetos, iniciativas e ações passam 

despercebidos, são ignorados, não são levados a sério 

e permanecem invisíveis? Assim, como diz a letra de 

INTRO Manifesto, Seguimos gritando... 

Por mais que tenhamos avançado com as pautas 
feministas é preciso ocupar os espaços, seguir 
dando voz e visibilidade ao trabalho de artistas e 
artistes mulheres, materializar e disseminar estas 
participações e apoiar outras pautas 
contemporâneas, em busca de formas mais justas de 
viver em sociedade e ainda, contribuir na 
construção de uma nova história da arte.
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É DIÁRIA, em seguida, colei as expressões 

performances sônicas e ativismo feminista, pré-

escrito com caneta permanente preta sobre masking 

tape vermelha, comprada em Santiago do Chile. Fiz a 

foto e encaminhei para o designer Cauan Ferreira 

complementar o trabalho, criando um sticker com fotos 

avulsas, encontradas na web, das integrantes da 

banda, porque, me dei conta que nunca fizemos uma 

´foto de banda´. Só aparecemos, todas juntas, em 

performance.  A foto da contracapa é uma visão mais 

aberta do lugar onde foi feita a escrita-pixo-ação.

A estrutura da publicação segue o organograma 

colorido que desenhei a mão no começo da pesquisa 

(sumário analógico fotografado). Ele dá um panorama 

das performances, das ações online, dos nomes usados, 

dos locais e períodos, entre outras coisas. A 

publicação se divide em quatro partes: 

1-Apresentação da banda em quatro textos inéditos:  

F. para Inflamadas por Cristina Ribas; Reconfigurações 

ligeiras para durar na instigação_ou da 

instantaneidade das bandas à Banda de Garotas 

Instantâneas por Marion Velasco; Processos de criação 

de textos para letras da Banda de Garotas 

Instantâneas/Instant Band Grrrls/IBG (2017-2022) por 

Alice Porto e Elas Estilhaçadas – Elas – BANDA DE 

GAROTAS INSTANTÂNEAS por Andressa Cantergiani.

Os textos abordam os percursos pessoais, as memórias 

com a banda, a relação com a arte contemporânea, o 

feminismo e o ativismo, o contexto histórico e 

cultural onde nossa proposição performativa se insere 

e sua relação com contextos feministas mais amplos. 

Também traz o conceito de banda instantânea e o 

afastamento deste formato, as mudanças de nome, o 

processo de criação da poesia para líricos/letras e 

as sonoridades construídas com teclados e bases 



eletrônicas.

2-Trajetória da banda em sete performances sônicas 

realizadas ao vivo e quatro ações online produzidas 

durante a pandemia. Esta parte é um fotolivro com 

imagens de ARQUIVOS pessoais, das fotógrafas 

musicais, dos documentos disponíveis na Internet, dos 

hiperlinks para os vídeos, as peças sonoras, perfis da 

banda em plataformas e redes sociais, cards de 

lançamento das ações e as páginas dos eventos. Contém 

informações sobre os lugares, cidades e datas onde as 

performances aconteceram no modo presencial e as 

chamadas públicas e eventos no modo virtual. Contém 

fotografias de rua, detalhes das páginas dos fanzines, 

gravuras, colagens, carimbos, prints de tela dos 

vídeos, interação com o público (seguidores e 

haters). Também apresenta a transcrição para texto de 

uma entrevista inédita com a Banda de Garotas 

Instantâneas, feita no formato clipe de áudio, por 

Jessica Porciúncula, em Pelotas/Brasil (2018). E o 

texto-depoimento da VJ e editora dos vídeos da banda, 

Carol Grimm. A estética de grafismos, texturas, cores 

e manchas do conjunto de trabalhos, foi criada pela 

designer Carmen Fonseca. 

3- Songbook. Esta parte é composta de poesias-lírico 

em português e suas versões para o inglês, traduzidas 

por Alice Porto. Também apresenta as partituras dos 

teclados e das bases eletrônicas criadas pelas 

integrantes da banda. Também traz o depoimento e a 

partitura da guitarrista Mariana Kircher.
 
Este material é relevante para o entendimento sônico 

das performances realizadas e da composição das peças 

sonoras. Também é um lugar performativo, em stand by, 

que permite reperformance das peças sonoras e uma 

pesquisa mais específica sobre este tipo de 

performances. 



critica Duchamp e, metaforicamente, propõe a morte da 

sua onipresença e onipotência na História da Arte. A 

peça sonora M.D.F.D.P. teve três lançamentos: 

O primeiro foi numa palestra ministrada no Seminário 

Especial Performance e seus registros: entre o 

ativismo e a encenação , promovido pelas Professoras 

Elaine Tedesco e Paola Zordan, junto ao Programa de 

Pós-Graduação em Artes Visuais, Instituto de Artes e 

o Programa de Pós-Graduação em Educação da UFRGS-

Universidade Federal do Rio grande do Sul, em 22 de 

setembro de 2022. 

O segundo foi na apresentação-audição (online-

presencial) Arquivos de vídeo da Banda de Garotas 

Instantâneas com lançamento da peça sonora M.D.F.D.P, 

que eu e Alice Porto fizemos na Disciplina Cinema e 

Vídeo II da Professora Ana Maio, pelo ILA-Instituto 

de Artes e Letras da FURG-Universidade Federal do Rio 

4- Peça sonora M.D.F.D.P. | Marcel Duchamp filho da 

puta (2020-22). Apresentação do seu processo de 

criação, que iniciou na última performance ao vivo da 

banda (30/10/2020), foi gravada no Estúdio Cadela 

Records, no final de 2021 e editada, mixada e 

masterizada em junho de 2022. 

O lírico comenta e questiona uma situação da História 

da Arte: a polêmica autoria da obra-ícone e conceito 

fundadora da arte contemporânea, A FONTE (urinol) por 

Marcel Duchamp (1917). Pesquisas recentes, que tratam 

da invisibilidade da mulher na História da Arte, 

apontam a sua autoria à baronesa Elsa von Freytag-

Loringhoven. Para a criação da peça sonora, a banda 

releu a clássica canção punk rock brasileira: Papai 

Noel, Velho Batuta da Banda de Garotos Podres (1986), 

transportado o tema para o campo das Artes Visuais. 

Assim, GAROTAS Instantâneas releram GAROTOS Podres. A 

letra assume que a autoria do urinol é de Elsa, 

XX XXI



Grande, em 29 de setembro de 2022 

O terceiro foi na conferência Banda de 

Artista_performando o sônico em Artes Visuais para o 

IV Simpósio Internacional de Estética e Filosofia da 

Música: Estéticas e Experiências Sonoras – SEFIM 

online (PPGAV/PPGMUS), Instituto de Artes da UFRGS, 

em 30 de maio de 2023. O evento organizado pelo 

Professor e diretor do Instituto de Artes Raimundo 

Rajobac, Lia Tomás, Gerson Luís Trombetta e Marion 

Velasco. 

A peça sonora M.D.F.D.P. também foi selecionada na 

convocatória pública online do Centro de Arte Sonoro 

#radiocaso Buenos Aires, Argentina para compor a 

Playlist 24 Horas de BAILE com duas transmissões em 

20 de março de 2023.

Marion Velasco
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Cristina T. Ribas

F. para inflamadas

Um basement. Uma festa escura, um lugar desconhecido. 

Uma ocupação. Um squatt tipicamente londrino, sem 

muito alarde do lado de fora, mas cheio de vida do 

lado de dentro. É a Behind the bars, uma festa anual 

da cena anarquista londrina, festa que acontece para 

dar suporte a prisioneiros anarquistas – e que 

naquele ano, em especial, se dedicava a apoiar 

migrantes de Calais e um dos últimos espaços 

anarquistas existentes em Londres, o 56a 

https://56a.org.uk/ **.Claro que o nome Behind the 

bars joga com as barras da prisão, mas também com 

bares como espaço de socialização, de encontro, de 

invenção de relações sociais. 

Folder-programa 
da festa Behind 
The Bars. Londres, 
31 de outubro 
de 2009. 
Acervo da autora.

Uma festa
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**No arquivo de zines do 56a em Londres, numa parede 

fechada do teto ao chão de papéis A4 dobrados, eu 

encontrei a maior quantidade de zines feministas 

jamais vista. Foi por ali que vi as primeiras pistas 

das bandas que só fui conhecer anos depois – o 

movimento Riot Grrrl. Cartas, depoimentos, 

intimidade, cuidado, invenção. 

O porão frio da antiga fábrica é o local que temos 

acesso na Ocupa. Os andares superiores são as casas 

das pessoas. Há bebida, música, performances 

diversas. Faz frio, é 31 de outubro de 2009, dia em 

que acontece o halloween. O chão da fábrica ocupada é 

cheio de cimento solto, é preciso dançar para se 

esquentar. De repente sobem duas mulheres ao palco, 

que é baixo, muito perto do chão. Uma delas, na 

guitarra, usa um vestido branco, um tule arredondado, 

como se fosse a roupa do cisne branco do ballet. 

Reconheço melhor, ela leva um véu como de noiva, mas 

um véu cortado, e o cabelo curto, estilo bob. A outra 

está de trás da bateria, não consigo ver muito ela. A 

banda começa: o lugar é de pronto arrombado, e 

também, o meu corpo. A bateria é seca, típica do 

punk, a anti-noiva tocando guitarra eriça todas suas 

cordas vocais ao microfone.  Não precisamos de mais 

nada, nenhum instrumento mais. O imprevisto me 

arrebata. E o estranhamento de testemunhar dois 

corpos tão pequenos em volume tão alto. 

Por que não estou acostumada a presenciar mulheres 

fazendo tanto barulho? 

Por que estranho tanto?

 
Corta. Doce retorno.

Sou irmã de cantora de jazz e MPB [Priscila Ribas]. 

Cresci com a música como uma aliada. Mas música pra 

mim é algo que faço como avesso ao meu trabalho de 
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artes visuais, pesquisa e vidas coletivas. Pra mim a 

música existe num registro do prazer, do tempo do 

não-trabalho e, talvez por isso, eu goste de olhar 

para a música como uma essa espécie de matéria mole 

que dá corpo para outras matérias, sejam elas 

textuais, materiais, corpóreas, coletivas e mais. 

Encontrei a IBG_Banda de Garotas Instantâneas, pela 

primeira vez, em novembro de 2017, no teatro de uma 

cidade pequena, mas nem tão pequena, Porto Alegre, 

para onde voltei depois de muitos anos fora. Sala 

Álvaro Moreyra, Centro Municipal de Cultura. Ali 

acontecia o 31º Festival de Arte Cidade de Porto 

Alegre, no qual eu também estava realizando uma 

oficina a partir da publicação Vocabulário político 

para processos estéticos (2014). Que ali era refeita 

no desejo de trabalhar vocabulários/trans/arte, 

criando um terreno para passagens entre a estética e 

política, criando uma coletividade enunciada 

provisória – e que acabou não acontecendo. 

A sala onde a IBG se apresentava eu conhecia há muito 

tempo, assim como algumas integrantes que reconheci 

na silhueta e, talvez por tudo isso, me senti 

convidada a entrar. Não há qualquer separação, as 

arquibancadas para o público estão muito próximas do 

palco. O espaço é cênico, portanto há luz, cortinas, 

um piso de madeira. Tudo compõe para um espaço de 

invenção. A banda desenrola algo entre um ensaio 

aberto e uma performance, vejo um work in progress, 

sem dúvida, nas palavras de Renato Cohen. A poesia 

canta e palavreia a música, a música titubeia e 

embala, meio hipnose, meio ruptura, remixando 

palavras ou inventando sentidos que não existem. Como 

público, não somos convidadas a integrar a 

performance, mas tem algo aí, desse instantâneo, que 

parece um espaço aberto: no silêncio sutil entre 

beats, guitarra, teclado e voz. É preciso estar 
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histórias feministas, invisto na trama de letrinhas, 

fluxo linguístico-semiótico que deve dar conta de 

criar efeitos, ou pasafronteras sonoros e seguir 

levando essa banda.  

*Mas também de Riot Grrrl à Marcha das Vadias 

A matéria musical da banda vem das experiências de 

Marion, Andressa e Mariana, que, cada uma à sua 

forma, fazem a cena gaúcha da música e da performance 

– . Essa diversas, inventivas, radicais e hermanadas

cena da música é, portanto, absolutamente 

profissional. Mais de 20 anos para umas, mais de 35 

anos de atuação para outras. Nessa banda se colocam 

explícitas as condições auto-organizadas com as quais 

se quer trabalhar: não a lógica machista, mas o 

prazer que elas relatam em várias conversas e 

entrevistas e, me dizem “também o alívio”. Música 

para debochar com a seriedade de um mundo 

presente para poder inflamar o próprio corpo e, nessa 

cena nada trivial, embalar (e extravasar) o próprio 

gênero. 

Encontrar – e conhecer - a Banda de Garotas 

Instantâneas faz contar de trás para a frente, uma 

história sempre incompleta: história da arte e das 

mulheres que atravessa a música eletrônica, a 

performance, as bandas de rock, a poesia sonora, a 

poesia lida na voz baixa, a luz de cena, as corpas em 

cena, e tanto mais. As histórias machistas da arte já 

ganharam inúmeras revisões - de Guerrilla Girls*, às 

novas historiografias feministas que mudaram o curso 

daquilo que parecia tão acomodado. (E soma-se a isso 

as historiografias e narrativas descoloniais, latinas, 

afro-ameríndias, sexo dissidentes, situadas...). Mas 

tem algo mais aí, no ruído semiótico que essas 

garotas instantâneas produzem. Então, para me 

misturar nessa performance e narrar junto as 
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antropofalocêntrico dos agás maiúsculos, das 

partituras fechadas em códigos estilísticos, dos 

“Penduricalhos”, como nomeia uma das composições da 

banda. Ou “Castro” que pode ser apodo de Fidel, 

centralidade política masculina vira verbo, “castro”.

A voz de Alice, uma das integrantes que navega pela 

poesia e pelo desenho, lê jogando matérias textuais 

de diversas ordens no ar. São seus escritos que 

atualizam a percepção das formas deveras absurdas que 

conduzem socialmente o desenho de um gênero, o olhar 

das mulheres para os gestos patriarcais medíocres. As 

letras da banda refutam o desenho das mulheres em 

todo seu funcionamento social, sua escravidão, sua 

subserviência. E “mulher” é posto como categoria 

política, diversa em gêneros e sexualidades – queer, 

não binário, trans. Mas não é do lugar de um 

vitimismo que a banda se enuncia (eterno fantasma que 

ronda quem nunca se aproximou de fato do feminismo). 

O feminismo da IBG se enuncia já do lugar de uma 

reinvenção. Viragem, desdobramento, recolocar os 

problemas. 

“Eu queria ser a Gracyanne Barbosa, pra deixar os 

caras com medo, se o meu olhar cruza com o deles por 

meio segundo, é um convite à agressão. Será que a 

Gracyanne também caminha olhando pro chão? Tomara que 

não. (...) Eu queria ter 2 metros quadrados, eu 

queria ter os bíceps da Gracyanne Barbosa (...) Cara 

de louca eu já tenho.” 

“Não estamos aqui para embaçar, nossa palavra é de 

difícil dizer, fala comigo, diz para mim, aqui em 

meio à sujeira, o que se pode fazer? Em meio a esse 

jogo sujo. (...) Enquanto você finge, mascara, segue 

enrolando...”

O discurso desmonta a linearidade de um olhar 
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estruturado, porque o jogo semiótico do encontro 

entre um fragmento e outro fragmento reorganiza e 

embaralha os sentidos. A poesia é jogada no tempo 

imprevisto dos samples eletrônicos, que incitam nosso 

corpo vibrátil, memória e balanço de corpas inteiras, 

recompostas em mais-que-uma. São trilhas, são viagens 

sonoras, são profundidades que mexem com nossas 

próprias memórias. As Garotas Instantâneas não tomam 

de assalto, mas constroem um assalto no palco 

essencializado das performances musicais - onde 

figuram, majoritariamente, seres do gênero masculino. 

Criam um tipo de intervenção sonoro-visual inflamável. 

Por isso eu digo, F de flame, de fogo feminista,  F. 

de inflamadas. 

Balaclavas e pasafronteras

As peças sonoras das Garotas Instantâneas compõem com 

e atravessam elementos conhecidos, desafiando 

narrativas críticas e historiográficas que podem 

encerrar num modo expressivo ou em outro. Como não se 

trata nem disso nem daquilo, mas “disso mesmo”, são 

passagens entre as linguagens vestidas de balaclava 

(ou pasafronteras), produzindo uma forma de performar 

entre a cena da arte contemporânea, da música e do do 

it yourself. Por que essa ira de garotas inflamadas, 

que tanto pode estranhar o senso comum, também tem 

outras pistas. De Riot Grrrl no contexto norte 

americano dos anos 80-90 (“girls to the front”) à 

Marcha das Vadias no Brasil pós junho de 2013, a 

banda chama a desenhar uma cartografia intensiva que 

nos falta fazer mais e mais. Outres artistes e grupos 

vem à memória: Pussy Riot, Maria Galindo, Berna 

Reale, Fabiana Faleiros aka Lady Incentivo, Elton 

Panamby. 
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De cima para baixo e da esquerda para a direita: Marcha das Vadias; 
Maria Galindo (Mujeres Creando 2015); Berna Reale (Rosa Púrpura 2014). 
Seleção de imagens da autora 

Fabiana Faleiros (MasturBar 2018); 
Elton Panamby (Poéticas do Assombro 2015).
Seleção de imagens da autora.
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Às vezes é preciso usar uma balaclava como forma de 

embaralhar as referências e a moral que se ocupa de 

cada linguagem, de forma a liberar engrenagens e se 

deixar insertar, molecularmente, pelo estranhamento 

da matéria que vem. 

As vozes suaves contam debaixo e no meio dos beats e 

samples de forma, hora dura, hora irônica, as tensões 

que classificam e oprimem as vidas das mulheres no seu 

presente. Como grita Maria Galindo: Mulher, gênero em 

conflito***. E repito:  mulher, categoria política.

Situadas no desassossego das tantas demandas sobre 

esse gênero - que não tarda de pensar e performar a 

si -, e situadas mais além das Histórias de agá 

maiúsculo e de agá minúsculo (não por acaso o mesmo 

que Homem), percebo que insurge uma banda que não se 

diz definida em um gênero essencializado, nem com 

propostas de ser perene, mas instantânea. A banda 

inflama esse gênero, e pode se associar numa linhagem 

não linear, bastarda e de sisters com as mães 

aborteiras feministas, com as escritoras lésbicas, 

com o slam das poetas negras. Feminismos da 4ª onda, 

podemos pensar. Com a performance, instantaneamente é 

possível inflamar o espaço de enunciação e instalar um 

modo de falar das coisas que se é, se percebe e se 

deseja, e isso, se sabe, não é possível que aconteça 

de forma homogênea. 

*** Como o 'tense' de um verbo. Tensionar o gênero no 

seu próprio corpo, de cada corpo, e na espinha dorsal 

da sociedade. Tensionar de maneira a despregar das 

binarizações que ainda regimentam tanto o ambiente 

doméstico, os movimentos organizados e os modos de 

reprodução permitindo a emergência de outros gêneros, 

de outros modos de cuidar, de transversalizar. 

(Cristina Ribas)

Por isso não cabe nesse pasafronteras nenhum tipo de 
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A música vem, portanto, pra desassentar as coisas. 

Estamos beeeem cansadas de apontar aquela indelével 

neutralidade ou naturalidade masculina ocupando os 

espaços da arte. (E em algum lugar se esconde a 

radicalidade nas narrativas que preparam o 

acontecimento da arte.) Por exemplo, encontrar uma 

exposição retrospectiva de um artista homem, e jovem, 

em um museu de arte é fato que se faz sem qualquer 

explicação maior. O espaço institucional parece, 

portanto, naturalmente construído para aquela 

identidade/subjetivação, que vem sendo, por outro 

lado, mais e mais inflamada pelas divergentes 

trajetórias de vida, corpo, raça, sexualidade, classe 

e desejo que não aquelas instituídas no suposto 

masculino bem-sucedido – o sujeito neoliberal, ideal 

de sucesso na exploração do capitalismo. Diante dessa 

subjetivação maior é como se fosse impossível não 

situar-se, não poner el cuerpo que irrompa o espaço 

litígio categórico entre punk e rock e a arte 

contemporânea. Ou, de outra parte, não podemos 

abrandar uma domesticação do punk na arte brasileira 

(afinal, Caroline Pivetta foi presa). Dora Longo 

Bahia, e a pintura com ruído, Arnaldo Antunes e a 

poesia que vira música. Viajo brevemente ao festival 

anarquista e vegano Verdurada em SP que, tendo 

começado numa garagem há quase 30 anos, apresenta 

bandas punk, queer e anarquistas. Outras bandas, 

outras manas vem à mente: Dominatrix, T.P.M 

(Trabalhar para morrer); e numa onda mais suave, 

Letrux, Tetine e mais. Em Porto Alegre, 3D, Lory F., 

The Plastic Dream, cuja letrista e vocalista era a 

Marion Velasco. Mas nada disso está organizado, de 

maneira lisa ou inerte.
 
Eles dizem carne de cavalo nos nossos pratos. Nós 

dizemos montemos nos cavalos para fugir juntos do 

abatedouro global. (Paul Preciado)
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nossas línguas são loucas, loucas por que afirmam que 

dão conta do seu próprio desejo, à revelia do que 

categorizam os discursos médicos, jurídicos, estatais 

– de que as mulheres, ou as pessoas sexo e gênero 

dissidentes, “não-normais”, fossem as/os loucos a 

serem confinados, educados, maltratados. A escritora 

pesquisa a sexo dissidência de Nestor Perlongher, e 

desde uma subjetividade dissidente, impossível de 

apreender, desenha o queer na Argentina. Cecilia 

passa pelas atualizações desse queer (que vira cuir e 

kuir) mas entende que “línguas loucas” é o melhor 

conceito para pensar a atualidade desse gênero em 

tensão – e produção. Para ela, “as línguas das 

loucas”, literalmente, é um conceito que abarca mais 

e é de raiz latino-americana. 

“Porque nosso desejo é uma questão política, nós, as 

loucas, fazemos políticas do desejo. Porque para 

sermos sujeitas de direitos, o primeiro que 

pacificado da performatividade neoliberal misógina – e 

do duplo excluído que ele projeta, a mulher. 
Na minha memória vou cassando por onde, na infância e 

adolescência, encontrei corpas que divergissem dos 

ideais as referências dessa mulher projetada por uma 

sistemática social na qual nunca fui (fomos) incluída 

a compor. Ao menos até que encontrasse ferramentas 

mínimas de suporte de subjetivações outras, sempre 

frágeis e sempre acontecimentais, para que eu 

desenhasse aquilo que se produz no mais íntimo fazer 

de mim. Cenas como Ney Matogrosso na tevê da casa dos 

primos, no domingo à tarde, Cássia Eller raivosa, 

linda, romântica e rouca na minha tevê.

Línguas loucas e violentas

Impossível recompor a si se não acessarmos uma 

política do desejo, como escreve Cecilia Palmeiro, 

integrante do Ni Una Menos na Argentina. Para ela, 
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precisamos é sermos sujeitas de desejo. Porque 

política sem afeto é uma burocracia, inchamos a 

língua de afetos, ou de fluidos corporais, como queria 

Perlongher (...)”.

Cecilia ajudou a organizar a luta feminista na 

Argentina intervindo e chamando a produção cultural, 

para que se pudesse rebater o discurso midiático 

misógino. O crescimento dos casos de feminicídio 

impulsionou uma campanha que começava a atravessar 

fronteiras. Surge então, em 2015, o Ni una menos 

(Nenhuma a menos), um pouco antes da Marea Verde pró 

aborto legal, que se fortalece mais em 2017. 

Impossível pensar que a Banda de Garotas Instantâneas 

esteja separada desse contágio feminista (mesmo ano 

de surgimento da Banda), do contágio que assume que é 

preciso incendiar as línguas, e libertá-las, loucas, 

anti-fascistas, donas de si. 

As línguas loucas da IBG me lembram também as 

“mulheres violentas” sobre o que escreve Juliana 

Dornelles (2014). 

“Existe uma força na violência, uma energia. A que 

quebra um osso e a que quebra um padrão. O que salva 

a violência é que ela é um limite, um esgotamento, um 

desabafo. Tem nela um sem palavras, são atos, 

manifesto daquilo que é insuportável.” 

Daquilo que poderia querer sossegar em diferenças de 

gênero, uma espécie de litígio do gênero que sempre 

coloca o patriarcado em voga, e a ideia de que “eles 

nos ganham ao nos dividir”, Juliana assim como a IBG, 

nos mostram que complexas são essas forças, que não 

se resolvem de maneira plana. 

“É um tipo mulher de poder: a violência uterina, tão 

sedutora quanto avessa à razão. Escândalo do poder 

feminino.” (Juliana Dornelles) 



“A literatura não é apenas um relógio histórico 

filosófico, no qual a materialidade da linguagem capta 

os impulsos insurgentes da sociedade, mas também lhes 

proporciona uma forma de expressão inesperada e 

perturbadora.” (Cecilia Palmeiro) 

Manter o ruído

Para não se deixar dividir é preciso falar com a ira 

das emoções tal qual como elas são. Falar do que se 

evita falar (como faz Sara Ahmed). Emitir e manter o 

ruído. Coisa que se faz com uma base eletrônica, que 

monta, e desmonta o que parece que ainda não tem 

nome, ou nunca terá. Entre o estranho e o singular, 

nada está acomodado, ou poderá, momentaneamente, se 

acomodar. É preciso dizer 'MDFDP', coisa que se diz 

na língua dele, quando disse L.H.O.O.Q. **** Marcel 

Duchamp filho da puta, como dizem As Garotas 

Instantâneas, em sua nova peça sonora. Como uma 

resposta ao que o artista ícone das vanguardas. 

L.H.O.O.Q. = "Elle a chaud au cul", "avoir chaud au 

cul", ele disse, quando desenhou bigodes numa 

reprodução da Mona Lisa de Leonardo da Vinci. 

A mulher de rabo quente, em Marcel Duchamp, é que o 

gênero feminino não podia dizer por si? Ou o feminino 

é duplamente obliterado, uma vez que, no 

Renascimento, as formas sociais da sexualidade já 

estavam organizadas pelo patriarcado – expresso na 

igreja e no estado. Quem, de tantas formas, decidiu 

decifrar o que ela, “na verdade”, expressa? Se sempre 

olhamos para a Mona Lisa presa em uma ingenuidade 

Renascentista, ou desejamos ver sua vida real como 

num folhetim, agora são todas aquelas que foram 

silenciadas num sorrisinho maroto que dizem “Marcel 

Duchamp filho da puta” = MDFDP, “eu vou te matar”. 



Duchamp, feito-cânone, debochava. Ele sabe (sabia) 

que há um mito que se constrói sobre sobre sua 

genialidade, mas esse deboche parece ser o mesmo jogo 

de incitação e dominação sexual. Não é possível 

passar incólume pela exposição dos corpos femininos 

em sua obra, da jogadora de xadrez nua à Étant Donnés 

– sua última obra. E, se em Freud, a janela é 

referente ao órgão sexual, o orifício, e aqui pode 

ser o buraco do voyer, o desejo da penetração; e, se 

Duchamp queria provocar esse signo sempre presente, 

mas de alguma maneira socialmente obliterado -  a 

sexualidade - , como pensar tudo isso se descobrirmos 

com Gammel (2002), que a “Fonte” de R. Mutt não é 

nenhuma homenagem à Vênus, não é uma lingam 

contemporânea, mas é uma obra-ideia roubada de uma 

artista-mulher? A letra da IBG se refere à Fonte e à 

Baronesa Elsa, mas também a este pedestal que a 

História da Arte colocou Duchamp – e todos os gênios 

do sexo masculino e suas histórias de dominação.

Instantâneo(a)s

Desestabilizar o instituído é também acessar o 

instantâneo, reacender o ruído. Não posso deixar de 

pensar que o instantâneo – o encontro com a obra - é 

também rápido como a fotografia, como a frase que diz: 

“A menstruação é um fogo de artifício no corpo” 

quando para alguns, na menstruação a mulher “sofre” 

por que a mulher “se despede de uma possível 

gestação”. O instantâneo inflama. F. de fogo 

feminista, que conhece seus próprios incêndios. A 

imagem desses fogos (ou dessas inflamações) se produz 

de assemblages, incorpora meios, inventa modos. O 

acontecimento-banda precisa e pede formas também 

visuais. Os videoclipes, as experimentações do 

Estúdio 88 (Lucia Koch, Elaine Tedesco, Marion 

Velasco e outros artistas), as performances 
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instantâneas de rua de Marion (câmera de celular na 

mão e os encontros na cidade) estão (re)ativadas 

nesses instantâneos. 

VER/OUVIR COM

Whispering (videoperformance). Estúdio 88, 1988 

https://youtu.be/5KcehthZVRc   

Instant Band_pero esto no es Música 

(videoperformance). Marion Velasco, Valencia 

(Espanha), 2016 
https://youtu.be/gzq6f4HumnA

Performando no palco, mas também além do palco, a IBG 

provoca a proximidade intimista do podcast, que não 

deixa de ser a rádio contemporânea e, por isso, 

retraça problemas contemporâneos entre a 

individualidade e as coletividades, ou as políticas 

de subjetivação que não podem assentar em corpos 

mornos e codificados. O som e a palavra, encontros 

abruptos, se fazem soídos e encadeados, acendem o 

ruído, a inflamar. A produção da IBG, então, desenha 

mais que um gênero dissidente, e mais que uma 

cartografia de fuga para o comando dos corpos. Com o 

tempo capturado, presente e produzido, evidentemente, 

há gozo. Assim como desenham com a luz – na cor da 

luz de cena, na cor das corpas, das roupas, das 

tatuagens, dos olhos, dos ouvidos e das bocas 

(sussurros, esmurros), desenham maneiras de 

atravessar fronteiras, maneiras de compor entre 

fragmentos de um incêndio – incêndio das políticas do 

desejo. 
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Marion Velasco

Reconfigurações ligeiras para 
durar na instigação_ ou da 
instantaneidade das bandas 

à Banda de Garotas Instantâneas
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Instant Band_Shp s Clr (2014). Colab com Itapa Rodrigues, Felipe Grimm, Daniel Sasso e Pátio 

Vazio Produções Cinematográficas. Terraço Ed.Tuiuty, Porto Alegre, Brasil. Print de tela da 

videoperformance https://www.youtube.com/watch?v=2oS8mRjCFWk&t=166s

Instant Band, pero esto 
no es Música (2015). 

Colab com Seth Rossano 
e Carlos Llavata. Calle 

Corona, Valencia, 
Espanha.  Print de tela 

da videoperformance 
https://www.youtube.com
/watch?v=gzq6f4HumnA&t=

38s

Instant Band_Altavoz na 
noite de performances 

Acción en el Núvol 
(2015). Colab com Seth 
Rossano e Jorge A Cid. 

Terraza em Valencia, 
Espanha em conexão (via 
skype) com o CCSP, São 

Paulo, Brasil. Print do 
registro audiovisual. 

https://soundcloud.com/
marion-velasco/instant-

band-alta-voz-em-
accions-en-el-nuvol
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A Festa Profunda (2016). Colab com Liana Padilha e Bruno Mendonça. 

Residência Artística PPPP da Galeria Península e KinoBeat Festival 

3ªed. Porto Alegre, Brasil. Foto | Fabio Alt 

https://www.mixcloud.com/marionvelasco/a-festa-profunda-performance-

de-marion-velasco-liana-padilha-e-bruno-mendon%C3%A7a/
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Prints de Tela de 

postagens no Facebook 

por Andressa (2018) 

e Alice (2020)

Outras oportunidades surgiram sob demanda e aconteceram 

em lugares preparados com os recursos técnicos, como o 

convite para abrir um show internacional, num espaço 

cultural da cidade, mas isso não evitou que problemas 

técnicos acontecessem. A falta de ´retorno´ (caixa de 

som endereçada à banda) no palco fez com que Mariana 

descesse para a plateia, no meio da performance, para 

ouvir a banda, se ouvir pelo PA (Public Adress ou caixa 

de som endereçada ao público) e tocar a guitarra de lá.  

Para a residência artística no 31º Festival Cidade de 

Porto Alegre, ocupamos a sala multiuso Álvaro Moreyra 

(espaço de 172m², piso de madeira, noventa cadeiras 

móveis, dispostas em arquibancada e cabine de som e 

luz). Nesse momento, pudemos atualizar as peças 

sonoras, criadas na primeira performance, experimentar 

outros gêneros musicais como o funk, incluir poesias, 

contar com uma nova colaboração e fazer a performance 

com maior qualidade para a audiência do Festival. 
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Livros usados em performance: 

Fanzine XXotas de Pelotas, 

Trava-línguas, Mulheres poetas 

Beatnik, Miranda July, Félix 

Guattari, Chimamanda Nigozi 

Adichie. Sala Álvaro Moreyra, 

PMPA. Foto | Alice Porto
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Ato contra Bolsonaro em 

Porto Alegre e Selfie 

com filtro #EleNão . 

Fotos | Marion Velasco

Da esquerda para a 

direita: Andressa, Marion 

e Mariana no Estúdio 

Sangha. Foto | Alexandre 

Birck; Andressa com 

figurino #EleNão e Alice. 

Galeria A Sala / UFPEL, 

Pelotas. Print de tela do 

vídeo de Adauany 

Zimovski; Marion com 

câmera de ação na mão. 

Bar Ocidente, Porto 

Alegre. Detalhe de Foto 

de Louise Soares & 

Juliana Mass 

Em outubro de 2019, no Chile, uma série de protestos 

civis, chamada de Estallido Social, expôs os governos 

obsoletos da América Latina e o modelo de estado que 

concorreu para o agravamento dos problemas sociais e 

econômicos. Os grupos feministas e estudantis seguiram 

fortes na revolta com atos de protesto, passeatas, 

denúncias com pichações (e seguem) reivindicando 

mudanças. Nesse momento, se destacam as performances de 

rua, com a convocação de mulheres para performar e 

recitar juntas e, em voz alta, os textos do coletivo 

feminista de Valparaíso LAS TESIS. 

Novas questões sobre os corpos  

   
  





Banda The Plastic Dream 
ao vivo. Ópera Rock, 
Porto Alegre, 1991. 
Foto | Álvaro de Azevedo
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Banda The Plastic Dream ao 
vivo. Ópera Rock, 
Porto Alegre, 1991. 
Foto | Álvaro de Azevedo

Banda The Plastic Dream ao vivo. 

Teatro Bar Porto de Elis, 

Porto Alegre, 1991. 

Foto |  Alexandre Lopes Fagundes
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CIV CV

surpresa e não pelo metrônomo.

Mesmo com repetições (pelas partituras, samples, loops 

e notas musicais), a sonoridade se altera durante as 

performances. Isso acontece, porque as peças sonoras 

mantém os tempos abertos e a duração não tem compromisso 

com regularidades. Nesses momentos, praticamos o 

improviso, quando cada artista busca para si uma 

estrutura que negocia com as demais e se adapta o tempo 

todo. Um exemplo disso, acontece na recitação. A voz 

mantém um acordo instável com os outros sons, criando 

entradas e saídas incertas. Ao vivo, as peças sonoras 

funcionam como um quebra-cabeças, onde a virtuosidade 

não é um imperativo, mas o desembaraço sim. 

Um processo incerto favorece o uso da intuição, 

direciona a atenção aos detalhes e à colaboração 

coletiva para que, no final, tudo se encaixe. 

O campo da Música entende a improvisação como um modo de 

composição, sobretudo no Jazz. Nas Artes Visuais este 

recurso foi incorporado à estrutura do Happening, 

concebido por Allan Kaprow, no final dos anos 1950. 

O uso do Ipad | App controlador de som, também, é 

experimental pelas manobras que faço para desviar das 

repetições, como: acionar as células do app, pela 

pressão da mão inteira sobre o dispositivo. Com isso, 

vários pontos são tocados e os sons são disparados, 

aleatoriamente; fazer mudanças radicais no tempo, 

acelerando e desacelerando os BPMs (batidas por 

minuto), para enfatizar um momento na recitação e na 

poesia.

A autonomia na construção da base eletrônica me permitiu 

criar linhas de baixo, bateria e efeitos, com vários 

gêneros musicais dançantes, como o House, o Techno, e 

Tech House e o Drumnbass. Em alguns momentos, construí 

sonoridades ruidosas pela sobreposição de samples e
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BIKINI KILL | Alien She (1993): 
https://www.youtube.com/watch?v=gduzrdch-nM
  
ELASTICA | Stutter (1993): 
https://www.youtube.com/watch?v=0ie4x8hWYYE

FERREIRA, Ayllana. Tudo o que Você precisa saber 
sobre o movimento riot grrrls (2022): 
https://www.terra.com.br/diversao/musica/tudo-o-que-
voce-precisa-saber-sobre-o-movimento-riot-
grrrl,4bf0ac7391b2dc585fd1b87ca29fb024homol1hn.html

LAS TESIS | Un violador en tu caminho: 
https://www.youtube.com/watch?v=_0ed59v2hQE

SLEEPER | The IT Girl_Álbum (1996): 
https://altrockchick.com/2022/10/02/sleeper-the-it-
girl-classic-music-review/



O material a partir do qual me debrucei para compor 

aquilo que se tornaria as primeiras letras desse 

projeto é composto por algumas postagens curtas 

feitas na rede social Facebook, a partir de 

pensamentos que me ocorriam no dia a dia, muito 

influenciadas pela leitura de alguns livros de teoria 

feminista que me faziam questionar coisas até então 

para mim invisíveis da vivência cotidiana. Eram uma 

Processos de criação de 
textos para letras da 

Banda de Garotas Instantâneas/
Instant Band Grrrls/IBG 

(2017-2022)

forma de processar em primeira pessoa algumas ideias 

sobre os efeitos micro da dominação masculina. 

Anotações rápidas, esboçadas, muito próximas da 

linguagem oral, como se estivesse conversando com 

alguém. Um pensamento arremessado na rede, sem 

destinatário, para quem quisesse reagir, participar. 

Tenho já há muitos anos o costume de escrever nesses 

espaços como forma de compartilhar ideias com redes 

afetivas híbridas, frequentados tanto por pessoas com 

quem convivo presencialmente quanto por outros que 

conheci nesse mesmo lugar. Desenvolvi, com o tempo, 

uma escrita com alguns aspectos de diário, às vezes 

pendendo para a micro crônica, às vezes sendo 

atravessado pela militância virtual. 

Gosto da liberdade que sinto ao escrever no Facebook 

principalmente pelos seus defeitos: por ser a rede 

social mais ordinária, onde se intercalam discussões 

políticas com selfies, fotos de animais de estimação, 

Alice Porto



mais selfies, reclamações sobre o clima e tantas 

outras expressões do banal. Ela me dá o mesmo tipo de 

tranquilidade de escrever num papel sulfite: se der 

errado, tudo bem. Se for bobo, inútil, desprezível, 

equivocado, é só mais detalhe num mar de 

irrelevância, sem maiores impactos. Não existem as 

expectativas que materiais caros ou espaços mais 

dignos às vezes impõem ao processo. Isso me facilitou 

escrever em público, o que acabou por constituir um 

pequeno público, que acompanha e interage com essas 

ideias. Me interesso especialmente pelos jogos de 

palavras, as formas de narrar, de criar pontes entre 

a experiência individual e essa convivência mediada, 

indireta.

Certa vez encontrei a professora e escritora Daniela 

Kern na escadaria da universidade - não esqueço desse 

dia - ela literalmente me chacoalhou pelos ombros 

(até então nunca havíamos conversado ao vivo) e 

disse, de maneira enfática, que eu deveria publicar 

essas coisas. Essas mesmas, que eu escrevia e 

publicava no Facebook como quem joga no lixo. A 

partir desse acontecimento resolvi pensar a sério 

sobre esses textos como possibilidade de criação 

artística, para além de algo que fazia no meu tempo 

livre porque achava engraçado (um motivo sempre 

válido para se fazer algo, no meu entender). Essa 

movimentação de coisas que faço por diversão para 

dentro do território daquilo que defini por minha 

“prática artística séria” tem sido uma característica 

comum em quase tudo que tenho produzido nestes 

últimos anos, no exercício de levar o humor e a 

leveza a sério, ou entender a seriedade como espaço 

também para diversão, borrar esses limites.

Passei então a percorrer o meu feed de publicações no 

sentido cronológico inverso, buscando anotações com 

potencial artístico/literário, ainda sem saber ao 
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certo o que fazer com aquilo. Por dias selecionei 

textos, separando em categorias temáticas. Esse 

arquivo ficou um bom tempo inerte, esperando algum 

tipo de direcionamento ou ativação, porque um texto 

escrito para uma plataforma específica tem marcas de 

sua origem, o espaço para onde o texto se molda e 

opera tem regras e fluxos que definem um tipo de 

leitura/atenção/contexto. Simplesmente recortar 

trechos formatados para aquele espaço, sem mais nem 

menos, seria um movimento brusco que faria se perder 

parte do seu sentido de leitura e funcionamento. Além 

da seleção dos textos era necessário outro tipo de 

operação.

Assim se passaram alguns anos de espera e indefinição 

até que, em 2017, fui convidada pela Marion Velasco 

para fazer uma participação no projeto IBG, um 

desdobramento da pesquisa dela de doutorado, que 

envolvia música e performance, duas coisas para mim 

apavorantes, tendo em vista que evito a todo custo 

atividades nas quais me faça visível (a pessoa quase 

nunca se especializa em gravura por acaso, é só 

observar por aí), que dirá ser “frontwoman” de um 

projeto musical, no centro dos holofotes. Ao mesmo 

tempo e no sentido oposto desse sentimento, tenho 

interesse pelo inusitado, e gosto de experimentar as 

coisas para descobrir até onde elas podem chegar. 

Levando em conta que não era (naquele momento) uma 

banda e seria apenas uma apresentação, topei escrever 

letras para o acontecimento. Desnecessário dizer aqui 

que isso não foi exatamente o que aconteceu, chegamos 

até essa publicação (por enquanto), mais longe do que 

qualquer uma de nós poderia prever.

Coincidentemente, nesse momento estava de passagem 

por Porto Alegre minha amiga e conterrânea Angélica 

Freitas, rumo ao projeto de escrita “Refúgio 

Poético”, no qual ela iria ministrar diversas oficinas 
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de poesia ao longo de um final de semana numa pousada 

rústica paradisíaca em Vespasiano Correia (interior 

do RS), e me convidou para ir junto. Imprimi o meu 

arquivo de textos publicados no Facebook e rumamos 

para uma casa no campo, onde lemos muita poesia 

nacional, bebemos vinho, fizemos experimentos de 

escrita, e desdobrei algumas daquelas publicações com 

temática feminista para o formato de poesia. Tivemos 

ainda um momento de leitura pública, onde os 

participantes da oficina me incentivaram a ler e reler 

os textos até conseguir fazer isso em público de 

maneira mais ou menos assertiva. Tenho muito a 

agradecer a aquele grupo que me apoiou e funcionou 

quase como um “pré-público”, me preparando para o 

acontecimento. Assim nasceram os textos base para as 

músicas “Gracyanne”, “Elogio de Homem”, “Castro” e 

“Mãe”, a serem apresentados no festival Vênus em 

Fúria, no bar Ocidente.



Figura 1 - Oficinas de escrita Refúgio Poético, com Angélica Freitas. 
Fotos de Ariele Louise Barichello Cunha. 2017.
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Chamo de textos base porque, conforme as performances 

foram se dando, senti a necessidade de ir dizendo 

mais coisas sobre aqueles assuntos, improvisando, 

conforme o que me ocorria na hora. Isso me parecia 

apropriado tendo em vista que não tínhamos músicas no 

sentido estrito, nem ensaios propriamente ditos, mas 

algumas intenções e encaixes que tomavam forma mesmo 

nas apresentações. Posteriormente, a partir dos 

registros sonoros das apresentações, eu anotava os 

novos fragmentos de textos que surgiam durante essas 

improvisações e aderia às letras prévias, que se 

tornavam os novos textos base, e assim por diante. O 

texto ia se construindo a cada ativação do projeto, 

se desdobrando, de forma espontânea, mas também 

calculada dentro de um certo território de 

provocações e intenções do que eu pretendia dizer.

Essa primeira leva de textos, produzidos no Refúgio 

Poético, foi produzida a partir dessas publicações em 

2014/2015:
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Para mim, “Castro” e “Elogio de Homem” tem uma origem 

em comum, que é a brincadeira com o estereótipo tão 

antigo, e ao mesmo tempo ainda presente, da feminista 

terrível, má, perigosa e sem sentimentos, uma parte 

do imaginário popular que pensa que, se as mulheres 

tivessem a chance, revidariam a violência masculina 

na mesma moeda. Eu acho engraçado ironizar isso 

porque, sendo assumidamente feminista, me vejo 

inúmeras vezes sendo destinatária dessa caricatura. 

Isso depõe contra mim - contra nós, que falamos 

frontalmente da nossa realidade sem pedir desculpas 

por incomodar - tanto no território dos afetos quanto 

na vida profissional, o que me coloca na situação 

patética de ter que explicar que eu sou, 

surpreendentemente para alguns, um ser humano com 

sentimentos, e que “até tenho amigos que são homens”. 

Essa caricatura do feminismo como um estado constante 

de histeria e guerra indiscriminada a todos os 

homens, num surto alucinatório de ódio - ao invés de 

uma reação legítima organizada de defesa contra 

violências reais, sistemáticas -  é também uma forma 

de violência e desumanização, uma sanção social por 

infringir regras preestabelecidas de subserviência, o 

que só dá mais raiva da situação toda. Mas sentir 

raiva pura e simplesmente, no seco, é algo que faz 

mal, então prefiro rir e devolver a caricatura, 

exagerando a coisa toda pra que talvez seja 

perceptível o quão ridícula a coisa toda é (é preciso 

sublinhar o óbvio e o absurdo). Se puder fazer minhas 

amigas rir junto, melhor.

“Gracyanne” é um elogio à quebra do estereótipo de 

gênero por mulheres que rompem com a imposição de 

ser, ou no mínimo aparentar ser, frágeis e indefesas. 

Nessa época eu treinava artes marciais (até parar de 

treinar, por sofrer assédio do professor, irônico, 

não?) e percebia meu corpo e minha confiança 



crescendo, algo que mudou significativamente minha 

percepção sobre o espaço público. Uma diferença sutil 

para quem via de fora, mas imensa pelo lado de 

dentro. Daí eu imagino o que possa ser a experiência 

do corpo de alguém que se transformou completamente e 

é super musculosa. Nós somos acostumadas a conviver 

desde pequenas com o medo que deriva dessa 

desproporção de força física entre homens e mulheres, 

como se isso fosse natural, o que nos impede de fazer 

muitas coisas, porque na rua somos ameaçadas com 

frequência, de forma mais ou menos velada. E se eu 

pudesse ser muito mais forte, eu poderia chupar um 

picolé ou comer uma banana na rua sob olhares 

masculinos? Poderia usar roupa curta no calor, 

poderia caminhar por qualquer lugar temendo no máximo 

ser assaltada? Quem sabe a Gracyanne Barbosa poderia 

responder (quando quiser me liga, me manda um e-

mail).

E, por fim, “Mãe” é uma observação do lugar imposto 

para mulheres que tem filhos: a sobrecarga, a solidão. 

Sempre temi que essa música pudesse ser mal 

compreendida por amigas que tem filhos como uma 

crítica a elas, e não à estrutura ao redor, mas por 

sorte isso nunca aconteceu.

Essas quatro músicas foram durante um tempo o único 

repertório de letras, além de alguns experimentos que 

fizemos com fragmentos de textos do zine Xoxotas de 

Pelotas, de autoria coletiva - eu + Angélica + 

artistas feministas de (ou em) Pelotas naquela época, 

entre 2015 e 2016 -, e de Um Útero é do Tamanho de Um 

Punho, livro icônico de poesia feminista, também da 

Angélica, tentativas que acabamos deixando pelo 

caminho.

Nossa próxima composição, “Penduricalho”, também 

surgiu de um fragmento das redes sociais. Certa vez 
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estava num embate (chamar de debate seria um exagero) 

quando, ao criticar a postura falocêntrica de alguém, 

que jamais lembrarei quem era, disse “vocês 

supervalorizam esse penduricalho”. Minha amiga/colega 

de militância Ana Beys fez um print dessa frase e 

compartilhou em outro contexto, criando um 

deslocamento da origem. Junto a essa frase, costurei 

uma outra publicação sobre os rastros e efeitos de 

homens e quadrúpedes no espaço público das cidades:

A partir dessa ideia rabisquei algo, mas senti que 

não tinha encontrado uma forma satisfatória, 

conclusiva, pra esse texto. Deixei novamente em 

suspenso até que, ao chegar em Bruxelas para meu 

estágio de doutorado sanduíche, fui surpreendida com 

inúmeras estátuas e fontes de crianças e cachorros 

fazendo xixi, que tem um papel central na arte 

pública local. Foi inevitável falar sobre isso na 

música, trazendo um contraponto cultural entre 

Bruxelas e POA/Pelotas relativo a corpo, ocupar o 

espaço público, imaginários envolvendo xixi, nudez e 

assim por diante. 

Para a gravação que fizemos, simultânea entre Bruxelas 

e POA, da ação para vídeo Penduricalho, joguei na 

minha rede uma pergunta para acionar vocabulários 

diversos: como traduzir “penduricalho” com o mesmo 

desdém, do português para o inglês? 
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Eu buscava uma palavra ou expressão, porém recebi 

várias, então escolhi por trazer essas possibilidades 

(pelo menos as que achei mais divertidas) para a 

letra. Eu tinha algumas anotações e frases que 

pretendia dizer, mas ainda não sabia exatamente como, 

em que ritmo/formato iria se formar quando chegasse o 

momento, nem quais outras coisas poderiam me ocorrer. 

Muitas pessoas participaram dessa construção 

coletiva, de várias partes do Brasil e até mesmo de 

outros países, e foram citadas nos créditos do vídeo. 

Houve ainda um último desdobramento desse texto 

quando, depois do meu retorno ao Brasil, fizemos uma 

apresentação na Galeria Bronze. A versão inicial foi 

escrita em inglês por motivos muito práticos: havia 

uma previsão de apresentar esse material numa 

exposição individual que eu estava organizando em uma 

galeria em Bruxelas - que acabou não acontecendo, 

boicotada pela pandemia de covid. Dessa forma, a 



maior parte do público dessa música era de não 

falantes de inglês, algo que me incomoda, porque 

escrevo sempre com a intenção de ser compreendida. 

Porém, no retorno ao Brasil, traduzi de volta para o 

português, para que meus conterrâneos pudessem 

entender, o que trouxe novos movimentos e 

desdobramentos no texto. Assim como eu, o texto de 

Penduricalho atravessou o oceano de ida e volta, 

esboçado em português, traduzido para o inglês e 

retornando para a língua mãe duplamente traduzido e 

ressignificado. 

Sendo assim, resolvi repetir a imersão no vocabulário 

alheio através de um convite pelo Facebook:
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Por fim escrevi Marcel Duchamp FDP a partir de uma 

brincadeira que propus no grupo de WhatsApp da IBG, 

parodiando esse clássico da banda Garotos Podres, me 

referindo à discussão sobre autoria da Fonte: 

possivelmente de Elsa von Freytag-Loringhoven, 

obscurecida pela narrativa canônica da história da 

arte, muito ao contrário do que aconteceu com Marcel 

Duchamp. Eu pessoalmente tenho muito poucas 

convicções a respeito do que houve no quesito dessa 

autoria em específico, mas tenho certeza (e disso 

temos muitos estudos e evidências) que tantas vezes 

homens se apossam das construções artísticas e 

intelectuais de mulheres e fica por isso mesmo. Afinal 

se existem boas ideias no mundo, elas devem ter 

ocorrido aos homens. E se essas mesmas ideias ocorrem 

às mulheres, não devem ser assim tão boas quanto 

aparentam ser (dizem por aí, andei ouvindo).

A cada movimento do texto (de um print das redes para 

um poema, para o texto falado/cantado que comporta 

improvisações, rasuras, extensões, para o inglês e de 

volta para o português) surgem novas aberturas e 

marcas dessa escrita, que é maleável e porosa. Os 

textos são sempre transitórios, eles esticam e 

comprimem, quebram e colam, se adequam a situações e 

humores. Sempre que toco neles, mudam de lugar. Em 

“Castro”, por exemplo, quando haviam homens 

conhecidos na plateia, eu citava nominalmente 

enquanto olhava eles nos olhos, uma espécie de ameaça 

encenada, até hoje sempre recebida com um riso.

A IBG é para mim uma oportunidade de experimentar com 

a escrita através do som e da presença, de deslocar 

textos de um registro a outro, e expandir minha 

pesquisa sobre anotações de percepções do cotidiano, 

modos de narrar em primeira pessoa que se conectam 

com histórias e vocabulários coletivos. 
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Intro

Sons de vidro rasgando, quebrando, mas com muito grave. 

Ruídos. Interferências, sobreposições, camadas 

infinitas de timbres, luzes, fumaça, imagens e 

sensações. Vou começar falando de experiência imersiva 

e estética criada por sons... sons do estilhaço. 

Acabo de sair imbuída e estilhaçada pela experiência 

provocada por um festival de música eletrônica 

experimental, talvez o mais incrível que já vivi: 

Atonal-Berlin. Esta edição especial, intitulada Berlin 

Atonal X100, presta uma homenagem ao legado de Iannis 

Xenakis (1922-2001). O compositor e arquiteto grego-

francês desempenhou um papel significativo no 

desenvolvimento da música do século XX, especialmente 

na música eletrônica e na música contemporânea. Xenakis 

impactou a História da música e da arte experimental, 

inspirando gerações com seu legado. O Festival Atonal-

Berlin é uma incubadora de artistas contemporâneos de 

diversas linguagens e suportes, gerando uma experiência 

sensorial única e potente entre música eletrônica 

experimental, tecnologia e cognição. 

Fui exposta a uma fusão de sons distópicos, programas de 

computadores que transformam impulsos gráficos em 

música, iluminação e multisensorialidade artística. Da 

Elas Estilhaçadas – Elas – 
BANDA DE GAROTAS INSTANTÂNEAS

Andressa Cantergiani 
(Berlin/ Nov.2022 | Porto Alegre/ Jul.2023)



maluquice experimental vocal da Ana Maria Avram's, da 

vertigem de Marcus Schmickler, dos órgãos internos 

amaciados pela Kali Malone à performance 

multissensorial do LABOUR.  

Esse festival me deixou com a cabeça frita! E “fritar a 

cabeça com som” me leva a Lógicas de Sensações 

(Deleuze), associações de ideias que me fazem viajar no 

tempo diretamente ao Polenta Frita- Festival de 

Punk/Hardcore dos anos 90, onde começa minha relação com 

ter/ser uma banda em Caxias do Sul/RS, minha cidade 

natal.  Polenta Frita, batizado assim devido ao apelido 

local dado a cidade pelos moradores por conta comida 

típica e popular da região colonizada por imigrantes 

italianos do norte da Itália. Uma coisa une o hardcore 

punk, rude e cru do Polenta Frita com o Atonal: a 

experiência catártica do estilhaço.

Mas qual seria o som do estilhaço? 

Experiências que acionam o estilhaço pelo som, que tem a 

potência do grito, do ruído, da polifonia, mistura de 

hertz e fragmentos. Imagem de um material que se 

fragmenta e se parte em vários outros pedaços e partes. 

Um vidro quebrado, uma madeira lascada ou até mesmo, o 

som da fritura. O noyse e o hardcore produzem em mim 

sensações de estilhaço, seja em Berlin no Festival 

Atonal ou no Parque dos Macaquinhos no Polenta Frita em 

Caxias do Sul/RS. 

Ser estilhaçada, partida em mil pedaços, em milhões 

de partículas, através de uma experiência sonora me 

conduzem para um espelhamento de sensações que me 

conectam com o fazer som em Garotas Instantâneas 

(GI), tanto no processo de criação quanto nas 

aparições performativas. As GI me estilhaçam e, para 

mim, ser estilhaçada é também uma forma, como diria, 

Dewey em Arte Como Experiência (2010), de ser educada 

pela experiência. Cada pedaço do estilhaçado gera 



desdobramentos de novos insights, sinapses conexões 

que fritam.

O estilhaço também pode vir de experiências 

traumáticas nas nossas batalhas diárias, enquanto 

mulheres, queers e LGBTQIAPN+ nas ruas e casas do 

nosso Brasil profundo. Todas nós, de alguma forma 

fomos/somos estilhaçadas pelo patriarcado, por vezes 

não pelo estilhaço da potência criativa, mas pelo 

estilhaço de um mundo desigual e violento. Um 

estilhaço pela via social e política. Estilhaçadas.

A Banda de Garotas Instantâneas tem em sua 

proposição, como pano de fundo, as nossas histórias 

pessoais, os nossos estilhaços individuais. 

E é na fusão dos nossos passados/presentes/futuros 

que trazemos o nosso experimentalismo, 

multissensorialidade, improviso, nosso hibridismo de 

linguagens com uma pitada de punk, efemeridade, 

underground, ativismo feminista e, ainda, com um 

processo de criação fluído, inconstante e caótico. 
Somos os mil pedaços de nós mesmas e assim compusemos 

juntas essas peças sonoras. Estilhaçadas.

Processos

Começamos por um convite da Marion. As GI começam de 

um desdobramento, proposta da pesquisa dela de 

doutorado. Procedimento operacional de criação que 

ela vem fazendo há anos, na sua pesquisa com bandas 

de artista, bandas instantâneas, música e performance 

nas artes visuais.

Eu e Marion nos conectamos na segunda metade dos anos 

2000 em São Paulo durante os nossos mestrados. Fomos 

de fato trabalhar juntas na Galeria Península 

(@galeriapeninsula) em 2016, onde eu era artista-etc-

gestora, coordenadora e curadora do Programa PPPP- 

Programa Público de Performance Península. Marion 

1

1-Conceito de 

Ricardo Bausbaum.  

Manual do artista-

etc / Ricardo Roclaw 

Basbaum. - 1. ed. - 

Rio de Janeiro: Beco 

do. Azougue, 2013. 

https://rbtxt.files.w

ordpress.com/2020/04

/manual_do_artista_e

tc.pdf
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criou a Festa Profunda em colaboração com Bruno 

Mendonça e Liana Padilha_uma residência artística de 

performance da 1ª edição do PPPP, onde o foco era a 

experimentação sonora no campo da performance, 

explorando o spoken word, poesia e, claro, a banda 

instantânea. Essa residência foi financiada pelo FAC-

ProCulturaRS - Fomento de Espaços Culturais/2016 e 

apoiada pelo 3º KinoBeat Festival Porto Alegre, 

Brasil. 

Em 2017, um ano depois dessa residência, Marion fez 

um convite para colaborar com uma banda instantânea 

de sua pesquisa, dessa vez, com uma temática 

feminista, pois havia sido convidada para o Festival 

Vênus em Fúria #7. Marion propôs a criação de uma IB, 

dessa vez a Instant Band Grrrls, comigo nos teclados 

e sintetizadores, Alice Porto na poesia/voz e Mari 

Kircher nas guitarras.

Eu e Mari tivemos uma experiência juntas em 2010, no 

meu último espetáculo teatral com dramaturgia, o 

Anatomia da Boneca, onde Mari junto com Edu Normann, 

faziam a banda ao vivo: Mari tocava baixo, eu acabei 

tocando guitarras, na época. Nesse espetáculo, 

provocado pelo livro Problemas de Gênero de Judith 

Butler, eu tratava de temas feministas e trazia cenas 

que misturavam as minhas vivências com experiências e 

histórias coletadas. Durante o processo de 

espetáculo, engravidei e tive meu filho Gabriel.
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Andressa Cantergiani, João de Ricardo, 
Carina Sehn, Cisco Vasquez (próteses) em 

Anatomia da Boneca. Teatro de Câmara 
Túlio Piva, Porto Alegre, Brasil, 2010. 

Fotos | André Tiago Susin.
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Andressa, Mariana 
Kircher e Eduardo 
Normann. Print de 
Tela do vídeo 
Ensaio com Dating 
Robots. 
Porto Alegre, 
2010. (Blogspot)

O espetáculo era muito performance no sentido da não-

encenação em algumas partes. No período de 

amamentação, criei uma cena onde eu extraía leite 

materno com uma bombinha e depois bebia. O nome da 

cena era “Mãe Sinistra”, enquanto isso, Mari 

improvisava com a guitarra. Foi uma experiência muito 

radical e potente. Poderia também dizer que foi uma 

experiência de estilhaço.

O espírito multimídia e experimentalista, acompanha a 

gente em muitos trabalhos anteriores, um exemplo são 

as parcerias citadas anteriormente. Estilhaçadas 

somos e como artistas muito férteis fazemos muitas 

coisas, multiartistas, multimídias, sedentas por 

provar, testar e de certa forma, revolucionar a nós 

mesmas no que fazemos. Estilhaçadas que estilhaçam. 

E foi assim, depois de uma primeira performance, que 

nos encantamos com esse processo de fazer música 
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experimentando e improvisando, seguimos juntas, ainda 

que as instruções para essa primeira performance no 

Vênus em Fúria foi de um encontro de brainstorm-

criação-experimentação e o outro, a performance. 

Nessa primeira ação, lembro que elas se encontraram 

antes, eu estava em viagem numa residência artística 

em Berlin.  A insurgências.net. Quando entrei no 

estúdio para criar, elas já tinham tido dois 

encontros, e já existiam 5 peças sonoras com abertura 

para eu criar o teclado em cima.
 
Poesias e protestos feministas, guitarras distorcidas 

com muito improviso, beats eletrônicos do breakbeat 

ao techno. Comecei a trazer algo meio erudito 

misturado com improviso. 

Minha forma de tocar, ainda que aberta à 

experimentação, parte muito do lugar da técnica em 

piano, das aulas ao longo da vida em períodos 

diferentes. Meu contato com a música vem desde a 

infância e me abriu um portal de escuta onde consigo 

“tirar o som de ouvido” e entendo a melodia e a 

intersecção entre ruído e o melódico de forma muito 

orgânica. 

Além do meu piano elétrico, que é diferente de um 

teclado pois ele tem 7 oitavas, é um piano mesmo, 

usei um Yamaha pequeno da Marion, modelo PSS-190, era 

dos anos 1990, com timbres muito sintéticos e 

analógico, uma fofura! Misturei ele com o piano 

clássico. Sempre quis trazer um sintetizador mais 

pancada, até mesmo um modular, mas era algo que teria 

que investir e o espírito DIY tomava conta dessa 

vivência, então era preciso usar o que tinha e dessa 

vez, tirar “leite de pedra” e não mais das tetas.

Acabei trazendo uma energia mais melódica, porque na 

experimentação, antes da performance, eu achava que 
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tudo soava muito ruidoso, com poucos compassos 

concatenados e foi através de alguns compassos mais 

melódicos e de frases que se repetiam na melodia que 

consegui, com a Mari e a Marion, criar algo que 

pudéssemos repetir. A partitura foi se estabelecendo 

com anotações, combinações, memórias, e assim 

conseguimos compor as 5 peças que tocamos no Vênus em 

Fúria, no clássico Bar Ocidente de Porto Alegre.

No final, a IBG não foi tão instantânea, porque a 

gente acabou fazendo outras 6 performances.

Comecei esse texto em novembro de 2022, depois do 

Atonal X100 e depois, meu Gmail foi hakeado. Perdi 

ele por 6 meses e, agora, em julho de 2023, o 

recupero e retomo essa escrita-experiência.

Como comentei, tive outras bandas que atravessaram 

anos por festivais punks e hardcore, a Antítese 

Social, a mais relevante e longeva delas, outra banda 

psicodélica, na época em que eu cursava artes cênicas 

na UFRGS nos anos 2000, a Anárvores Planetarios, com 

o Zé do Trompete, a Bibiana Graeff nos teclados, Juba 

na bateria, eu cantava e falava coisas. Na antítese 

até flauta doce eu toquei. 

Banda Antítese Social no 

Festival Polenta Frita. Caxias 

do Sul, 1998. 

Fotos | Acervo da artista.
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Banda Antítese Social. Print de tela do vídeo 
Antítese Social Ao Vivo. (Youtube).
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Bandas e música sempre fizeram parte da minha vida, de 

um jeito muito mais leve e amador, mais no sentido de 

fazer por amor do que “ganhar a vida”. Assim, sempre 

vi a IBG como um projeto que me tirava do peso que 

encaro meu trabalho autoral de performance. Ela chega 

para mim no espaço-tempo da música, que sempre foi 

algo que me tirou do peso de “ganhar a vida” e por 

ser um projeto ativista, também, conectava com as 

militâncias que sempre estiveram no meu caminho 

através de muitos projetos em diferentes instâncias. 

Diferente da Marion, que sempre achou que a gente 

tinha que ter um processo mais efêmero, eu tinha 

vontade de experimentar mais, de encontrar com mais 

frequência e virar uma banda não tão instantânea, mas 

como diz a Marion, muita repetição enrijece os 

processos, mata a vida pulsante desse tipo de 

projeto. 

Na minha forma de ver o som, as peças sonoras 

precisam de uma maturação, mesmo que sejam ruídos, 

mesmo que não sejam exatamente música, mas a 

repetição, para mim, leva a uma fruição e a uma 

espécie de catarse, outro tipo de estilhaço, que 

talvez, nem no teatro e nem na performance corporal 

eu tenha chegado. E com o som eu acho que já cheguei. 

Estilhaçada.

Com as Instantâneas eu fico na espera da próxima 

catarse, do próximo estilhaço e por ser algo efêmero 

e processual, sabemos que não há um fim, há algo 

sempre aberto e pulsante para ser ativado novamente. 

Assim é o repertório da performance, algo vivo que 

pode ser vivido de novo. 

Assim somos/fomos instantâneas, efêmeras, 

estilhaçadas, cada uma com suas peculiaridades 

sonoras, artísticas e performativas, do desenho à 



guitarra, da poesia ao grito de protesto, das escalas 

maiores e menores ao techno.  No Do Impulso ao grito.

desejo de ficar para a História da Arte, de gerar um 

Rastro Performativo, feminista, experimental, 

transfronteiriço, somos/fomos instantâneas, mas 

estamos aqui agora, nem tanto, nesse 

registro/documento.
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performances

Lab de Criação | Estúdio Dub   
 
1.Festival Vênus em Fúria #7 | 
Ocidente Bar

2.31º Festival de Arte Cidade de 
Porto Alegre | Sala Álvaro Moreyra 
| Centro Municipal de Cultura
   
3.Nenhum Beat a Menos | Paredão das 
Mina | Kinobeat | AGULHA BAR 
 
4.Playlist A Sala Exposição | A 
SALA Galeria | CEArt UFPEL PELOTAS

Entrevista IBG | Jessica 
Porciúncula | Curi Palace Hotel | 
PELOTAS



I.B.G.
6

lab de criação | Estúdio DUB

A materialização da Instant Band Grrrls 
se deu a partir do convite feito por Ju-
lia Barth** a Marion Velasco, para par-
ticipar do Festival VÊNUS EM FÚRIA #7*, 
em setembro de 2017. O 1º encontro entre 
Marion, Alice Porto e Mariana Kircher 
aconteceu no dia 21/08/17, no Café Pi-
perita, Bom Fim, Porto Alegre, onde fi-
cou combinado que um estúdio de gravação 
de som seria usado como Laboratório de 
Criação das peças sonoras. Assim, dois 
novos encontros, de duas horas cada, fo-
ram agendados no DUB Studio***, em 19 e 
22/09/17. Andressa Cantergiani, que es-
tava em viagem, se juntou às GRRRLS no 
último dia. Durante este período, foram 
compostas cinco peças sonoras para serem 
performadas no Festival.  

* https://www.facebook.com/festivalvenusemfuria/

**Julia Barth é atriz e musicista. Atua como vocalista da banda icônica 
de punk-rock Os Replicantes, entre outras. Também é Dj, organizadora 
e produtora das festas Blow Up e das primeiras edições” do Girls Rock 
Camp em Porto Alegre.

***Dub Studio é um estúdio de som e gravadora, localizado na Cidade 
Baixa, Porto Alegre. Tem duas salas para ensaio e gravação profissional 
(digital e analógico), um bar/pub e uma loja, onde trabalham e se encon-
tram as bandas de rock e pop da cidade.  
https://dubstudio.com.br/web/

https://www.youtube.com/watch?v=kUtwwbL-ITo

Vídeo | Eduardo Norman

https://www.facebook.com/festivalvenusemfuria/
https://dubstudio.com.br/web/ 
https://www.youtube.com/watch?v=kUtwwbL-ITo
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1- Elogio de Homem 

5- XXT C
achoeira

 /BCT Fu
megante

4- Castro 

3- Mãe 

2- Gracyanne 

https://on.soundcloud.com/Zn345
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I.B.G.
10

I.B.G.
11

FESTIVAL VÊNUS EM FÚRIA #7 | OCIDENTE BAR
24/09/17
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O Festival reúne o trabalho sonoro 
e musical de mulheres e tem os fun-
dos revertidos para o GIRLS ROCK CAMP 
Porto Alegre*. A 7ª edição aconte-
ceu no dia 24 de setembro de 2017, a 
partir das 16h, no Ocidente Bar**. A 
Instant Band Grrrls performou no final 
do dia por volta das 19h***. A equipe 
técnica e de registro do evento foi 
formada, em sua maioria, por mulheres 
e não houve passagem de som e luz. Ao 
final da ação, as artistas receberam 
uma janta vegetariana.  

* https://www.facebook.com/grcportoalegre/

** Ocidente Bar se localiza num casarão de 
esquina, em frente ao Parque Farroupilha, no bairro Bom Fim. 
Iniciou suas atividades nos anos 1980, como um clube e um 
lugar de festas que reunia a vanguarda artística da cidade, 
configurada nas subculturas punk, gótica e new-wave e nas 
propostas artísticas diversas, como performances, shows, 
desfiles, saraus, entre outras. A diversidade de gênero foi, 
naturalmente, respeitada e acolhida. Por tudo isso e, pelos 
almoços ao meio-dia, se tornou um lugar icônico de resis-
tência da arte, cultura, política e gastronomia vegetariana 
de Porto Alegre. 
http://barocidente.com.br/historia 

 
*** https://www.facebook.com/media/set/

set=a.1967206590218713&type=3

***  https://www.flickr.com/photos/minutaimg/al-

bums/72157686691659701

https://www.facebook.com/grcportoalegre/
http://barocidente.com.br/historia  
http://barocidente.com.br/historia  
http://barocidente.com.br/historia  
https://www.facebook.com/media/set/?set=a.1967206590218713&type=3
https://www.facebook.com/media/set/?set=a.1967206590218713&type=3
https://www.flickr.com/photos/minutaimg/albums/72157686691659701
https://www.flickr.com/photos/minutaimg/albums/72157686691659701
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Andressa Cantergiani 
Teclados

Alice Porto
Voz e poesia

Marion Velasco

Voz e bases eletrônicas

Mariana Kircher
Guitarra e pedais
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31/03/2019

24/09/2017 Vênus Em Fúria - Bar Ocidente

barocidente.com.br/festa/see/venus-em-furia/1265
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Vênus Em Fúria
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https://facebook.com/events/s/festival-venus-em-furia-7/359431621154970/
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Fotos | Louise Soares | Juliana Mass | Luíza Castro | Marion Velasco
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31º Festival de Arte Cidade de PoRTO ALEGRE| CENTRO MUNICIPAL DE CULTURA
SALA ÁLVARO MOREYRA | 22/11/17
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Em novembro 2017, dois me-
ses depois da 1ª perfor-
mance, a IBG criou novas 
peças sonoras durante a 
residência artística Per-
formando com som em Artes 
Visuais, na Sala Álvaro 
Moreyra – Centro Munici-
pal de Cultura Lupicínio 
Rodrigues, que integrou a 
programação do 31º Fes-
tival de Arte Cidade de 
Porto Alegre e performou, 
no formato ensaio-aber-
to-para-convidados, no 
dia 22 de novembro. Nessa 
apresentação, a IBG con-
tou com a participação de 
Luiza Castro.
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https://www.youtube.com/watch?v=nYMuWZKZy2o

https://www.youtube.com/watch?v=nYMuWZKZy2o
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NENHUM BEAT A MENOS |KINOBEAT | AGULHA BAR
02/12/17
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Dia 02 de dezembro de 2017, a 
convite do Festival KINO BEAT, 
que trouxe a Porto Alegre, a 
artista e Dj suíça Aisha Devi, 
a IBG abriu o evento NENHUM 
BEAT A MENOS_Paredão das Mina 
que contou com a participação 
de Luiza Castro no bar Agulha.
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http://kino-beat.blogspot.
com/2017/12/kino-beat-apresenta-
nenhum-beat-menos.html?m=1
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EXPOSIÇÃO  PLAYLIST - A SALA | a sala galeria | CEART UFPEL 
16/10/18 PELOTAS - RS

 Foto Kelly Wendt
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No dia 16 de outu-
bro de 2018,um ano 
depois da sua forma-
ção, a IBG realizou 
a última apresenta-
ção sob o nome de 
Instant Band Grrrls. 
A performance acon-
teceu na galeria A 
SALA do Centro de 
Artes da Universi-
dade Federal de Pe-
lotas (UFPel) e en-
cerrou a exposição 
Playlist_A Sala, de 
Marion Velasco que, 
uma hora antes, ha-
via conversado sobre 
o seu trabalho com a 
curadora Adauany Zi-
movski, a comunidade 
universitária e pú-
blico interessado.
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Prints de tela a partir dos vídeos de Adauany Zimovski
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https://ccs2.ufpel.edu.br/wp/2018/10/15/a-sala-recebe-
performance-da-ibg-instant-band-grrrls/

https://ccs2.ufpel.edu.br/wp/2018/10/15/a-sala-recebe-performance-da-ibg-instant-band-grrrls/
https://ccs2.ufpel.edu.br/wp/2018/10/15/a-sala-recebe-performance-da-ibg-instant-band-grrrls/
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JP_Eu queria que vocês se apresentassem, se quiserem e, tam-
bém, tem essa escolha de como se apresentar, mas... falassem 
o nome de cada uma e, por enquanto é isso e aí a gente começa 
essa conversa... mas queria ao menos saber. 

AC_Posso começar então. Bom, tudo bem? Bom dia [risos]. 
Olá, bom dia. Eu sou Andressa Cantergiani, trabalho com 
performance, com vídeo, com fotografia e trabalho em contex-
to com temáticas feministas. Enfim, acho que é por isso que 
estou junto com as meninas. Atualmente, estou trabalhando 
em Porto Alegre e quero sair desse país horroroso...

[risos] 

E
N
T
R
E
V
I
S
T
A

Alice Porto (AP), Andressa Can
tergiani (AC), 

Mariana Kircher (MK) e Marion 
Velasco (MV) 

em entrevista à Jessica Porci
úncula (JP), em 

17/10/2018, no quarto 710 do C
URI PALACE Hotel. 

Pelotas, Brasil

Transcrição de audio para texto | Marion Velasco
Fotos | Adauany Zimovski



I.B.G.
104

I.B.G.
105

MK_Eu sou a Mariana, Mariana Kircher. Eu trabalhei a vida 
inteira com música, fiz trilha sonora pra cinema, para 
teatro e, aí fui convidada para participar do projeto 
Instant Band Grrrls, tocando guitarra com as meninas e, 
é muito legal, porque é diferente dos outros trabalhos 
que eu já fiz com música. Eu trabalhava mais com banda ou 
trilha sonora e, esse projeto, parte mais do improviso e 
da criação coletiva. Acho bem legal. 

AP_Eu sou Alice Porto. Eu nunca trabalhei com música. Eu 
nem acredito que estou aqui e, sempre que eu paro para pen-
sar sobre isso, eu acho muito engraçado. Sou artista também, 
trabalho mais com desenho, gravura e publicações de artista, 
mas, vim parar aqui, né? mais pela questão da escrita e, tam-
bém, porque eu sou ativista, feminista e notória debochada, 
então, estamos aqui. E sou pesquisadora pela UFRGS também, 
faço doutorado lá. 

MV_Eu sou Marion Velasco. Sou artista visual, na verda-
de, eu sou multidisciplinar. O meu trabalho principal é 
performance e trabalho com som, também. Já tive banda nos 
anos 90, então, tenho uma familiaridade com a música e 
com o campo da música também, mas o centro do meu trabalho 
é a performance em Artes Visuais. Então, eu tento juntar 
essas coisas todas. 
Na verdade, a gente está aqui em Pelotas por um convite da 
Universidade, da Ufpel_através da Kelly Wendt e do Clóvis 

Martins Costa, com uma ex-
posição na Galeria A Sala do 
Centro de Artes, que terminou 
ontem. Então, como programa 
dessa exposição, eu convidei 
a Instant Band Girrrls para 
fazer uma apresentação e uma 
fala com a curadora Adauany 
Zimowski, para mostrar o que 
a gente faz, o que a gen-
te anda fazendo em termos de 
performance com som. 
A gente está fazendo um 
ano, né? A Instant Band 
Grrrls... Faz um ano que 
a gente resolveu trabalhar 
juntas, em setembro do ano 
passado, para uma apresen-
tação num festival em Porto 
Alegre, que é um festival 
de mulheres que trabalham 
com som_ o Vênus em Fú-
ria, um evento que arre-
cada fundos para um Girls 
Camp...

AC_Girls ROCK Camp... 
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[risos] 

Aquela que fica corrigindo, né?

MV_Girls Rock Camp... Não, não! Mas é bom, porque eu es-
queço o nome das coisas. 
É isso, a gente se juntou pra fazer esse trabalho e seria 
uma única vez. O formato é um formato de pesquisa que eu 
andei fazendo durante o doutorado: de encontrar e fazer uma 
vez só. Junta as pessoas e faz um trabalho com o som, uma 
performance sônica. Mas, na Instant Band Grrrls o prota-
gonismo era das letras, dos textos que a Alice fazia pela 
Internet. A gente se conheceu no Instituto de Artes e 
tal... e o protagonismo desse texto, sabe? Eu 
achava que era o momento de falar alguma 
coisa e eu não sabia o que falar para 
as pessoas, então..., ela já estava 
fazendo isso, estava fazendo online e 
isso, agregado ao som, que para ela 
era novo, para mim não [e para as ou-
tras meninas, não], ficou muito malu-
co e as pessoas começaram a chamar a 
gente para outras coisas. 
Ela passou de uma banda instantânea, 
de uma coisa que ia ser só um en-
contro, uma performance única, para 
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um trabalho que a gente 
vem desenvolvendo... Já 
fizemos mais de três apre-
sentações e ontem, foi a 
quarta. 

AC_ Foi a quarta?

MV_ É, acho que sim...

AC_...Ah é. Uma no Vênus 
em Fúria, outra no Agulha 
no Festival KinoBeat.., 

MV_E outra no Centro Muni-
cipal de Cultura, na Sala 
Álvaro Moreyra.

AC_Acho que foi graças a 
nós que ele deu o nome. Eu 
ajudei a olhar, que foi 
NENHUM BEAT A MENOS. Es-
tava rolando o movimento 
Ninguna a Menos e ele fa-
lou assim: eu queria dar 
um caráter feminista, mas 
queria contar com a aju-

da de vocês..., até porque 
era um menino que organiza 
o KinoBeat, né? E ele viu 
o nosso trabalho e disse: 
Vamos... 

MV_O Gabriel Cevallos, que 
tem um trabalho nesse cam-
po [da imagem e do som].

AC_É, o Gabriel Cevallos. 
Ele disse: eu queria muito 
que vocês abrissem para a 
Aïsha Devi que é uma sui-
ça. O trabalho dela não 
perpassa por questões fe-
ministas, mas, enfim, é uma 
mulher que toca no mundo 
inteiro, música eletrôni-
ca. E ele falou, assim: Eu 
queria chamar pra abrir, 
uma banda que fosse mais 
ativista... E convidou a 
gente. Ele: - Ah, que nome 
eu dou? Eu: Ai, quem sabe 
a gente puxa essa coisa 
dos movimentos_ estava 

INSTANT BAND GRRRLS
INSTANT BAND GRRRLS

INSTANT BAN
D GRRRLS

INSTANT BAND GRRRLSINSTANT 
BAND GRR

RLS

I . B . G .

começando a rolar o ME TOO 
e vários movimentos mun-
diais e aí acabou sendo 
NENHUM BEAT A MENOS por 
nossa causa. Isso foi le-
gal. 

MK_É...

JP_Eu ia perguntar mais so-
bre essa origem e, vocês 
já acabaram falando mas se 
quiserem, a qualquer mo-
mento, complementar isso e 
a ideia do nome também... 
Banda de Garotas Instantâ-
neas? Qual seria essa tra-
dução? 

[risos] 

AP_Acho que fica mais legal 
essa tradução, até. Vamos 
trocar gurias?

[risos] 

AC_É muito bom! 
[todas falam ao mesmo tem-
po]

MK_É que eu acho que esse 
era um projeto...

JP_ Banda Instantânea de 
Garotas?

AP_Ah! eu gostei de Garo-
tas Instantâneas...

AC_Garotas Instantâneas é 
ótimo!

MV_ Muito!

AP_ Aperta um botão e a 
gente surge. 

[risos] 

AC_É, surge, depois aper-
ta, some..., mas na verdade 
esse era o nome do projeto 
da Marion, como ela falou, 

BAN
DA 

DE 
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AP_Acho que fica mais legal essa tradução, até. 

Vamos trocar gurias? 

AC_Garotas Instantâneas é ótimo!

MV_ Muito!

AP_ Aperta um botão e a gente surge. Risos

AC_É, surge, depois aperta, some...,

é das pesquisas dela, do 
doutorado onde se reuniam 
e faziam uma apresentação 
instantânea, efêmera. E 
aí... Como é que surgiu o 
seu negócio do girrrls? 

MV_É isso, é um formato que 
eu descobri dentro do dou-

torado, na pesquisa de dou-
torado. Eu desenvolvi dois 
formatos de trabalho 1- os 
guias acústicos que são as 
peças sonoras, então, a mi-
nha atuação como performer, 
é só com voz, né? não tem 
imagem, não tem gravação 
de vídeo, não tem nada. E 

2- as Instant Bands que 
são esses encontros, en-
contros de lugares, en-
contros de pessoas, ins-
pirado em trabalhos de rua 
mesmo, de pessoas que eu 
vi muito aqui..., meninas 
fazendo isso nas ruas de 
Pelotas, com uma caixa de 
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AP_Mas, acho que isso vem muito de uma questão do privi-
légio que a gente tem

MV_Também. Sim, somos brancas, mulheres classe média...
AP_A gente pode escolher, a nossa vida não vai acabar. 
Nós não vamos ficar sem emprego, né? Então eu acho que, 
principalmente essa coisa da depilação é muito mais as-
sim: Ó, eu não vou me depilar e a sociedade que se foda, 
bom, beleza, mas eu vou ter o que comer. 

MV_Aham...

AP_Eu vou ter onde dormir, não vai acontecer nada, porque 
a gente é classe média branca, então, a gente pode até 
brincar com isso, né? 

MV_Mais ou menos. Porque, eu me coloquei nesse lugar [so-
bre construir um corpo] É, eu trabalhei muito tempo na 
Prefeitura de Porto Alegre e ouvia muita coisa como isso: 
- Ó, tu deve ser a única professora tatuada da SMED! Era 
uma coisa esquisita, tinha um estranhamento. Mas como eu 
era artista, eu não era uma pessoa da matemática, talvez 
ou sei lá, de outras áreas, isso ficava ok. Ela é esquisi-
ta mesmo, deixa assim. Então, entrava nesse corpo, nessa 
coisa de ser artista

som, uma guitarra na frente 
das lojas com o microfone 
cantando, estas bandas que 
existem nas portas dos me-
trô e tal, então por isso, 
era uma banda instantânea, 
mas a configuração só exis-
tia por uma vez. Diferen-
temente dos trabalhos da 
Andressa, que trabalha com 
performance duracional, que 
dura, né? As minhas perfor-
mances são micro, às vezes, 
são quase misturadas com o 
dia a dia, o meu dia a dia. 
Então, acontece uma coisa, 
faço uma micro gravação e 
tum..., essa é a ação. 

É isso, [surgiu] desse dese-
jo que eu tinha de dizer al-
guma coisa a respeito desse 
movimento que, sei lá, é a 
3ª onda feminista, pode-se 
dizer assim?. É, né? Dessa 
consciência e ativismo que 
tá rolando no mundo todo. 

Eu vivi uma outra onda, 
pela minha idade mesmo, de 
ter 58 anos... Os anos 70, 
eu vivi minha adolescente 
nos anos 70, então, o meu 
modo de pensar o feminismo 
é diferente. Ele veio dali. 
Então foi uma surpresa para 
mim... eu achava que tinham 
coisas que estavam resolvi-
das, porque eu era resol-
vida: nunca casei, sou avó 
solteira_eu tenho um neto, 
mas nunca me casei..., tem 
todas estas atitudes que eu 
fui tomando no meu dia a 
dia. Então, achava que eu 
tinha resolvido esta ques-
tão de ser mulher, de fazer 
as coisas por minha conta, 
do meu jeito. Se eu quiser 
andar de bermuda, vou an-
dar de bermuda. Eu achava 
que isso já era possível, 
mas eu estava vivendo, as-
sim como outras mulheres da 
mesma idade, na faixa dos 

50s, vivendo à margem, não 
é? O sistema permanece ma-
chista e a gente abriu uma 
fenda e ficava ali, a gente 
se sentia confortável [nesse 
entre-lugar]. Não sei, des-
culpa, essa é a minha visão. 
A gente se sentia indepen-
dente e fazendo coisas, mas 
a gente não tinha se dado 
conta que tinham coisas que 
tinham que ser mexidas mais 
a fundo, inclusive na lin-
guagem, no modo de falar. 
Nossa! No cotidiano, né? 
Na permanência do assédio, 
da hostilidade, da ironia 
ou do deboche ou de coi-
sas como: - Ai tu é sujinha 
porque não depila ou coisas 
assim... Esse tipo de coisa 
eu não quero ouvir, enten-
deu? Na minha formação la 
nos anos 70..., Ah, fodam-
-se vocês, eu vou continuar 
andando e vou achar parce-
rias que pensem como eu...
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Por isso Instant Band Grrrls. 
Era isso, por causa do movimento 
Riot Girls, de falar alguma coisa, 

de tocar nisso de 
alguma maneira. 

MV

JP_Era dessa esfera...

MV_Que é sempre uma pessoa 
extravagante. Essa não é a 
palavra certa, tem um nome 
para isso...
 
JP_Mais Excêntrica?
MV_É isso... essa pala-
vra...

AP_Excêntrico é quando é 
rico, né?
MV_Será?

AP_Quando é pobre, é lou-
co... quando é rico é ex-
cêntrico

MV_Louco! 

[risos] 

MV_Por isso Instant Band 
Grrrls. Era isso, por 
causa do movimento Riot 
Girls, de falar algu-

ma coisa, de tocar nisso 
de alguma maneira. Então, 
como eu não tinha essa 
pertinência do que estava 
acontecendo agora e a Ali-
ce estava fazendo isso, eu 
me afinei muito, entendeu? 
Eu disse, eu quero conhe-
cer, saber disso, eu quero 
estar junto. E ela estava 
falando essas coisas, já 
tinha todos esses textos e 
todas essas participações 
e ações... E ficou incrí-
vel, eu acho...  
A gente mudou para IBG 
para poder se descolar 
deste primeiro momento que 
foi o formato Instant Band 
Grrrls. Por isso, a gen-
te está achando ótimo que 
tu [Jessica] já redefiniu 
o conceito para a gente, 
porque a gente estava no 
IBG. Então, IBG fica muito 
eletrônico, é, fica muito 
eletrônico.

[risos] 

Então, Garotas Instantâ-
neas é o nosso novo nome. 

AC_É, agora, já é o nome

[risos] 

AC_Acho muito legal por-
que..., eu não falei, né? 
Eu venho de um lugar onde 
participei de três ban-
das punks. Atuei na cena 
hardcore muito tempo. Eu 
tinha uma banda super_que 
a gente achava que era 
[risos], super séria, que 
rodava festivais, né? 
JP_Quais as bandas?

AC_Era Antítese Social. 

[risos] 

AC_Eu tocava com cinco 
meninos. Eu era a úni-
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ca menina, então, tinha 
essa dificuldade na cena, 
né? Sempre teve na cena do 
rock, enfim...

MK_ Sim, tem.

AC_ hardcore... de ser uma 
maioria de meninos que to-
cavam, meninos que canta-
vam e, isso, já me revol-
tava na época. Eu acabei 
criando..., eu tive duas 
bandas só de meninas que 
não duraram muito, também. 
Mas, para mim, é um res-
gate disso, sabe? É revi-
ver isso, do final dos anos 
90 e início dos anos 2000, 
quando eu tocava nessas 
bandas. E tinha essa coi-
sa do Riot Girl, sabe? do 
feminismo, das questões... 
A gente tinha muitas músi-
cas que falavam de aborto. 
Enfim, as questões não mu-
daram muito do início dos 

anos 2000 para agora em questão de direitos a gente não 
conceguiu..., avançou, talvez, nesta coisa da onda mundial 
de conscientização, da mídia social, porque a gente não 
tinha Internet tão forte na época e, agora, a gente tem. 
Mas...

MV_Eram sozinhas, né?...
AC_Mas as questões políticas e sociais continuam um pouco 
as mesmas, não é? Então, eu acho que esse desejo da gente 
gritar e falar, acho que vem disso. Assim que eu sinto. 
Quando estou tocando com as gurias, a Mariana ali tocando 
guitarra, eu me sinto..., parece que eu volto no tempo e 
estou nesse lugar das minhas bandas e é uma coisa que eu 
sempre amei fazer, sempre foi um hobby. Então, para mim, 
esse projeto é uma coisa muito diversão, muito hobby, que 
me desprende um pouco da coisa séria da artista visual, 
que eu estou vivendo agora. Não é? Enfim. Então, acho mui-
to divertido. 

MV_E tem essa coisa da gente ter idades diferentes não é? 
Cada uma está numa faixa etária. A gente tem filhos, né? 
E tem letra que fala que isso é um problema.

AP_ só eu não tenho filho.

MV_ que é um incômodo, então, dentro da própria constru-
ção do grupo, existe essa diversidade que eu acho rica. 
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E só pra terminar a mi-
nha parte, nos anos 90, 
eu também vivi no cam-
po da música e tive duas 
bandas. E a expectativa 
que se tem, que o campo 
da música [rock] tem de 
uma mulher que é vocalista 
ou que é guitarrista, en-
fim..., a Mari também pode 
falar sobre isso, porque 
vive fazendo shows e tal, 
a expectativa é que tu 
seja muito sexy... 

AP_ Musa né?...

MV_que tu seja musa, que 
tu vai ficar com todo mun-
do. Inclusive, nas entre-
vistas dadas [as pergun-
tas] eram assim: quem tu 
come na banda? 

JP_AHHHH!

AC_Nossa!

MK_É! é horrível ser mu-
lher no rock.

MV_ Quem te come ou quem 
tu come na banda? Sério, 
Sério, Sério mesmo.

AP_Que nojo!

MV_A minha banda era a 
Plastic Dream e, depois, 
eu tive um duo, um trabalho 
eletrônico chamado Adven-
ture, onde trabalhava com 
um produtor musical. 

AC_Tá ativo ainda, né?

MV_O Adventure ainda está, 
a gente fez umas versões 
com duas guitarras...

AC_La na Península [ga-
leria] vocês fizeram uma 
[ação].  

MV_Isso, dentro de uma 

performance... Na Plas-
tic Dream, eu era a única 
menina com outros quatro 
meninos: duas guitarras, 
baixo e bateria, mais rock 
inglês. Eu sempre escre-
vi as letras, por isso eu 
estou dizendo: o que eu 
vou dizer? não tenho o que 
dizer, eu vou viajar pelo 
cosmos, então, alguém 
precisa falar do que está 
acontecendo. 
Acho que as meninas têm 
mais contribuições... 

MK_Sim, isso acontece mui-
to. Eu toquei sempre com 
meninos e também fui casa-
da com uma pessoa da minha 
banda. É um universo mas-
culino e, como mulher, tu 
sofre mesmo esse precon-
ceito e, ainda, ter sido 
casada com o cara e tal, 
as pessoas vão falar com 
os meninos da banda. Tu é 

a musa gata e tem que dar 
pra alguém..., quem tá co-
mendo quem. É muito ridí-
culo [risos]. É muito ir-
ritante e eu me incomodei 
muito com isso, inclusive 
briguei com várias pesso-
as, vários caras das ban-
das que eu toquei. Fiquei 
até anos sem falar, fui 
voltar a falar agora [ri-
sos]. E daí, é muito bom 
trabalhar com as meninas, 
é outra história, sabe? Eu 
tenho uma banda onde toco 
com a baterista Letícia 
que daí... Claro, os me-
ninos da banda, os que eu 
não toco mais, eles tinham 
esta mesma atitude, mas 
os que eu acabo tocando, 
ainda, é porque eles têm 
uma diferença, até brigo 
com eles, mas eles falam: 
- Mas não sou eu... é o 
sistema, sabe? Eu briga-
va muito com o cara que 

eu era casada, porque as 
pintas iam falar com ele, 
eu ficava puta, brigava 
com todo mundo, mas não 
era..., senão, ele não ia 
estar tocando comigo tam-
bém. 

MV_Ele foi formado assim, 
também é difícil...

MK_É a formação da socie-
dade, das pessoas, a vi-
são que se tem sobre as 
coisas. Então, daí, aqui 
na Instant Band é outra 
história e também por cada 
uma vir com uma ideia, da 
criação coletiva, do im-
proviso, eu acho super 
bacana assim, porque, com 
as bandas é bem diferente, 
né? Tem todo aquele for-
mato de ensaio, de fazer 
mil vezes aquela coisa e 
sempre alguém vem com uma 
ideia, quem compõe e quer 

definir os outros. 

AC_Tem uma hierarquia ne?

MK_É...é muito diferente.

AC_É muito interessante, né? 
Porque, quando se vê, já saiu 
uma música nova, flui muito 
assim, né? Eu acho muito le-
gal porque, como a Marion, 
eu também era a vocalista 
das bandas, eu sempre fazia 
as letras e eu acho muito le-
gal este protagonismo ser de 
outra pessoa. E eu me sinto 
meio a base, sabe? E como 
nos meus trabalhos de Artes 
Visuais tem muito essa coi-
sa da minha imagem, do meu 
corpo, de eu colocar esse 
meu corpo em risco, enfim. 
Tem isso de não ser exata-
mente essa a minha imagem e 
o protagonismo, mas uma ima-
gem coletiva e estas letras 
que vem de outras pessoas, 



I.B.G.
120

I.B.G.
121

escrever isso, eu vou pro-
por essa letra. Porque é 
isso, não é? Daqui a pou-
co, é isso, a Alice vai 
estar tocando teclado, a 
gente não sabe, não é? 

MV_Está tudo aberto! 

AC_Tá tudo aberto, exata-
mente.

MV_E cada performance é di-
ferente, mesmo que a gente 
faça alguns ensaios, a gente 
tem uma tranquilidade, que é 
diferente dos outros modos 
de trabalho, que é, estar em 
aberto... vai acontecer im-
proviso vai ser diferente e 
a gente tem que se adaptar 
para o que vai acontecer..., 
porque, a Alice pode falar 
outros textos no meio. Ri-
sos. Porque ela pode trazer 
outras informações, sei lá, 
lembrar de alguma coisa, fa-

surge na hora. Se a frase 
vai sair inteira, se ela 
vai ser quebrada, se ela 
vai ser estendida. 
E isso pra mim é completa-
mente louco porque eu nun-
ca fui de botar o meu cor-
po, a minha cara, a minha 
voz não é? Eu sempre fiquei 
escondida ali, botava um 
desenho ali, mudo, que fi-
cava num cantinho E eu es-
tava lá, né? Mas, em para-
lelo, enquanto pessoa... 
sempre fui essa pessoa 
que fala as coisas. E que 
debocha, brinca e tal, e 
daí? Eu acho muito legal o 
papel, por exemplo, de to-
das as coisas que a gente 
viveu, né? Jéssica, que eu 
acho que veio desembocar 
nisso. 
Porque, por exemplo, aque-
la publicação que a gente 
fez das Xoxotas de Pelo-
tas, de ter uma vivência 

zer alguma conversa em cima 
daquilo que foi estruturado, 
claro, da letra que já é, 
né? E elas estão no Sound-
Cloud...

AP_E a letra vai entran-
do de um jeito diferente, 
porque a sensação que eu 
tenho é que é uma coisa 
um pouco movediça, não é? 
Vocês vão, na hora, se en-
caixando e vai criando um 
espaço no som. 

JP_Uma atmosfera ali;;;
AP_Que eu tava falan-
do de manhã, com a Adau 
[Adauany] no café, que é 
isso: 
A sensação que eu tenho é 
que vocês criam uma estru-
tura que tem uns vazados 
ali, que eu consigo entrar 
com a letra. Então, até 
assim o tamanho da coisa 
que eu vou falar, meio que 

com a Angélica Freitas, 
que hoje, é uma referên-
cia internacional de es-
crever sobre mulheres, a 
partir de uma perspectiva 
crítica, porque a Angéli-
ca tem todo um embasamento 
feminista da vivência que 
ela teve com os coletivos 
feministas na Argentina e 
com a gente, aqui, também, 
né? que somos..., apesar 
da gente não ter um nome, 
ou talvez a gente seja as 
Xoxotas de Pelotas, mas a 
gente é um coletivo, ar-
tista feminista, né? Cada 
uma está morando num lu-
gar, mas a gente está sem-
pre se comunicando, né? 
E por isso eu acho mui-
to engraçado quando eu tô 
na faculdade, porque aí 
agora Angélica é um super 
nome, citado, debatido e 
tal. 
Então, às vezes, eu estou 

né? Então, eu acho muito le-
gal também, estar meio nes-
te lugar de base, sabe? não 
tão..., Porque as vocalistas 
sempre são um pouco a fren-
te, não é? Não que a gente 
tenha essa hierarquia, não é 
isso, mas eu acho legal esse 
lugar que eu me coloco. 

MV_De todas as bandas, dos 
meninos também, né o vo-
calista é o band líder, 
ele está na frente, ele é 
a voz e a voz sempre tem 
[protagonismo], não é só 
das mulheres, nesse caso 
então, sair desse lugar...

AC_ Acho muito legal... E, 
claro que é a nossa voz! 
porque se a gente não se 
sentisse representada por 
essas letras, enfim, eu acho 
que tem abertura pra tudo. 
Ontem já me veio uma ideia 
e eu disse, nossa! preciso 



I.B.G.
122

I.B.G.
123

em aula, na UFRGS, que é 
um lugar que, claro, por 
ser Universidade é um pou-
co careta, assim, nesse 
sentido de não poder fa-
lar de ativismo dentro da 
arte. Tem toda uma série 
de dizer... não! tem que 
ter uma ambiguidade, tem 
que ser uma arte mais..., 
não pode falar que esta-
mos falando de mulher, né? 
Tem que ser neutro, né? Ou 
seja, tem que ser mascu-
lino. 
E daí as pessoas falam... 
não! o trabalho da Angéli-
ca é fino, é chique, porque 
não é ativista, não é pan-
fletário, porque as pesso-
as não sabem....

MV_Segundo Freitas,

[risos] 
 
AC_É que existe esse pre-

conceito, né? lembra? A 
gente teve uma discussão 
na aula sobre o panfletá-
rio, acho que tu estava. 

AP_As pessoas não sabem 
ler, Angélica, porque ela 
é super ativista, super 

AC_Claro. 

AP_Olha, eu acho uma pa-
lhaçada esse conceito de 
panfletário. 

AC_É então, justamente, a 
gente discutiu isso, como 
algo pejorativo, não é? As 
pessoas olham isso, a arte 
ativista como algo pejo-
rativo. Claro que, agora, 
que está todo mundo sufo-
cado, em desespero, então 
dá, né? 

AP_Agora pode. Mas tu pode 
ser panfletário se tu for 

Eu me baseio muito nela, 
por exemplo, para escre-
ver essas coisas, né? Nas 
aparições públicas que 
ela fazia, quando os ca-
ras vinham... ela ia falar 
do livro dela ou de alguma 
coisa que ela tinha fei-
to, e aí vinham os caras 
da plateia com pergunti-
nhas, pra se meter, que-
rer ser mais esperto, não 
é? fazer alguma coisa para 
deixar ela sem saber como 
dizer... E ela respondia 
com um humor cáustico, 
assim que todo mundo ria 
no final e o cara voltava 
para casa, Com o rabinho 
no meio das pernas, espe-
ro... Ou pelo menos, todo 
mundo percebeu que o cara 
estava sendo um otário. 

MV_Penduricalhos?

AP_É. Então eu acho mui-

to legal esse senso das 
mulheres da segunda onda 
delas. Perceberem e nome-
arem a guerra que a gente 
vive, sem meias palavras, 
sem negociação, é isso e 
pronto. E a gente não quer 
nada menos do que essa 
dignidade aqui. 
E poder rir sobre isso 
também não é? Não, acho 
que a gente ficar num can-
to chorando, vai resolver 
qualquer coisa. Acho que 
a gente tem que aceitar a 
nossa raiva, nomear a nos-
sa raiva e usar ela também 
como força pra gente. 
Mas o que eu ia falar do 
Xoxotas de Pelotas é que 
é isso, eu sempre escrevi 
umas coisas no Facebook, 
que é o lixão, né? 

[risos] 

AC_Facelixo!

[risos] 

MV_É ali que eu me inspi-
rei..., no lixão da Alíce! 

AP_É um lixão, eu escrevo 
ali, porque é como jogar 
fora. 

MV_Ah! eu também acho que 
o Facebook é isso... eu 
vou fazer xixi no Face-
book. É bem essa ideia. 

AC_Claro

AC_Sim, mas é, 

AP_É uma mistura de ati-
vismo, com o querido diá-
rio, com o foto de um pão 
que eu fiz. 

MV_ Ah Ta aqui...tu tu 
tu...  [folheando o fan-
zine Xoxotas de Pelotas].

tocar em assuntos especí-
ficos, mas o feminismo é 
tão mal visto no Brasil 
por questões históricas. 
Enfim, né, por causa da 
revolução feminista lá da 
segunda onda. 
Eu ainda me baseio muito 
e claro, com adaptações, 
repensar a partir do hoje 
do agora também, mas acre-
dito que as mulheres da 
segunda onda falaram as 
coisas mais importantes e 
que não foram resolvidas 
até agora. 
Então, eu ainda confio mui-
to nas mulheres da segunda 
onda, inclusive, vários 
estão vivas ainda, como a 
Germaine Greer, por exem-
plo, que para mim é uma 
grande referência, não só 
como teórica, mas também 
como uma pessoa muito re-
sistente e engraçada tam-
bém, debochada, né? 
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AP_Sim...A Jessica é su-
per importante 

MV_Jéssica Porciúncula no 
Xoxota de Pelotas!

AC_Mas isso que tu fala do 
atual? Acho muito legal... 
Eu vim para cá, lendo o 
livro da DJamila Ribeiro: 
O que é Lugar de Fala?; em 
que ela fala desse lugar 
hegemônico e desse prota-
gonismo branco, né? E daí? 
Eu acho quando fala atua-
lizar. 
Eu acho que agora, de uns 
anos para cá, tá vin-
do esta força que sempre 
existiu, né? Ela fala as-
sim, há esta força, essa 
voz das mulheres negras 
sempre esteve aí, mas de 
quem era este protagonis-
mo, né? Essa fala nessa 
época, então isso é legal, 
a gente pontuar que agora 

tá vindo com força e ainda 
bem, né? 
Está tendo esse espaço e 
estas vozes que sempre 
gritaram estão..., não 
sei se equalizando, porque 
acho que é difícil, quan-
do a gente está bem lon-
ge, não é? Mas pelo menos 
está vindo e nós, brancas, 
estamos nos colocando no 
nosso lugar e tipo assim, 
opa! Só um pouquinho, né? 
A gente sempre esteve nes-
te lugar de privilégio de 
fala e de escuta e que tem 
um monte de vozes aí que 
sempre estiveram gritando 
e tiveram um lugar mui-
to pior, sem privilégio, 
mesmo sendo mulheres... A 
gente sabe que as mulheres 
negras sempre estão num 
lugar...

MV_De exploração né? 

AC_ Muito pior, então, eu 
acho que, quando tu fala, 
hoje agora, atualizar, eu 
acho que é uma coisa que 
passa por isso,,, 

AP_Passa. Por isso tam-
bém. 

AC_Por um lugar de raça e 
classe, não é?

AP_Com certeza! E, aqui em 
Pelotas, tem um movimen-
to muito forte de artistas 
mulheres negras. Inclusi-
ve, a Jessica participa, 
maravilhosa! [risos]
Tem um movimento do rap, 
aqui, que é incrível! Tem 
rolado muita coisa. Cada 
vez cresce mais e gravam 
clipes e fazem eventos e 
se colocam. E quem não co-
nhece ainda, tinha muito 
que conhecer..., agora de 
ressaca, eu esqueci o nome 

das gurias, me ajuda Jés-
sica?

JP_Tem a Bartira que é 
muito importante aqui.

AP_A Bartira! É foda de-
mais. 

JP_Bartira Val Marques. 
Ela tem um movimento de po-
esia. A gente tem uns gru-
pos de poesia que a gente 
faz umas performances de 
poesia na rua, também.
 MV_E os slams? 

JP_Então tem, tem vários 
slams acontecendo na ci-
dade. A Bartira tem puxa-
do os Slams das Minas. E 
é um coletivo, agora, na 
real. A Bartira que pu-
xou, mas tem a Stephanie, 
tem a Isa, que são duas 
minas que..., Ontem, acho 
que elas chegaram a ver o 
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início da performance de 
vocês e, depois, elas ti-
veram que ir embora. 
Sim, cada vez mais tem 
surgido esse movimento 
mesmo, sabe? das Minas es-
tarem na rua, falando poe-
sia, cantando, fazendo um 
som, levando uma caixa, 
sabe? Isso realmente, dá 
pra ver que tem crescido 
assim. 

AP_Isso, aqui em Pelotas, 
acho incrível, não é? Como 
as mulheres daqui tem se or-
ganizado assim, de uns anos 
para cá e, dominaram a ci-
dade! Pixaram tudo, né? Os 
caras mijam na rua, a gente 
pixa por cima. Foda-se!

[risos] 

AC_performance simples

MV_Olha isso, nossa próxima 

música : “os caras mijam e a 
gente pixa por cima!” ótimo

AC_Os caras mijam e a gen-
te pixa por cima! porque 
nós somos... as Garotas 
Instantâneas. 

MV_as Garotas... Instan-
tâneas

AP_Tem aqui uma força de 
mulheres que são muitas e 
muito em comunicação. Que 
é uma coisa, por exemplo 
que, morando em Porto Ale-
gre, eu não vejo. 
Pode ser que exista, a ci-
dade é grande, não conheço 
todo mundo e tal. 

MV_É, mais nas... 

AC_Na Periferia...

MV_periferias, nas bases 
delas...

AC_tem movimento de Slams 
das meninas, existe uma 
ocupação

JP_Todas estão morando em 
Porto Alegre?

Todas_Sim

AC_Tem a ocupação Figuei-
ra que são só mulheres 
anarquistas, que são cin-
co meninas, eu acho, que 
também estão puxando vá-
rias coisas, mas elas es-
tão super no underground, 
não tem Facebook. Tem... 
tem umas meninas puxando 
coisas, mas talvez porque 
é maior. 
AP_ Tem... elas fizeram uma 
feira anarquista que eu 
inclusive participei... 

MV_O que eu acho que o 
que a Alice está falando 
é porque isto fica locali-

Os caras 

mijam na 

rua, a gente 

pixa por 

cima. 

Foda-se!

zado, tu pontua, né? 

AP_Fica segregado, 

MV_Tu sabe onde é, qual 
é o grupo, aonde acontece 
tal coisa e ela está fa-
lando da coisa dissemina-
da nas ruas..., 

AP_E aqui, os vasos co-
municantes são muito mais 
fortes, entre... 
MV_Tu vira uma esquina, 
tem uma menina ali, sabe? 
Dá vontade de ficar parada 
em todos [os cantos]. Da 
outra vez que eu vim pra 
abertura da exposição, eu 
fiquei mais tempo em Pelo-
tas, que eu consegui cir-
cular, eu vi isso. É di-
ferente. 
AP_Mas mais do que isso, 
as artistas daqui são as 
ativistas, né? São mulhe-
res que militam no movi-
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mento das mulheres, são as 
mulheres que estão na li-
nha de frente e que pro-
duzem arte. Então, em Por-
to Alegre, o que eu vejo 
é: tem as ativistas, as 
anarquistas, as feminis-
tas, cada uma, sei lá, faz 
sei lá o que da sua vida e 
tem as artistas, do outro 
lado, que não estão nos 
coletivos que, podem ser 
feministas em suas ações 
no cotidiano, mas que não 
organizam o movimento das 
mulheres e, aqui, nós so-
mos todas as mesmas coi-
sas. A gente está no mo-
vimento, a gente tá nas 
artes e isso gera uma tro-
ca muito maior, eu acho, 
uma arte que vem desse lu-
gar de estar no meio, mes-
mo, entre uma coisa e a 
outra. Isso que eu acho 
bem legal. 

AC_Ahmnn... Mas todo mun-
do está nos dois meios, 
porque, a maioria das mu-
lheres feministas ativis-
tas que eu conheço em Por-
to Alegre, realmente, não 
estão na academia. Eu acho 
que tu, nós aqui, acho 
que... as únicas!   

AP_É que é um lugar bizar-
ro de tu querer entrar, 
né? Eu tive que respirar 
bem fundo, criar uma cora-
gem para entrar. Inclusi-
ve, nem acredito que pas-
sei com esse projeto. E 
entrando... 

AC_Pra tu ter uma ideia, o 
meu projeto tinha toda uma 
parte sobre feminismo e 
trazendo coisas e pediram 
pra eu cortar. É difícil 
tu passar, alguém querer 
te orientar..., melhor tu 
deixar essa parte femi-

nista pra depois que tu 
entrar, aí depois tu inse-
re... foi isso.

AP_Cara, o meu era escan-
carado, eu citei Andrea 
Dworkin no meu projeto... 
Inclusive, acho incrí-
vel, a minha orientado-
ra me bancar nessa? Mas é 
isso, eu entrei. Eu sabia 
que eu ia ter uma guerra 
ali de quatro anos, né? O 
primeiro ano foi extrema-
mente difícil, todo mun-
do questionando isso dos 
meus referenciais serem 
militantes, serem ativis-
tas, não serem coisas que 
o pessoal está acostuma-
do, né? Se eu chegasse lá 
falando ah! Judith Butler 
e Paul Preciado, todo mun-
do é dizer, há tá bom, são 
pessoas que são... 

AC_Acadêmicas

AP_Acadêmicas, e eu gosto 
desta escrita com sangue, 
sabe? Com as mulheres que 
falam assim, de estar em 
contato direto com as mu-
lheres que estão sofrendo 
coisas, não é? A Dworkin, 
por exemplo, escutava cen-
tenas, milhares, não sei, 
de mulheres que apanharam 
do marido, estavam em si-
tuações bizarras e de ter 
uma escrita que vem de um 
lugar afetivo, uma cone-
xão afetiva e não..., es-
tudando o fenômeno das mu-
lheres e, eu aqui na minha 
poltrona confortável, te-
orizando intelectualmen-
te. Tudo bem... legal, mas 
eu não me interesso tan-
to por esse lugar, porque 
ele me parece meio falso 
e tende a abstrair também 
muito, entra num grau de 
teorização, que vai para 
outro mundo, não é? 

AC_Talvez, o que tu fa-
lou do preconceito das Ar-
tes....eu vejo que nas Vi-
suais tem mais do que nas 
Cênicas, até. Porque eu 
venho das Cênicas, eu me 
formei em teatro e depois 
a partir do doutorado, 
agora, que eu estou mais 
nas Artes Visuais. E eu 
vejo que essa aceitação é 
mais difícil nas visuais, 
sabe? Talvez, por isso que 
a coisa esteja tão frag-
mentada assim, que a gente 
não vê...

AP_Aceitação do que?

AC_Do feminismo, enfim, da 
arte ativista na acade-
mia, sabe? que tu falou, 
aqui é tudo junto, não é? 
JP_Quem que é lá?

AP_Ahmnn...
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mas davam uma achatadinha 
nas maravilhosas mulheres 
que, também, estavam ali 
no Surrealismo... Então, 
toda vez que eu me depa-
rava com alguma referên-
cia que falava assim: na 
história dos homens, mas 
se o homem  fizesse... não 
sei o que, eu riscava e 
colocava uma sugestão, 
[substituía] homem por 
“das pessoas” ou, “huma-
na”... Então, fui fazendo 
isso... o texto está todo 
assim. Essa é a minha mi-
cro, miiiiicrinho políti-
ca, né? 
E o recorde de usar re-
almente referências que 
fossem as mulheres, ba-
sicamente mulheres artis-
tas, né? Escolher mesmo e 
fazer com que elas apare-
cessem ali. 
Então essa é a minha con-
tribuição dentro da tese 

de trabalhar dessa forma, 
de expor esse tipo de si-
tuação que acontece den-
tro da academia, né? Por-
que a gente vai usando as 
referências, as mulheres 
não estão na História da 
Arte, né? Tem que procu-
rar e ir montando uma nova 
História, a partir dessa 
pontuação, né? 

JP_Muito legal, eu tenho 
uma pesquisa, só pra con-
tar um pouquinho do meu 
trabalho... no meu TCC, eu 
apresento o termo minamô-
nio para brincar que eu 
não sou representada nem 
por patrimônio, nem por 
matrimônio, né? Que seria 
a relação do que... Daí 
a ideia seria dia dessa 
herança que é deixada de 
mina para mina. Então, é a 
ideia de minamonio... 

MV_Ah que ótimo!

JP_E eu apresento esse 
conceito e apresento tam-
bém referências de artis-
tas do meu entorno, gente 
que eu conheço, como uma 
ideia de recontagem dessa 
História Contemporânea, 
dessa História da Arte, 
de pensar realmente quem 
é que conta essa história 
da arte, não é? 
Quem é que escreveu a his-
tória da arte que a gen-
te tem hoje de referência? 
Eu acho muito potente. Eu 
lembrei também de uma mú-
sica da Camila Cuqui que 
ela fala: “Quando eu digo 
homens, não é humanidade”. 

MV_Isso, perfeito

JP_Então é muito tipo onde 
descolar a imagem da pala-
vra, porque as coisas re-

almente estão muito pre-
sas na linguagem. 

AP_É que são sete mil anos 
de patriarcado, né? Então 
isso está muito natura-
lizado e a língua absor-
ve tudo. Acho muito legal 
também, né? Desde os anos 
70 que o pessoal começou a 
fazer uma pesquisa na lin-
guística interseccionada 
pelo gênero, que eu tam-
bém falo sobre isso la no 
meu trabalho, que além das 
palavras, é a maneira como 
a gente usa também. Ou a 
maneira como nós... tem 
uma teórica que eu acho um 
super legal, que é a Robin 
Lakoff, que inaugurou esse 
tipo de estudo que ela diz 
que, nos reprimem quando 
a gente está aprendendo a 
falar..., então, determi-
nadas coisas a gente não 
pode dizer. Sim, é como 

se a gente fosse ensinado 
um dialeto dentro da nos-
sa própria língua, e eu 
acho impressionante que 
ela fala isso em relação 
à língua inglesa, não é? 
E faz umas análises de es-
trutura gramatical e tudo, 
mas eu percebo isso clara-
mente, assim, do jeito que 
é. Então ela coloca, sei 
lá, uma frase escrita por 
uma mulher, ela bota duas 
maneiras de falar a mesma 
coisa e tu sabe, claramen-
te, que um jeito lá, só a 
mulher ia dizer, sabe? 
E é essa coisa assim, de 
ficar sempre pedindo, per-
guntando por validação. 
E também não podia ser 
agressiva. 

AC_E pedindo desculpa, não 
é? Como a gente pede des-
culpas para tudo! Não é? 

MV_o mundo acadêmico! [ri-
sos] Fica ali, né? 

AP_E eu acho que isso se 
não está nesse mundo. Para 
que então? 

MV_Falando de academia, 
como terminei o doutorado 
no ano passado, acho que 
a minha contribuição, po-
de-se falar nesse senti-
do... e, foi um incômodo, 
na verdade, uma surpresa, 
foi ver como a lingua-
gem no mundo das Artes, 
de onde eu estou falan-
do, não é? Está incrus-
trado do mundo dos homens, 
da história dos homens... 
A palavra homem apareceu 
muito e começou a gritar 
para mim, toda a vez que 
eu ia pegar uma citação 
e tal... até ou, princi-
palmente, no surrealismo 
que, só queria as musas, 
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AP_Pedindo desculpa...

AC_O tempo inteiro tipo, 
Ai, desculpa, aí, eu vou 
gritar, mas desculpa aí, 
tá? Desculpa aí, mas eu 
vou gritar, não é? 

AP_Ah, o que que vocês 
acham e nã nãa nãm?

AC_Pedindo legitimação, 
exatamente... 
E assim, até os momentos 
de fúria, não é? 
Eu me pego muito, eu es-
tou muito nesse processo 
de desfazer os preconcei-
tos em mim, sabe? entre 
coisas profundas, desde 
o racismo estrutural até, 
por exemplo: -Ai caralho! 
Estou brava, sabe assim? 
Porque a gente não fala:  
-Ai buceta!, sabe? Tipo 
-Filha da puta! sabe as-
sim, coisas que a gente 

usa o tempo inteiro, sabe? 
em momentos de raiva, em 
momentos de alegria, en-
tão tudo é, são as nossas 
impressões... 

MV_É contra ti mesmo, é 
contra a mulher 
AC_É, mas não sei quem fa-
lou que existe a lingua-
gem existe a segregação. É 
isso sabe? Desde que exis-
te linguagem, existe se-
gregação, existe machis-
mo, existe patriarcado? 
Isso que a Alice falou, há 
sete mil anos... um reparo 
histórico...

AP_Sete mil anos. Vocês 
imaginam... sete miiil... 
É muito, ne? cara... faz 
cem anos que tem as mu-
lheres brigando. -Ta não, 
chega então... já deu, en-
tão? Agora...

tem aquele livro A Mulher 
Eunuco. Tem toda a sexuali-
dade...heterossexual, né? 
Esse é um problema das mu-
lheres hétero e bi e tal, 
que todo o roteiro da coisa 
é centrado no pau. 

MV_Sim, adoradoras?

AC_é complicado. 

AP_Os caras só pensam no 
pau deles e a gente é en-
sinada a nem se conhecer, 
nem se tocar e tal. 

AC_E como se diz..., e a 
idolatrar, que é o falo-
centrismo, bom, a gente vê 
toda a arquitetura, cons-
truída nisso, né? 

JP_Eu queria voltar um 
pouquinho pra Instant 
Band e perguntar, também, 
o que vocês estão pensan-

do pro futuro, agora, não 
sei como a gente está de 
horário? 

[risos] 

JP_Quais são os planos fu-
turos, aquela típica per-
gunta para a banda, sabe? 
Quais são os planos?

MV_São 11 e poucas já.

AC_Olha o horário: 11:11. 
Abriu o portal !!!

Todas_oHHHH!

[risos] 

JP_11:11 

AP_Acho que as coisas vão 
acontecendo assim 

JP_ou se é, exatamente as-
sim, fluída... 

AC_E tem mulher votando no 
Bolsonaro... Isso que dá 
mais raiva... AHHH!

AP_Por isso que eu acho 
que isso entra muito nas 
letras, porque é isso, mu-
lher não pode expressar 
raiva... E por isso que eu 
acho divertido fazer essa 
coisa assim mais agressiva 
possível e ao mesmo tempo 
não é sério, não é? essa 
brincadeira de falar que 
há vou castrar, não sei 
o quê. Claro que não, né? 
Ao mesmo tempo que tem um 
monte de mulher perdendo

MV_a vida! 

AP_o clitóris. 

MV_o clitóris e a vida.

AP_quem somos castradas 
somos nós, literalmente, 

né? Como no caso de al-
guns países do Oriente mé-
dio, mas também é simbóli-
ca, culturalmente, no caso 
da gente não poder ter uma 
vivência da nossa sexuali-
dade, né? Desde não poder 
fazer nada por ser ostra-
cizada depois, tipo, as-
sim, Ah! aquela lá é puta, 
piranha, não sei o quê, 
mas também por toda...

MV_Os-tra-ci-za-da é uma 
palavra interessante, né? 
De ostra? 

AP_Fica dentro da concha. 
Mas também, no caso de..., 
ai, agora até me perdi 
agora... 

MV_Desculpe. Que somos 
castradas...

AP_Ah sim, do que a Germai-
ne Greer fala, não é? Ela 
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AP_Esses dias eu estive lá 
em São Paulo, visitei a 
Angélica e tal.  Ela falou 
da possibilidade da gen-
te ir a São Paulo. Ela ia 
tentar ajudar a gente nis-
so, não é? Nossa madrinha! 
Porque na verdade, as le-
tras quase todas, sur-
giram numa vivência de 
escrita que eu fiz com a 
Angélica, porque, a par-
tir do convite da Marion, 
ela disse assim: - Não, 
mas tu já escreve... Tu já 
tem. Mas eu olhei, separei 
vários escritos meus das 
redes sociais, fui lá, va-
rei aquele lixo, catei no 
meio do lixo. Mas não dava 
para, simplesmente, pegar 
aquilo de um jeito que era 
feito para ser lido no Fa-
cebook, tinha que refor-
matar, não é? 

MV_Até, no momento de 

construção mesmo, ne? de 
como inserir o que ela já 
tinha trazido como texto, 
nas bases, na batida que 
a gente estava construin-
do... Então, como dar uma 
fatiadinha..., o que re-
petir, né? 
JP_Essa oralidade da pa-
lavra mesmo, né? que é di-
ferente da lida. 

MV_É, da performance so-
nora. 

AP_Isso é uma etapa poste-
rior, mas pegar um texto 
para virar uma poesia eu 
nunca tinha feito isso... 
Então, este projeto, para 
mim, são muitas coisas 
que eu nunca tinha feito 
isso... 

MV_Inovadoras! E até o en-
contro entre vocês, não é?

AP_É que a Marion me en-
ganou, não é? Ela falou, 
- Mas é uma vez só! Daí 
vai... uma vez só a gente 
vai, né? 

MV_Eu não enganei, vocês 
que quiseram mais

AP_Ela me enganou. Para ex-
perimentar, acho que tudo 
dá para fazer em uma vez, 
mas aí foi rolando assim. 
Mas eu nunca tinha escrito 
poesia na minha vida. 

MV_Eu queria falar que tem 
alguns trechinhos, que são 
as minhas intromissões, 
como a Adauany falou ali 
no texto da minha expo-
sição. Estes trechos vêm, 
às vezes, de algumas coi-
sas que eu escrevo, que eu 
já tinha escrito ou, sei 
lá, e também de pesquisas 
de outras mulheres, de ou-

tros períodos, né? Porque 
a gente está falando dis-
so: Quem são essas mulhe-
res? Onde é que estavam 
essas mulheres? E como que 
a gente resgata essas mu-
lheres? 
Então, eu achei esse livro 
lá na Espanha, quando es-
tava por lá, fazendo parte 
do doutorado e se chama 
Beat Atitude, que compi-
la poesias das meninas, 
das mulheres Beatnik, né? 
Porque a gente também es-
tuda que existiram os Al-
len... me ajudem com os 
sobrenomes?  AP_Ginsberg?

MV_É..., todos aqueles 
mocinhos que eram ambu-
lantes e que faziam poesia 
em papel higiênico e tal, 
e a gente fica achando tudo 
incrível, não é? Esses ca-
ras com papelzinhos de bar 
e tal, mas existiam mulhe-

res junto, que faziam poe-
sia, que estavam lá. 
E tem uma segunda onda 
também, um pouco depois 
deles, né? Como a poetisa 
estadunidense Anne Wald-
man que continua fazendo 
poesia [e spoken word]. 
Tem uns vídeos dela na In-
ternet, incríveis. E en-
tão, tem trechinhos que a 
gente rouba, rouba ou pede 
licença! 
Na verdade, pra ir colan-
do, né? Ir fazendo uma 
colagem de textos e de 
vozes... mas isso é impor-
tante falar, assim como a 
gente faz com o Xoxotas de 
Pelotas, né? Que a gente 
pede licença e fala junto, 
não é? 
E sobre o futuro, eu acho 
que é uma coisa que a gen-
te já sentiu falta e esta-
mos falando é, que a gente 
grave com qualidade, essas 

nossas versões...  não, 
necessariamente, como uma 
banda grava um disco, mas 
que a gente possa gravar 
com mais qualidade. Vamos 
fazer, Gracyanne Barbosa 
tá? E a gente grava Gra-
cyanne naquele momento, 
é aquilo, com todas as 
condições de estúdio pra 
que ela possa ser... Sei 
la, depois a gente mon-
ta esse disco. E, também, 
que a gente tenha imagens 
das nossas performances 
com qualidade, como per-
formance, né? Nós quatro, 
ali, em algum lugar... a 
gente já falou disso, de 
fazer num terraço, de ir 
num lugar para cima da 
Iberê Camargo, 

JP_ Legal!

MV_Lugares estranhos que 
ninguém tenha usado ain-
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dando um medinho. Algu-
mas agressões começaram a 
acontecer em Porto Alegre. 
Aí a gente se sentiu, né? 
de alguma forma tocadas 
por isso e, pensou que, 
talvez, a gente pudes-
se estar correndo alguns 
riscos, não é? 

AP_Com certeza. Por eu e 
a Mari, também, sermos um 
casal, né?

AC_É ta bem tenso

AP_Nunca foi fácil, mas... 

MV_Então, este é um futuro 
próximo instável..., que 
não é instantâneo, mas é um 
instável que não é bom, né? 
Então, a partir daí, des-
ses próximos dias, meses, 
a gente tem que ver como 
que a gente vai se prote-
ger, talvez? 

AP_É porque..., um cara 
que já falou que não vai 
ter mais espaço para ati-
vismo nenhum. 

[risos] 
AC_Pois é.

AP_Como é que ele fala dos 
gays? 

AC_Ah, ele é homofóbico, 
ele é tudo de ruim, né?.

AP_Sei lá, tipo, somos vá-
rios tipos de alvo, né? A 
coisa está piorando muito 
rápido e as pessoas já co-
meçaram a ser assassina-
das, agredidas e atacadas. 

MV_Hostilizadas... mesmo 
nas famílias!

AP_E os nazi estão felizes 
da vida, pixando as coi-
sas... e as pessoas.. 

AC_Cravando faca nas pes-
soas, pixando...

JP_Independente do resul-
tado, né? Essa maldade 
já foi despertada. Já se 
deu um aval para algumas 
coisas acontecerem, inde-
pendente do resultado da 
eleição que a gente tenha. 

MV_Sim, foi autorizado né? 
que tu pode se manifes-
tar desta forma, no corpo 
do outro ou interferir no 
corpo do outro ou nos ob-
jetos do outro, né? Porque 
muitos carros foram ris-
cados por terem uma campa-
nha contrária, né? 

AP_Meudeus! isso eu não 
sabia...

MV_Sim, o que estava ade-
sivado... 

da, para a gente fazer a 
captura de uma ação da 
gente. 
E então, ter esse mate-
rial audiovisual com mais 
qualidade, né? E com mais 
precisão, pra gente ter 
e depois poder inclusive 
vender, negociar, fazer 
um business... 

[risos] 

AC_Isso... é ótimo, a gen-
te vai começar a ensaiar 
todo mês, se encontrar 
todo o mês... 

MV_Fazer o nosso fanzi-
ne, fazer fanzine ou fazer 
camisetas... A Andressa 
adora inventar camise-
tas... instantâneas? Ela 
faz isso com adesivos e 
tal? risos
A Alice, tem umas imagens 
incríveis, né? que são 

propostas que eu fico, aí 
sim, eu fico instigando ela 
para fazer uma nova músi-
ca com Piranhas Amazonas 
e ela já tem a imagem da 
piranha, né? Então assim, 
são coisas que eu acho su-
per fortes que a gente tem 
que dar continuidade por 
aí, por essas coisinhas 
que a gente vai? Coisinhas 
não!  coisas, coisonas. 

[risos] 
 

AP_eu fiz as camisetas das 
Piranhas voadoras assas-
sinas. 

MV_É.

JP_Eu tinha uma outra coi-
sa para perguntar... Ah! 
pensar...

MV_Dá um medinho... Tá 
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AC_Sim, facas foram crava-
das, pessoas foram mortas... 

MV_É, e também nas coisas, 
né? 

AC_É horrível...Não sei 
onde que eu li, acho que 
foi uma amiga que escreveu 
que, independente do re-
sultado das eleições, nós 
já perdemos, não é? 

AP_Com certeza!

AC_A gente perdeu tudo. 

AP_A civilidade mínima

AC_Civilidade, nosso di-
reito, a gente nunca teve 
liberdade, não é? 

MV_Respeito...

AC_Eu não acredito muito em 
liberdade, em todos os con-

textos que a gente viveu, 
mas a gente já tá, comple-
tamente... porque é isso 
não é? Isso que tu falou, 
essa violência já aconte-
ceu..., se ele ganhar, vai 
ser mais, mas se ele não ga-
nhar, também vai continuar. 

AC_Então, como disse a Pe-
dra Costa, uma amiga que 
eu fiz lá na nessa residên-
cia que eu fiz em Berlim, 
ela disse assim: - Eu não 
acredito mais no Brasil. 
Eu desacreditei, não tem 
mais. 

AP_Mas é que é um ódio que 
já estava aí... no Bra-
sil sempre teve essa falsa 
cordialidade. Essa falsa 
civilidade não é? Só que, 
como os movimentos sociais 
andaram avançando, se or-
ganizando muito mais e ga-
nhando mais visibilidade, 

a gente tinha a falsa sen-
sação, talvez, dentro das 
nossas bolhas, que a gente 
estava com o país se en-
caminhando para um lugar 
melhor. Mas aí foi só apa-
recer esse cara encarnan-
do todos os ódios, que as 
pessoas se sentiram legi-
timadas e, agora, a gente 
está num caos que pare-
ce, que cada dia a gente 
cava um pouco mais fundo. 
É muito assustador. 

AC_Mas a gente não vai pa-
rar, isso não vai nos im-
pedir de continuar, mas 
como a Marion falou, tal-
vez, pensar estratégias 
de como continuar sem ser 
mortas... porque a gente 
não sabe

MV_Ai, aimeu... sim!

AC_Mas a gente não sabe... 

Claro, que a gente ainda 
está nesse lugar do pri-
vilégio da academia, da 
arte, da branquitude... 

AP_Eu sempre recebi amea-
ças de morte não é? Risos 
Na verdade, por ser ati-
vista e coisa e tal, no 
ano retrasado, eu acho, eu 
recebia muitas mensagens 
anônimas, não é? das pes-
soas me ameaçando, me cha-
mando de sapatão, suja, 
não sei o que.., aí tu vai 
ver... E isso, pré-Bolso-
naro, né?  E de pessoas 
muitas vezes que, também, 
participam de movimentos 
de direitos humanos, mas 
que são anti-mulher. 
Então, ser feminista já 
era um lugar bem maldito 
assim, desse lugar que eu 
me coloco, de não fazer 
concessão. E, agora..., 
se eu já era ameaçada an-

tes, mas eu dava risada, 
porque, tipo, então vem, 
duvido, porque esses ca-
ras são macho atrás do 
computador, não é? E ainda 
macho que, às vezes, diz 
que não é, mas enfim... 

MV_Depois que teve aque-
le incidente, aquela coisa 
horrível no MAM em São Pau-
lo, de um artista fazen-
do uma performance nu no 
museu e uma criança inte-
ragindo, né? Que deu toda 
aquela polêmica... Aquele 
trabalho se chamava... [La 
Bête], era sobre o Bicho 
de Lygia Clark. O artista 
estava neste lugar... 

AC_Wagner Scwartz!? 

MV_É. O bailarino...

AC_É que fizeram uma foto, 
foi toda uma polêmica da 

nudez! Fizeram uma foto da 
mãe com uma criança, sei 
lá, estavam passando e as-
sistindo uma performance. 

MV_Não! É que, na perfor-
mance, tu tinha que mani-
pular... Como ela era ins-
pirada nos Bichos da Lygia 
Clark, o corpo era... ele 
estava neste lugar dO Bi-
cho, do objeto da Lígia 
Clark e a criança estava 
ali com a mãe e... 

AP_Encostou na canela ou 
no pé do guri...

MV_É... e o que é o Bi-
cho? É uma coisa que se 
desdobra, com dobradiças. 
Justamente, ele foi cria-
do para a manipulação e 
então, este corpo estava 
aberto à manipulação. 
As pessoas estavam inte-
ragindo, quem queria, ia 
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lá, a mãe era bailarina 
também, ou colega dele..., 
ela e a filha [criança] fo-
ram fazer uma modificação 
no corpo dele, a partir 
desta ideia da Lygia Clark 
e [a polêmica foi uma 
criança mexendo num corpo 
masculino nu]. 
E um dos trabalhos que 
eu fiz dentro da tese de 
doutorado, trabalhava com 
captura de som destes ob-
jetos, dos Bichos da Lygia 
Clark, se chama Selva de 
Metal. 
Porque, hoje, tu não pode 
mexer mais nas peças mes-
mo, não é? Tu não pode 
mais mexer nos Bichos da 
Lygia Clark. Então, tem 
réplicas que foram feitas 
e aí tu manipula as répli-
cas. Essas réplicas pro-
duzem um som, um ruído, 
não sei se pelo metal ou 
pela dobradiça que usaram 

e eu fiquei muito interes-
sada nestes sons e fui fa-
zer a captura. 
O que eu quero dizer com 
isso é, então, eu fiz este 
trabalho e mostro no You-
Tube [o processo desta] a 
captura destes sons, eu 
manipulando estas obras e 
a peça está la. 
E neste período que acon-
teceu isto, o meu trabalho 
foi rastreado, acho que 
colocaram [na Internet] 
Bichos-Lygia-Clark e apa-
receu o meu trabalho... e 
umas pessoas entraram e 
mandaram mensagens assim: 
- É esse lixo que vocês 
chamam de arte? Em caixa 
alta, sabe? Um monte de 
coisa..., uns eu deletei. 
E tinha mais gente falan-
do disso..., Parecia tex-
to de homem... 
Eu pensei, gente! Como as-
sim? O meu trabalho é sono-

ro! não tem nada e tudo isso 
foi desdobrado daquela per-
formance do corpo..., caiu 
na minha performance sono-
ra sobre os Bichos da Ligia 
Clark que é um clássico de 
1960, né? Ela ganhou prêmio 
em Bienal com este...

AP_Botou o Brasil no mapa 
internacional.

MV_Muito sinistro

AP_E agora está tendo 
isso... e a gente está 
sendo pautado por mora-
lismo de ator pornô. Este 
é o grau de surrealismo 
que a gente chegou no Bra-
sil, aqora. 

MV_Sim, o moço Frota que 
ganhou a eleição em São 
Paulo como deputado fede-
ral, né? vai lá, ele e... 
a Melchionna! 

AP_Ela vai ter que aguen-
tar aquele cara...
A Fernanda Melchiona vai 
ter que segurar isso. 

JP_Pode crer...

MV_Obrigada!

JP_Então, eu queria fina-
lizar... Muito obrigada, 
muito obrigada por tudo, 
eu queria que esta con-
versa pudesse durar mui-
to mais tempo... a gente 
conversou por uma hora e 
pouco... 

MV_Oba!

JP_mas é isso, não sei se 
vocês querem dizer mais 
alguma coisa...

AC_A gente quer te agra-
decer!

AP_Agradecer a todo o pes-
soal que foi ontem na nos-
sa performance. Ou quem 
queria ir e não conseguiu, 
também, mas muito legal 
voltar aqui a Pelotas e 
reencontrar o pessoal e 
todo o apoio que a gente 
recebeu também da... 

MV_...wda UFPEL, da Gale-
ria, da Kelly. 

AP_Da UFPEL! Valeu, Kelly!

JP_Então é isso. Então, tá. 
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5-Projeto YOKO 1ª ed.  | BRONZE 
Residência

6- Penduricalho | Ação entre Porto 
Alegre, Brasil<>Bruxelas, Bélgica | 
Estúdio Sangha 

7- APARIÇÃO | Encerramento (não-
oficial) da 27ª ed. Festival Porto 
Alegre em Cena | BRONZE Residência
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PROJETO YOKO 1ª EDIÇÃO| BRONZE RESIDÊNCia  
16/10/18 PELOTAS - RS16/03/19

F
o
t
o
 
|
 
A
l
i
c
e
 
P
o
r
t
o



I.B.G.
146

I.B.G.
147

30/10/2020

(17) B R O N Z E — Publicações | Facebook

https://www.facebook.com/bronzeresidencia/posts/317101035623920

1/4

B R O N Z E

@bronzeresidencia · Artes visuais

Enviar mensagem

Mais

Página inicial Avaliações Vídeos Fotos

Curtiu

B R O N Z E  · 

SÁBADO | 16 DE MARÇO | BRONZE | 17H 

No sábado, dia 16 de março, será o lançamento do projeto YOKO! O projeto YOKO 

é o novo projeto de arte sonora da BRONZE, no qual, mensalmente, convidaremos 

artistas sonoros para realizar uma performance. O nome é em homenagem a artista 

Yoko Ono, poeta, compositora, artista multimídia da performance e audiovisual, que 

nos anos 60 atuou no grupo Fluxus ao lado de Cage. Escreveu várias letras e bases 

para John Lennon, um de seus companheiros ao longo da vida. 

A primeira performance do projeto YOKO será realizada pela IBG-BANDA DE 

GAROTAS INSTANTÂNEAS!  

>>  IBG-BANDA DE GAROTAS INSTANTÂNEAS  <<

Proposição performativa, sonora e pluriautoral que reúne as artistas visuais Alice 

Porto (poesia e voz), Andressa Cantergiani (teclados), Mariana Kircher (guitarra e 

pedais) e Marion Velasco (poesia, voz e Ipad + aplicativo controlador de som).  

Mais informações: PINK [Open Studio de Roberta Vaz] + Lançamento YOKO

_______
_______

_

PROGRAMAÇÃO:

>> 17H OPEN STUDIO| ROBERTA VAZ

Durante um mês a artista Roberta Vaz esteve em residência na Bronze onde 

desenvolveu o projeto PINK.

>> 19H LANÇAMENTO DO PROJETO YOKO com a IBG - BANDA DE GAROTAS 

INSTANTÂNEAS

Como de costume o BAR DA BRONZE estará funcionando para garantir a alegria, 

hidratação e contribuir com a causa.

13 de março de 2019
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PROJETO YOKO #1
Esta performance ao vivo, 
marcou o lançamento do 
projeto YOKO. No setlist 
das Instantâneas esta-
va a 1ª versão da peça 
sonora Penduricalho. O 
registro sonoro (45´) 
desta performance encon-
tra-se no mixcloud.com. 

O projeto de Arte Sonora 
da BRONZE Residência teve 

https://youtu.be/AF0f3KtK5wI outras edições e o nome 
presta uma homenagem à 
YOKO ONO_ artista visual, 
poeta, performer, canto-
ra e compositora que pro-
moveu encontros com ações 
que mesclavam os campos da 
arte, em seu apartamento 
em NYC, no final de 1950, 
além de integrar o Grupo 
Fluxus e colaborar com ar-
tistas como John Cage, La 
Monte Young e John Lennon.

Neste dia, também acon-
teceu o Open Studio/Ex-
posição PINK, resultado 
da residência artística 
de Roberta Vaz.

https://youtu.be/AF0f3KtK5wI
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https://www.mixcloud.com/marionvelasco/ibg-banda-das-garotas-instantâneas/

https://www.mixcloud.com/marionvelasco/ibg-banda-das-garotas-instantâneas/
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14/03/2019 (2) PINK [Open Studio de Roberta Vaz] + Lançamento YOKO

https://www.facebook.com/events/573544583149656/
1/5

Privacidade · Termos · Anúncios · 
 · Cookies · Mais

Facebook © 2019

Ver maisEventos relacionados

Corpo Espetáculo
Amanhã em Casa Baka
9 amigos confirmaram presença

Tenho interesse · Comparecerei

Exposição "Vontade Aleatória…
Qui, 21 de mar em Casa Musgo
13 amigos confirmaram presença

Tenho interesse · Comparecerei

Abertura da exposição "Acerv…
Sábado em MARGS
12 amigos confirmaram presença

Tenho interesse · Comparecerei

Festa de aniversário, abertura…
Sábado em galeria hipotética
16 amigos confirmaram presença

Tenho interesse · Comparecerei

Uberbau_house - OpenCall / …
Dom, 31 de mar em Überbau_h…
Monica Lopes Galvão confirmo…

Tenho interesse · Comparecerei

Oficina: Literatura de Paisagem
Seg, 25 de mar em Fora da Asa…
274 convidados
Tenho interesse · Comparecerei

Português (Brasil) · Português (Portugal) · 
English (US) · Español · Français (France)

Opções de anúncio

PINK [Open Studio de Roberta Vaz] +

Lançamento YOKO
Público · Organizado por B R O N Z E

MAR

16

Comparecerei Compartilhar

Organizado por B R O N Z E Enviar uma mensagem ao organizador

Gratuito

Sábado de 17:00 a 22:00
Daqui a 2 dias · 

Rua Duque de Caxias 444, Porto Alegre, Rio Grande do Sul

Convidado por 

Sobre Discussão

88 comparecerão · 149 interessados

Exibir mapa

21–29°C Muita nebulosidade

Bronzeresidência

Andressa Cantergiani

Eventos

Eventos

Calendário 18

PINK [Open Studio de
Roberta Vaz] +
Lançamento YOKO

Aniversários

Descobrir

Organizando

Criar evento

SUAS PÁGINAS VER TUDO

CONTATOS

CONVERSAS EM GRUPO

Instant Band Grrrls - IBG.

9AdVenture

9Marion Velasco

Ricardo Romanoff

Joe Joeblack Prates

Andressa Cantergiani

Alice Porto

Marcelo Birck

Tula Anagnostopoulos

Daniela Távora

Valeria Brandini

Alice, Andressa, Mari…

Pesquisar

Marion Página inicial Criar
1 1

Pesquisar
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PENDURICALHO | Porto Alegre<>Bruxelas| Estúdio Sangha 
17/02/20 a 18/07/20
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Penduricalho | Tiny Appendix 

É uma ação da Banda de Garotas Instantâneas – IBG, reali-
zada por Marion Velasco (bases eletrônicas), Alice Porto 
(poesia, voz, desenhos e fotografias), Mariana Kircher 
(guitarra e pedais), Andressa Cantergiani (teclados) e 
Carol Grimm (projeção de imagens, montagem e edição de 
vídeo), que ocorreu no cruzamento audiovisual e poético 
remoto entre as cidades de Porto Alegre, Brasil e Bruxe-
las, Bélgica, no período de 17/02 até 18/07/20. A ação/
transmissão de Penduricalho ao vivo|remota no Estúdio 
Sangha aconteceu no dia 11/03/20. 

Marion, Mariana, Andressa e Carol se encontraram no Estúdio 
Sangha, em Porto Alegre, para performar com som e imagens 
projetadas junto à presença remota de Alice, que, através 
de um celular instalado em um pedestal para microfone, 
conectado por videochamada no WhatsApp, desde Bruxelas, 
recitou sua poesia em inglês. Simultaneamente, Alice lan-
çou uma proposta no seu perfil no Facebook para tradução da 
palavra título “penduricalho”, em busca de uma adaptação 
para o texto esboçado a partir de um fragmento de discus-
são feminista nas redes sociais, que propunha uma sátira 
à auto importância falocêntrica nas relações cotidianas e 
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agregava vocabulários e imaginários 
emprestados de uma rede de escri-
ta, reflexão e humor coletiva. O tex-
to foi reescrito em Bruxelas em uma 
atualização provocada pela mudança 
de contexto sociocultural, manifes-
to tanto nas relações interpessoais 
quanto na paisagem, nos monumentos e 
na experiência do espaço urbano.

O processo de criação das melodias, 
frases e ruídos da guitarra ocor-
re sempre de improviso, a partir da 
base eletrônica, de forma minimalis-
ta, experimental, usando distorções e 
loopings de melodias, para criar uma 
atmosfera hipnótica e, às vezes, per-
turbadora, com influência das bandas de 
krautrock, eletrorock e eletropunk.

Os teclados tiveram influência das 
bandas de electro dos anos 90 e 2000, 
assim como do punk, do techno e do 
house. As bases são cruas e de poucas 
notas com sintetizadores. Para con-
versar com a base eletrônica, mais 
dançante, foram compostas três bases, 

variações com escalas menores, que re-
forçam a atmosfera house techno.
 
A base eletrônica que corresponde ao 
som grave dos baixos, ao ritmo das ba-
terias e aos samples com efeitos de voz 
e ruídos foi criada no app Novation e 
tocada ao vivo com Ipad. O processo de 
criação se baseou numa busca intuitiva, 
aural, no próprio aplicativo, das linhas 
de baixo, entradas e saídas de bati-
das ritmadas que se conectam à primeira 
versão da poesia, que havia sido tocada 
uma única vez, ao vivo, no lançamento 
do Projeto YOKO, na Bronze Residência 
(Porto Alegre, 2019). Essa poesia se 
dividia em três partes. Por conta dis-
so, a base eletrônica ganhou três at-
mosferas distintas, uma para cada parte 
da poesia. Em Penduricalho, o subgênero 
musical escolhido foi o Techno House, 
com o batimento do pop e ou cardíaco, 
de 100Bpm e os samples usados foram: 
Coxick (ou coccyx), Autobahn, Tribal 
Friend, Swamp, Shuffling, Giorgio Bass, 
Slightly Odd. Além da sonoridade, es-
ses nomes instigam a imaginação e isso, 
também, serviu à composição. 

Ao criar esta ponte que co-
necta com sons, ruídos e de-
lay, 10,508 km de distância, 
desde o quarto da república 
multinacional de artistas Les 
Présidents, onde Alice resi-
diu durante o estágio de dou-
torado sanduíche e o estúdio 
de gravação na zona norte de 
Porto Alegre, atravessada, 
ainda, por dezenas de parti-
cipantes de lugares diversos 
do Brasil e do mundo, que su-
geriram adaptações no texto - 
dois dias antes do início do 
lockdown na Bélgica e a uma 
semana da quarentena no Bra-
sil, a ação antecipava uma es-
tratégia de produção por par-
ticipação remota, mediada por 
aplicativos, que viria a se 
popularizar durante a quaren-
tena da pandemia de Covid19. 

Em Porto Alegre, a ação contou 
com a projeção de imagens, bem 
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como, a montagem e edição 
do vídeo de Carol Grimm. 
A captação das imagens 
no Estúdio Sangha (Porto 
Alegre/BR), a transmis-
são simultânea (live) en-
tre as cidades, a grava-
ção e mixagem sonora foi 
do produtor musical Ale-
xandre Birck. As fotogra-
fias, desenhos e captação 
de imagens na república 
Les Présidents (Ixelles, 
Bruxelas/BE) e na cidade, 
são de Alice Porto, que 
viajou e produziu essa 
ação com apoio do Progra-
ma de Pós Graduação em Ar-
tes Visuais/Instituto de 
Artes da UFRGS, Coordena-
ção de Aperfeiçoamento de 
Pessoal no Nìvel Superior 
(CAPES), LUCA School of 
Arts, Campus Sint-Lucas 
(Bruxelas/BE) e Katho-
lieke Universiteit Leuven 
(Lovaina/BE).

A participação simultânea 
com sugestões de sinôni-
mos para “penduricalho” 
nas redes sociais, contou 
com: José Rafael Bordin, 
Thays Prado, Felipe Leitão, 
Patricia Gondeck, Bacchie-
ri Duarte, Adriana Sth, Anna 
Diniz, Tami Iris, Ligia Au-
dibert, Welber Luiz, Natália 
Telha, Jai T Junior, Raquel 
Ebert, Julia Arostegi, Thia-
go Heinemann Rodeghiero, Ca-
rolina Christino, Ana Trevi-
san, Júlio Quadros, Anderson 
Almeida, Di Siqueira, Arthur 
Oliveira.
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https://youtu.be/p8VU9cNdXQM

https://youtu.be/p8VU9cNdXQM
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de CAROL GRIMM para a  Banda de Garotas Instantâneas
Minha admiração pelos trabalhos artísticos, performáti-
cos e discursivos das integrantes do projeto IBG é anti-
ga, e pensar sobre o momento atual deste projeto me faz 
remeter à memórias flutuantes... 

Venho trilhando uma trajetória profissional assimétrica, 
num primeiro olhar: das ciências sociais e tudo o que lhe 
é permissível, passeando pelas janelas dos estudos da psi-
cologia, mergulhando nos fazeres da agricultura e suas an-
cestralidades, gestando práticas educacionais em ambientes 
institucionais e hostis, brincando em eventos artísticos 
formais... até chegar num lugar que me era totalmente des-
conhecido em termos técnicos: a produção audiovisual e to-
das as suas especificidades e demandas materiais.

Minhas atividades nesse ambiente sempre estiveram sus-
tentadas pelo prazer compartilhado da experimentação e da 
espontaneidade amadora, do verbo amar. 

O primeiro encontro com a proposta “IBG” ocorreu num atra-
so, pois quando cheguei ao local da performance ela já 
havia acontecido. E o atraso se fez um acontecimento em 
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mim. Foi daí que surgiu 
a semente da curiosidade, 
da satisfação do inespe-
rado, de algum tipo de co-
nexão mental que eu vi ser 
materializada. 

E foi assim, através de 
um convite inesperado, 
sem tempo pra assimila-
ção ou programação ra-
cional, que com desnuda-
da reverência me permiti 
entrar em uma porta que 
se abriu pra mim, para 
entrar num lugar já sa-
bido ser sagrado. 

O convite veio através da 
Mari, um convite verda-
deiro, eu pude sentir. E 
assim, verdadeiramente, 
coloquei meu tempo e mi-
nhas ideias à disposição 
dessas mulheres e de suas 

ideias... com um desejo 
de me conectar a alguma 
força, forma, fome...

A escolha dos loops e ima-
gens que foram projetadas 
durante a gravação dos ví-
deos partiram desses sen-
timentos, instintivamente 
priorizei abstrações e li-
nhas (retas, curvas, tan-
gentes). A gravação ficou 
ótima, e foi aí que per-
cebi de fato o que haví-
amos produzido. Uma super 
interação conectada com as 
ferramentas tecnológicas 
que tivemos acesso, que no 
meu entendimento foi su-
perada por conexões mais 
profundas, misteriosas, 
guiadas por outras ener-
gias que existem; gosto de 
não catalogá-las. 

A gravação/performan-
ce multiplicou em mim 
um poder/fazer, quando 
recebi todo o material 
captado nessa ocasião. 
Cada indivíduo partici-
pante brilhou como uma 
estrela viva nos meus 
olhos. Uma tensão mui-
to forte se estabeleceu 
dentro de mim neste mo-
mento de pós-produção. 
Até hoje ela vibra, e já 
estamos nos entendendo 
melhor. O que fazer com 
todo esse material “vi-
sual”? Será que estou 
nadando à favor da cor-
renteza? Como superar 
minha insegurança mesmo 
sendo convidada a en-
trar nessa imensa sala 
que nunca foi fechada? 
A razão de eu ter editado 
várias versões do vídeo 

se explica um pouco por 
esse pensamento... foi 
muito difícil conceber 
um “produto” diante de 
tantas sensações e emo-
ções que envolvem cada 
pedaço de cada tentativa/
erro/acerto dessa pro-
posta interativa. As so-
breposições se mostraram 
uma alternativa de en-
tendimento, as múltiplas 
camadas materializaram 
esse somatório de enfins. 
A alegria em seguirmos 
falando e pensando além 
não tem tamanho. 

Espectros eram, de cer-
ta forma, todas vocês. 
Se fossemos produzir algo 
novo hoje, certamente se-
ria diferente, com um ine-
vitável novo olhar. Amo 
vocês. Obrigada.
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https://open.spotify.com/track/1yCcMtBMWeNua2yuRg-
JDuU?si=_4Ugth-oQ5mbNuYaP6TIeQ&utm_

https://open.spotify.com/track/1yCcMtBMWeNua2yuRgJDuU?si=_4Ugth-oQ5mbNuYaP6TIeQ&utm_
https://open.spotify.com/track/1yCcMtBMWeNua2yuRgJDuU?si=_4Ugth-oQ5mbNuYaP6TIeQ&utm_
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19/07/2020

Lançamento do vídeo Penduricalho/ Tiny Appendix | Facebook

https://www.facebook.com/events/611759113079309/

1/2

18
SÁBADO, 18 DE JULHO DE 2020 DE 18:00 A 21:00

Evento online

Lançamento do vídeo Penduricalho/ Tiny Appendix

(ENGLISH INFOS BELOW)
Penduricalho é uma ação que ocorreu no cruzamento audiovisual e
poético remoto entre as cidades de Bruxelas, Bélgica e Porto Alegre,
Brasil. 
Marion, Mariana, Andressa e Carol se encontraram no Estúdio Sangha

para performar com sons e imagens projetadas, junto à presença
remota de Alice que, através de um celular instalado num pedestal
para microfone, conectado por videochamada pelo WhatsApp,
acionou com voz e poesia.O lançamento de Penduricalho - peça sonora e video editados,

acontece na nossa fanpage e redes sociais no dia 18/07/20 às 18h
***************************************Penduricalho / Tiny Appendix (Porto Alegre-Bruxelas)IBG - Banda de Garotas InstantâneasMarion Velasco (launchpad para iPad)Alice Porto (poesia, voz, desenhos e imagens)Mariana Kircher (guitarra e pedais)Andressa Cantergiani (teclados)Projeções e edição de vídeo por Carolina Grimm

Captação de imagens, transmissão simultânea (live), gravação e
mixagem sonora por Alexandre Birck, no Estúdio Sangha (Porto
Alegre/BR), e captação de vídeo por Alice Porto na república Les
Présidents (Ixelles, Bruxelas/BE)Participação simultânea com sugestões de sinônimos para

“penduricalho” pelas redes sociais: José Rafael Bordin, Thays Prado,
Felipe Leitao, Patricia Gondeck, Bacchieri Duarte, Adriana Sth, Anna
Diniz, Tami Iris, Ligia Audibert, Welber L. Santos, Natália Telha, Jai T
Junior, Raquel Ebert, Julia Arostegi, Thiago Heinemann Rodeghiero,
Carolina Christino, Ana Trevisan, Júlio Quadros, Anderson Almeida, Di

Siqueira, Arthur Oliveira

Detalhes

155 pessoas responderam

Sábado, 18 de julho de 2020 de 18:00 a 21:00Público · Organizado por Banda de Garotas Instantâneas - IBG. e
Marion Velasco
Evento online

Elaine e 70 amigos

Ir com amigos
Ver tudo

86
FORAM 69

TÊM INTERESSE

Vicente Rubino
Convidar

Cassius Stray
Convidar

Claudia Schumacher Convidar

Populares entre seus amigos
HOJE ÀS 20:00

Sandra e 11 amigos

Maurício Chaise em Casa

Tenho interesse
SÁB, 12 DE SET ÀS 11:00

Rua Giordano Bruno, 13, Rio Branco, P…Rafaela e 16 amigos

Feira da Filipa - Bazar e Arte naRua

Tenho interesse
SÁB, 8 DE AGO ÀS 20:00

POA Drive-in Show
Felipe e 3 amigos

Tributo a Tim Maia - POA Drive-inShow

T h i

Lançamento do vídeo Penduricalho/ Tiny A… Tenho interesse Convidar Editar

50
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19/07/2020
Banda de Garotas Instantâneas - IBG. | Facebook

https://www.facebook.com/instantbandgrrrls

1/8

Editar

Banda de Garotas Instantâneas -

IBG.
@instantbandgrrrls · Artista

Adicionar um botão

Últimos 28 dias : 20 de Jun – 17 de Jul
Informações Ver tudo

Pessoas
alcançadas

669
2941%

Engajamentos
com a publicação

35
400%

Curtidas na
Página

4
100%

Sobre

Não?somos uma banda.Não fazemos

música.Somos artistas visuais.Através da

performance, sons e textos feministas, a

IBG escancara o diaadia das mulheres.

400 pessoas curtiram isso

401 pessoas estão seguindo isso

https://soundcloud.com/instantbandgrrrls

Promover site

(51) 99142-3014

Normalmente responde dentro de uma hora

Enviar mensagem

garotasinstantaneas@gmail.com

Sempre aberto

Artista · Artes visuais · Música

Editar informações da Página

Fotos
Ver tudo

Vídeos Ver tudoAdicionar um botão Promover Ver como visitante

Gerenciar Página

Banda de Garotas Instantâneas

- IBG.

á i i i i l
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Penduricalho é uma ação que ocorreu no cruzamento

audiovisual e poético remoto entre as cidades de Bruxelas,

Bélgica e Porto Alegre, Brasil. 

Marion, Mariana, Andressa e Carol se encontraram no Estúdio

Sangha para performar com sons e imagens projetadas, junto à

presença remota de Alice que, através de um celular instalado

num pedestal para microfone, conectado por videochamada pelo

WhatsApp, acionou com voz e poesia.O lançamento

de Penduricalho – peça sonora e vídeo editados, acontece na

fanpage e redes sociais da Banda de Garotas Instantâneas no

dia 18/07/20 às 18h, nos seguintes endereços:

https://www.facebook.com/events/611759113079309/

https://www.youtube.com/channel/UCdvZ_

f4nY5Vpu78GvwT6I5g?view_as=subscriber

*************************************** 

Penduricalho / Tiny Appendix (Porto Alegre-Bruxelas)

IBG – Banda de Garotas Instantâneas 

Marion Velasco (launchpad para iPad) 

Alice Porto (poesia, voz, desenhos e imagens) 

Mariana Kircher (guitarra e pedais) 

Andressa Cantergiani (teclados)

Projeções e edição de vídeo por Carolina Grimm 

Captação de imagens, transmissão simultânea (live), gravação e

mixagem sonora por Alexandre Birck, no Estúdio Sangha (Porto

Alegre/BR), e captação de vídeo por Alice Porto na república Les

Présidents (Ixelles, Bruxelas/BE)

Participação simultânea com sugestões de sinônimos para

“penduricalho” pelas redes sociais: José Rafael Bordin, Thays

Prado, Felipe Leitao, Patricia Gondeck, Bacchieri Duarte, Adriana
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Extensão Agenda Contato English



Início  Eventos  Divulgação: Penduricalho

  Calendar (https://www.ufrgs.br/ppgav/pt_br/?ai1ec=)
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09:00 Matrícula

PPGAV (alunos

regulares)

(https://www.ufr

gs.br/ppgav/pt_

br/event/matricu

la-ppgav-

alunos-

regulares/?

instance_id=38

5)

14:00 Defesa

de Dissertação

“VÍDEOGAME...

(https://www.ufr

gs.br/ppgav/pt_

br/event/defesa-

de-dissertacao-

videogame-por-

fazer-

fliperamas-e-

estetica-do-

precario-pedro-

frota-paiva/?

instance_id=40

2)

14:00 DEFESA

DE TESE ” As

cartas de um...

(https://www.ufr

gs.br/ppgav/pt_

br/event/defesa-

de-tese-as-

cartas-de-uma-

amiga-distante-

suas-
reapresentacoe

s-e-outras-

correspondenci

as-tula-

holderbaum-

anagnostopoulo

s/?
instance_id=40

3)

09:00 Matrícula

em regime

especial 202...

(https://www.ufr

gs.br/ppgav/pt_

br/event/matricu

la-em-regime-

especial-2021-

2o-semestre/?

instance_id=38

6)

PT_BR
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APARIÇÃO | BRONZE Residência
30/10/20
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APARIÇÃO
Foi uma performance-relâmpago para apresentação, 
ao vivo, da peça sonora Penduricalho_Tiny Appen-
dix, que foi criada de forma indoor e remota. Nes-
ta ocasião, as Instantâneas criaram mais duas pe-
ças sonoras, uma delas, intitulada Kill Duchamp, 
rabiscada uns dias antes, no seu grupo de WhatsA-
pp, que faz uma referência à História da Arte e 
o apagamento das mulheres artistas, a partir da 
icônica música Papai Noel Velho Batuta (1986) da 
banda punk paulistana Garotos Podres. Esta relei-
tura deu origem à peça sonora M.D.F.D.P.
O público foi convidado a comparecer, sob recomen-
dações da prática de distanciamento de 2 metros e 
uso de máscaras, através de chamadas nas redes so-
ciais, 24h antes da ação. O Brasil e a cidade de 
Porto Alegre, ainda, estavam em isolamento social, 
mas algumas ações começaram a acontecer, seguindo 
agendamentos e rígidos protocolos sanitários para o 
enfrentamento da Covid-19. A Bronze_ é uma garagem 
com ventilação, por um pátio nos fundos e um portão 
rollup automático aberto à calçada e de frente a 
uma praça. O lugar foi isolado com fita adesiva do 
artista Jorge Menna Barreto e o público que compa-
receu ao local, assistiu a performance da calçada.
Esta ação teve projeções, ao vivo, de Carol 
Grimm, com imagens do vídeo Penduricalho e mar-
cou o encerramento da programação-agendada do 
27º Porto Alegre em Cena.
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1- IN SONORA SP | Playlist #2 | Rádio CASO | Buenos Aires Argentina

2- OVÁRIAS Ocupação | 5ª Edição | Audiovisual 

3- FRESTA | MOSTRA DE AUDIOVISUAL 5ª EDIÇÃO | LIVE | ILA-FURG

4- NO AQUÁRIO | 7 AO ENTARDECER | SECULT PELOTAS

ações online

A performance Pendurica-
lho (2020), que aconte-
ceu ao vivo e remota, no 
Estúdio de Som Sangha_
Porto Alegre+residência 
em Bruxelas, foi orien-
tada para áudio e vídeo 
com som. A edição do ví-
deo ganhou três versões e 
a peça sonora foi mixada 
para ser apresentada de 
modo independente. Com 
o isolamento social pela 
pandemia de Covid 19, a 
Banda de Garotas Instan-
tâneas fez o lançamento 
oficial de uma versão do 
vídeo, nas redes sociais, 
abriu um perfil no Spoti-
fy, com a peça sonora e 
inscreveu esses documen-
tos (áudio e vídeos) em 
diversas chamadas públi-
cas que aconteceram no 
formato online, em 2020.

.......................

.......................

.......................

.....A peça sonora Pen-
duricalho foi selecio-
nada na Chamada Pública 
do projeto curatorial In 
Sonora – música(s) | fe-
minismo(s)*, em parceria 
com a Radio Caso do Cen-
tro de Arte Sonoro de la 
Casa del Bicentenario, de 
Buenos Aires, Argentina.
A Playlist #2 teve orga-
nização de Mariana Car-
valho e Marina Mapurunga 
e reuniu música experi-
mental, arte sonora e 
música contemporânea de 
artistas brasileiras. A 
sua veiculação aconte-
ceu em três audições nas 
sextas-feiras de agos-
to/2020: 14/08, 21/08 e 
28/08, transmitidas on-

line pela Radio Caso, 
desde Buenos Aires, ARG.
http://www.sonora.me/

* é uma rede colaborativa 
que, desde abril/2015, 
reúne artistas e pesqui-
sador_s interessad_s em 
manifestações feministas 
no contexto das artes, 
para dar visibilidade e 
possibilitar o diálogo 
sobre o trabalho artís-
tico das mulheres. Está 
vinculada ao Departamen-
to de Música da Escola 
de Comunicações e Artes 
da Universidade de São 
Paulo, com apoio do Nu-
Som – Núcleo de Pesquisas 
em Sonologia/USP, reali-
za transmissão online e 
participação virtual de 
membr_s da rede.
........................

http://www.sonora.me/
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.......................

.......................

................O vídeo 
Penduricalho foi sele-
cionado na Convocatória 
Ocupação Ovárias*_mu-
lheres em Cena / 5ª edi-
ção Online / audiovisual 
e teve transmissão pelo 
Vimeo no dia 04/09/2020.

https://www.facebook.
com/ovarias/

A Convocatória aconteceu 
pela internet, em diver-
sas redes sociais e pla-
taformas digitais_Insta-
gram, Facebook, Youtube, 
Zoom e Vimeo e reuniu 
quatrocentas artistas e 
cem projetos de vários 
estados do Brasil, entre 
os dias 04 e 06/09/2020. 
O evento contou com ví-

deo, teatro, dança, per-
formance, show, exposi-
ção e roda de conversas.

*Ovárias é uma ocupação 
artística e cultural de 
mulheres e feita por mu-
lheres.
........................
........................
...............
A convite da 5ª edição 
FRESTA_Mostra de Audio-
visual Experimental* que 
teve como tema: Insurgên-
cias em tempos de isola-
mento, a Banda de Garotas
Instantâneas lançou a 
segunda versão do vídeo 
Penduricalho no encerra-
mento da Mostra, que teve 
transmissão online pelas 
plataformas da FURG/Rio 
Grande, Brasil, segui-
da de Live, com as ar-

tistas Marion Velasco e 
Alice Porto e as organi-
zadoras do Festival: Ana 
Maio e Laura Cattani, no 
dia 07/11/20.

https://mostrafresta.
com.br/site/

* A Mostra é um projeto 
de Extensão e cultura dos 
cursos de Artes Visuais 
da Universidade Federal 
do Rio Grande/FURG, co-
ordenado pelos Profs. Ana 
Maio e Marcelo Gobatto.

No Aquário (30´) é o se-
gundo vídeo da Banda de 
Garotas Instantâneas. O 
projeto para a sua re-
alização foi selecionado 
no Edital 0001/2021_Sete 
ao Entardecer Festival 
2021 e comissionado pela 

Secretaria Municipal de 
Cultura de Pelotas (SE-
CULT).

A programação do Festi-
val contou com 35 ações 
culturais apresentadas 
no formato virtual, às 
segundas-feiras de agos-
to a dezembro de 2021, 
nos canais do Youtube: 
Secultpelotas e Seteao-
Entardecer. O vídeo No 
Aquário foi transmitido 
no dia 27 de dezembro de 
2021, às 19h.

Com a saída da guitar-
rista Mariana Kircher, 
no final de 2020, a Banda 
se reconfigurou num power 
trio. Para este traba-
lho, Alice Porto, An-
dressa Cantergiani e Ma-
rion Velasco entraram no 

estúdio de som Cadela Re-
cords, em Porto Alegre, 
para gravar as quatro pe-
ças sonoras: INTRO Mani-
festo, Gracyanne, Mãe e 
Penduricalho com voz e 
poesia, base eletrônica, 
teclado e sintetizador. 
As peças sonoras conduzi-
ram a colagem de imagens 
com desenhos, gravuras, 
mini vídeos de percursos 
nas cidades de Pelotas, 
Laranjal, Porto Alegre/
Brasil, Berlim/DE, Espa-
nha, Portugal e Turquia, 
gravados pelas três ar-
tistas, que foi misturada 
a imagens de filmes (pú-
blicas e gratuitas) e a 
ruídos visuais criados, 
montados e editados por 
Carol Grimm. O título do 
vídeo faz referência ao 
Aquários_café-lanchone-

te-envidraçado, dos anos 
1970, patrimônio histó-
rico e cultural da cidade 
de Pelotas/RS.

https://www.youtube.
com/c/seteaoentardecer

h t t p s : / / y o u t u . b e /
Wo230xAc6tM

https://www.facebook.com/ovarias/
https://www.facebook.com/ovarias/
https://mostrafresta.com.br/site/
https://mostrafresta.com.br/site/
https://www.youtube.com/c/seteaoentardecer
https://www.youtube.com/c/seteaoentardecer
https://youtu.be/Wo230xAc6tM
https://youtu.be/Wo230xAc6tM
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IN SONORA SP| PLAYLIST #2 | RÁDIO CASO | ARGENTINA
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21/08/2020

RADIO CASo | Centro de Arte Sonoro

https://centrodeartesonoro.cultura.gob.ar/info/radio-caso/

1/2



CENTRO DE ARTE SONORO

 CASo ACTIVIDADES RADIO FORMACIÓN EXHIBICIONES
CNB 

  

Radio CASo es el streaming de audio 24hs del

Centro de Arte Sonoro

En Radio CASo difundimos y promovemos músicas experimentales,

contemporáneas y arte sonoro. 

Priorizamos generar espacios de encuentro mediante el sonido y la escucha,

incentivamos la producción de radio en vivo y la experimentación

radiofónica en general. 

Nuestra programación se escucha a través de la radio, no disponemos de un

sistema on-demand individual. En estos tiempos de aislamiento social, la

superabundancia de contenidos virtuales tiene como contracara la escasez

casi total de espacios y momentos compartidos. Desde RADIO CASo

proponemos este espacio de escucha colectiva como un modo de sanar y

regenerar vínculos. 

Los horarios de las transmisiones se publican en la solapa "Actividades" de

este sitio web y en nuestras redes sociales. 

Banda de Garotas Instantâneas - "Penduricalho/Tiny

Appendix (Porto Alegre-Brussels)"

RADIO CASo
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http://www.sonora.me/tag/radiocaso/
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OVÁRIAS OCUPAÇÃO| 5ªEDIÇÃO |AUDIOVISUAL
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FRESTA|MOSTRA DE AUDIOVISUAL 5ª EDIÇÃO | LIVE | ILA / FURG
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mostrafresta@gmail.com



 

PROGRAMAÇÃO

INÍCIO EDIÇÃO 2020


PROGRAMAÇÃO

04 de novembro quarta-feira
Sessões:

1 – Cultura Digital, remix e lmes de arquivo – 27’46” 

2 – Experimentação Visual 36’07” 
3 – Espaço Urbano, deambulação e paisagem – 30’46”

Total: 85’59”

20H- LIVE – ABERTURA
Abertura da Mostra

Exibição da série UMA ARQUEOLOGIA DO DESLOCAMENTO. De Marcelo Armani, 2020, 23’ (4 vídeos).

Conversa sobre Processos e existência com Marcelo Armani

Mediação: James Zortéa e Marcelo Gobatto

05 de novembro quinta-feira
18h – 19h45 MOSTRA

Sessões:

4 – Re(ex)istências em tempos de isolamento I – 33’35” 

5 – Ensaios do connamento I – 31’01” 

6 – Ensaios do connamento II – 32’18”Total: 93’09”

20H- LIVE

Exibição: “A casa” – de Camila Leichter, 13’13”
Conversa com Leonardo Bonm: Filmar o quê?

Mediação: Marcelo Gobatto e Guilherme Luz

06 de novembro sexta-feira
18h – 19h45 MOSTRA

Sessões:

7 – Re(ex)istências em tempos de isolamento II – 29’01” 

8 – Narrativas de resistências e invisibilidades  – 44’03” 

9 – Vidas Negras e Vidas Indígenas Importam – 28’06”

Total: 97’35”

20H- LIVE



Início Edição 2020 Programas 2020 Lives Edições Anteriores Sobre a Fresta Contato
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LIVE ENCERRAMENTO

INÍCIO LIVE ENCERRAMENTO



Acompanhe nossas lives nesta página durante a duração do

evento!

Live de Encerramento
Live dia 07/11 às 20:15hs

5ª FRESTA - Live de encerramento

5ª FRESTA - Live de encerramento

Marion Velasco
Artista visual e trabalha com o atravessamento da performance com o

vídeo, a fotograa, a arte sonora, a música e a poesia. É doutora em Artes

Visuais pelo Instituto de Artes da Universidade Federal do Rio Grande do

Sul com estágio doutoral em Arte Sonora e Performance pela Facultad de

Bellas Artes da Universidade Politécnica de Valência na Espanha.

Participou de exposições coletivas e individuais nacionais e internacionais

e possui videoperformance na coleção do MACRS. Editou, produziu e

apresentou programas de radioarte em FM e web rádio. Nos anos 1990,

foi responsável pela voz e líricos da banda de indierock The Plastic Dream

e do duo eletrônico Adventure. Atualmente, pesquisa as Bandas de

Artistas (Visuais) Mulheres e integra a IBG – Banda das Garotas

Instantâneas, onde é responsável pelas bases eletrônicas.

Alice PortoArtista e doutoranda em Artes Visuais pelo Instituto de Artes da

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, mestre pela mesma

instituição, especialista em Artes Visuais pela Universidade Federal do

Rio Grande e bacharel em Gravura pela Universidade Federal de Pelotas.

Retornou recentemente do estágio doutoral nas instituições LUCA

School of Art (Bruxelas) e Katholieke Universiteit Leuven (Lovaina), na

Bélgica, onde realizou a exposição “Longe”, participou da feira de

publicações “Marché Imprime Déprime”, e é representada pela galeria

Grak (Bruxelas). Trabalha principalmente com gravura, desenho, poesia,

arte feminista e publicações de artista. Autora das publicações Ser Um

Omi Feministo (2016), Xoxotas de Pelotas (2016), Quase um Quadrado

(2017), Ainda (2018), Piranhazine (2018), Instant Band Grrrls (2018),

Gracyzine (2019), Alimenews (2020). Integra a IBG – Banda de Garotas

Instantâneas, compondo as letras e vocais.

Início
Edição 2020

Programas 2020
Lives Edições Anteriores Sobre a Fresta

Contato

https://mostrafresta.com.br/site/live-encerramento/

https://mostrafresta.com.br/site/live-encerramento/
https://mostrafresta.com.br/site/live-encerramento/
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NO AQUÁRIO | 7 ao Entardecer | SECULT Pelotas
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Todas fotos | Marion 
Velasco. Estúdio Cadela 
Records | Porto Alegre
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Stills do vídeo No Aquário
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songbook da  Banda de Garotas Instantâneas|líricos e partituras

We are no
t here to

 play

We are no
t here to

 dream

We are no
t here to

 drift

I have a 
hard word

 to say (
2x)

And now

Speak to 
me

Just say

Just tell
 me

In a dirt
y screami

ng

What this
 game can

 make

When you 
are dream

ing

 

 1- INTRO _ H
ARD SOUL 

(M.Velasc
o/N.Pie, 

1991)
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WE are not here to play
WE are not here to bluff
WE are not here to blur

Our word is hard to say
Our word it is a hard saying
Then,

Talk to me
Tell me,
HERE, in the midst of dirt,
What can U Do?
In this dirty game!

We keep screaming (2x)
While U…
Pretend, mask,
Take for a ride (4x)
Folling Around
Pull a fast one

 INTRO_ 
MANIFEST

 (M.Vela
sco, 202

0 versio
n)

NÓS 
não estamos aqui pra Brincar

NÓS 
não estamos aqui pra Blefar

NÓS 
não estamos aqui pra Embaçar

Nossa palavra É de difícil dizer
Nossa palavra, 
É difícil dizer 
Então, 

Fala comigo
Diz pra mim,
AQUI, 
em meio à sujeira, o que se pode fazer, 
nesse jogo sujo ?!

Seguimos gritando (2x)

Enquanto Você…
Finge, mascara, 
Segue enrolando (4x)
Enrolando
Segue enrolando…

 INTRO MANIFESTO (M.Velasco, 2020)
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Eu queria ser bombada
Eu queria ser bombada
Eu queria ser bombada
Eu queria ser bombada
que nem a Gracyanne Barbosa
pra deixar os caras com medo

se o meu olhar cruza com o deles
por meio segundo
é um convite
à agressão
será que a Gracyanne também caminha
olhando pro chão?
tomara que não
tomara que não

eu queria ter os bíceps
da Gracyanne Barbosa

eu queria aqueles bíceps pra mim
iguais aos da Gracyanne Barbosa
maiores que os do Frota

imagina a rua inteira só pra eu passar
não olhando pros lados, nem pra trás
serena, tranquila
todos os dias
cabeça pra cima

   2- GRAC
YANNE BAR

BOSA (A.P
orto)  

 GRACYANNE BARBOSA

I wish I was muscular
I wish I was so muscular
I wish I was a “fruit woman”1 
I wish I was two meters squared
Just like Gracyanne Barbosa2 
To scare the guys away

If my eyes happen to meet theirs
For half a second
It is an invitation for being harassed
I wonder if does Gracyanne ever walk
Staring at the ground as well
I hope not
I sure hope not

I wish I had byceps just like Gracyanne Barbosa’s
I wish I could own those byceps
Bigger than Frota’s3 

Could you imagine the whole street
Just for me to walk on
Not watching out for the surroundings, nor over my 
shoulder
Everyday
Keeping my head straight

I wish I had byceps just like Gracyanne Barbosa’s
Because I already have crazy eyes

1-”fruit women” (“mul-
heres fruta”, in the 
original brazilian 
portuguese) is the way 
some brazilian female 
funk dancers from the 
early 2000’s are re-
ferred to. This is due 
to their artistic names 
being “Melon Woman” 
(Mulher Melão), “Wa-
termelon Woman” (Mulher 
Melancia), “Strawber-
ry Woman” (Mulher Mo-
ranguinho), and so on. 
They are usually big, 
strong and curvy.

2-Gracyanne Barbosa is 
a famous model, body-
builder, social influ-
encer and former dancer 
in Brazil. You can see 
her working out every-
day at the Instagram @
graoficial.

3-Alexandre Frota is 
a Brazilian right wing 
politician, former porn 
star and actor.
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   3- MÃE (A.Porto)

eu queria ter os bíceps da Gracyanne Barbosa
cara de louca eu já tenho

O melhor anticoncepcional do MUNDO
é essa criança gritando
no meio do restaurante

mãe
mãe
mãe
mãe
mãe
mãe
mãe

ô mãe
mãemãemãemãemãemãemãemãemãemãemãe
mãe!

reparem que pai ela não tem

mãe
mãe
mãe

E é por isso que 
a menstruação é o fogo de artifício no corpo
Fogo de artifício do corpo
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 MOMMOM

The bes
t contr

aceptiv
e 

in the 
whole w

ide wor
ld

Is this
 child

Screami
ng

Right i
n the c

enter o
f 

the res
taurant

Mom
Mom
Mom
Mom
Mom
Mom
Mom
Mom

Oh mom

Momomom
omomomo

momomom

Mom!

Please 
notice 

this ch
ild 

doesn’t
 seem t

o have 
a fathe

r

It’s al
ways mo

m

Mom
Mom
Mom

And the
refore

Menstru
ation i

s the b
ody’s 

firework
s

The bod
y’s fire

works
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E quando o cara é babaca
e o sobrenome
ainda por cima é Castro?
eu repito mentalmente:
castro
castro
castro
castro
vem cá que eu castro
vem aqui
chega mais
chega aqui pertinho

Caio Castro
Felipe Castro
Luiz Castro
Pedro Castro

“No podemos ser amigos
Pero no tenemos por qué ser enemigos” 

Paulo Castro
João Castro
Maurício Castro

“No podemos ser amigos...” 

Leonardo Castro
Mateus Castro
vem aqui
Rafael  - pode vir Rafael – Castro
Flávio Castro
Rogério Castro
Yuri Castro
Rodrigo Castro

“No podemos ser amigos
Pero no tenemos por qué ser enemigos” 

Todos Castro
Vocês são todos da mesma família

já dizia
a rainha de copas
vem cá
cortem as cabeças
Cortem mais um pouco
cortem tudo

 
  4- CASTRO (A.Porto/ Ruth Weiss por M.Velasco )

And 
what

 abo
ut w

hen 
the 

guy’
s 

an a
ssho

le

And 
on t

op o
f th

at

His 
last

 nam
e is

 Cas
tro

4 

I me
ntal

ly r
epea

t

cast
ro

cast
ro

cast
ro

cast
ro

Come
 her

e an
d I’

ll c
astr

ate 
you

Come
 a b

it c
lose

r

Get 
over

 her
e

Caio
 Cas

tro

Feli
pe C

astr
o

Luiz
 Cas

tro

Pedr
o Ca

stro

 CA
ST
RO
 

4Castro is a common last name in Brazil 
(and also elsewhere), which can also mean 
the verb “Castrate” in the present tense.
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No podemos ser amigos
Pero no tenemos por que ser inimigos5 

Paulo Castro
João Castro
Maurício Castro

No podemos ser amigos...

Leonardo Castro
Mateus Castro
Come here
Rafael, come over Rafael... Castro
Flávio Castro
Rogério Castro
Yuri Castro
Rodrigo Castro

Every one of them: castro
You’re all from the same family

As would the Queen of Hearts say
Off with their heads
Cut off their heads
Cut off a little more
Cut it all away
 

   5- ELOGIO 
DE HOMEM (

A.Porto)

Uma vez o meu
 amigo disse

que apesar de
 feminista

eu sou uma pe
ssoa boa

e nem era deb
oche

era de coraçã
o

elogio de hom
em é foda

é foda

porra cara

é foda
elogio de hom

em é muito fo
da

tem que paciê
ncia com você

s hein

é foda
Homem não ser

ve nem pra di
zer que ficou 

bom

5In Spanish: “we cannot be friends but 
neither do we have to become enemies”
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Once up
on a ti

me a fr
iend of

 mine s
aid

That ev
en thou

gh I’m 
a femin

ist

I’m sti
ll a ni

ce pers
on

And he 
wasn’t 

even jo
king

It came
 from t

he bott
om of h

is hear
t

A man’s
 praise

 is dis
appoint

ing

It’s fu
cking d

isappoi
nting

Oh man

It’s so
 fuckin

g disap
pointin

g

A man’s
 praise

 is utt
erly fu

cking d
isap-

pointin
g

It’s fu
cked up

A man i
sn’t ev

en fit t
o say i

f somet
hing 

has tur
ned out

 well

 A MAN’
S PRAIS

E

6- XXTAS-CACHOEIRA | BCT FUMEGANTE 
(A PARTIR DO FANZINE XOXOTAS DE PELOTAS)

Minha xoxota é cachoeira
Nascente sensível
Fortes
Fixa
Conexão intensa
Aberta ou fechada
Mas conectada
Assim como as raízes da lua
As plantas da buceta da lua
Cheia
Sangrenta
Cheia
Sangrenta
Cheia
Sangrenta
Minha xoxota é planta
Respira
Toma sol
Toma lua
Floresce
É planta que cresce quase árvore
Em luas derrama seiva
Que aduba terra
Planta carnívora
Que luta sobrevive
Com folhas
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E lábios

E dentes

Com folhas
 e lábios 

e dentes

Sangue que
 nutre as 

folhagens

Revigora

Arrasta, l
eva, flui

Fluxo
De process

o

Corrente e
nergética

De poder a
quariana

Canceriana

Taurina

Ariana
Leonina

Geminiana

Capricorni
ana

Pisciana

Sagitarian
a

Escorpiôni
ca

A menstrua
ção é o fo

go de arti
fício no c

orpo

A menstrua
ção é o fo

go de arti
fício do c

orpo

My pussy
 is a wa

terfall

Sensitiv
e spring

Strong

Fixed

Intense 
connecti

on

Open or 
closed

But alwa
ys conne

cted

Just lik
e the ro

ots of t
he moon

The plan
ts of th

e moon’s
 pussy

Full
Bloody

Full
Bloody

Full
Bloody

My pussy
 is plan

t

Breathes

Takes su
n

Takes in
 the moo

n

It bloom
s

It’s a p
lant tha

t grows 
almost l

ike a tr
ee

In moons
 it pour

s sap

That fer
tilizes 

the eart
h

Carnivor
ous plan

t

That str
uggles t

o surviv
e

With lea
ves

And lips

And teet
h

With lea
ves and 

lips and
 teeth

Blood th
at nouri

shes the
 foliage

Invigora
tes

Drags, c
arries, 

flows

Flows

Of proce
ss

Energeti
c curren

t

Aquarian
 power

Canceria
n

Taurine

Arien

Leonine

Gemini

Capricor
nian

Piscean

Sagittar
ian

Scorpion
ic

Menstrua
tion is 

fireworks
 

inside t
he body

Menstrua
tion is 

the body
’s 

fireworks

WATERFALL PUSSY/ CUNT ON FIRE 
(FROM THE ZINE PUSSIES FROM PELOTAS)
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Penduricalho

Me tira do pe
destal, eu so

u uma mulher 

de verdade

vocês superva
lorizam esse 

penduricalho

nem é tão leg
al assim

não importa q
ual seja o ta

manho

nunca é tão l
egal quanto v

ocê imagina

mas deve ser 
super bacana

poder mijar e
m pé

mas eu aposto
 nem é tão tu

do isso

existem brinq
uedos muito m

ais divertido
s 

por aí
mas pelo jeit

o você nunca 
vai saber

o eterno mist
ério do xixi 

na calçada

de quem que é
?

é de um homem
 ou é de um c

achorro?

é de um homem
 ou é de um c

achorro?

é bem difícil
 descobrir

eu viajei pel
o mundo

e mesmo aqui,
 na cidade de

 Pelotas

ainda é difíc
il distinguir

 entre um ho-

mem e um cach
orro

é um homem ou
 um cachorro?

é uma criança
 ou será que 

é um homem?

e por que ess
a menininha e

stá presa atr
ás das grades

?

é bem difícil
 descobrir

as sutis dife
renças entre

um homem e um
 cachorro

só pelo rastr
o você nunca 

vai saber

porque nenhum
 dos dois é m

uito limpo

não é nem de 
longe tão mar

avilhoso quan
to você pensa

aquela coisin
ha pendurada

salsicha bala
nçante

bugiganga

coisinha enco
lhida

quinquilharia

mini cenoura

flauta de pass
arinho

realmente não
 é o centro d

o universo co
nhecido

e você já dev
ia saber

sinto muito m
as alguém tin

ha que dizer 
isso em voz a

lta

e quem dera n
ão fosse eu

por que você 
se esforça ta

nto pra ser c
omo um cachor

ro?

existem tanto
s brinquedos 

mais legais p
or aí

mas eu acho q
ue você nunca

 vai descobri
r

está mesmo fo
ra do seu alc

ance

[[[[[pow]]]]]

............
............

...........

vocês superv
alorizam ess

e pendurical
ho

nem é tão le
gal assim

PENDANT

 7-PENDURICALHO 
 A.Porto
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You over
estimate

 this ti
ny appen

dix

it is ne
ver as g

reat as 
you thin

k

and I be
t it mus

t be fun

to piss 
while st

anding u
p

but it’s
 really 

not that
 great

there ar
e nicer 

shinier 
toys

but I gu
ess you’

ll never
 know

the eter
nal mist

ery of t
he piss 

in the s
treet

whose pi
ss is th

at?

is it a 
man or i

s it a d
og?

is it a 
man or i

s it a d
og?

it’s rea
lly hard

 to tell
 

I’ve tra
velled a

round th
e world

and even
 here in

 the cit
y of Bru

ssels 

PENDANT 
BRUSSELS

 VERSION
 

(ENGLISH
 VERSION

)

I fail to distinguish 
between a man and a dog
is it a man or is it a dog?
Is it a child or is it a man?
and why is the little girl 
behind bars?
it’s really hard to tell 
the subtle differences between 
a man and a dog
by it’s trail you’ll never guess 
they’re both quite not so clean
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ZONA DE 
AMIZADE 

*

(L.Castr
o/A.Port

o)

Não confunda
A companhia de um homem carente e 
egocêntrico
Com a amizade sincera e descomunal
A maioria dos meus amigos homens
Só queriam me comer
Só queriam me mostrar aquele vinil 
do Led Zeppelin lá em casa
Pois eles são incapazes de sentir
Qualquer coisa vinda
Pelas mulheres que convivem
Tudo ou quase tudo
Que é próprio do amor
A maioria dos homens héteros
Reservam, exclusivamente,
Para outros homens héteros
Para outros homens héteros
Não confunda a companhia de um homem
Carente e egocêntrico
Com a amizade sincera e descomunal
A maioria dos meus amigos homens

Só queriam me comer
Só queriam tomar um vinhozinho lá em 
casa

Só queriam me mostrar a coleção de 
bonequinhos dos power rangers
Só queriam me comer
Só queriam fazer um naturismo doméstico

*criada em colaboração com a 
fotógrafa Luiza R.Castro 
e performada durante a residência 
artística da IBG no Festival de 
Arte Cidade de Porto Alegre e no 
Agulha Bar

it’s really not the axis of 
the known universe
you really oughta know
I’m sorry but someone just 
had to go and say it out loud
and I wish it wasn’t me 

why do y
ou try s

o hard t
o 

be like 
a dog?

there ar
e nicer 

shinier 
toys out

 

there
but I gu

ess you’
ll never

 know 

it’s rea
lly some

thing el
sebut I 

guess 

you’ll n
ever kno

w

it’s rea
lly some

thing el
se

.

.

.

it’s really n
ot that aweso

me 

as you think

that dangly t
hingy

that depicabl
e trinket

forgettable d
angly sausage

tchotchke

teeny weeny s
chrivel littl

e

knick knack

baby carrot

bird flute
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Don’t confuse

The company of a ne
edy and self-center

ed man

With a sincere and 
monumental friendsh

ip

Most of my male fri
ends

Just wanted to fuck
 me

(They just wanted t
o show me that Led 

Zeppelin 

vinyl back home)

For they are incapa
ble of feeling

Anything that comes

By the women they l
ive with

Everything or almos
t everything

That is particular 
of love itself

Most straight men

Reserve, exclusivel
y

For other straight 
men

For other straight 
men

Don’t confuse the c
ompany of a man

Needy and self-cent
ered

With the sincere an
d monumental friend

ship

Most of my male fri
ends

Just wanted to fuck
 me

They just wanted to
 have a little wine

 back home

They just wanted to
 show me their coll

ection of 

power rangers actio
n figures

They just wanted to
 fuck me

They just wanted to
 do some home natur

ism

FRIENDZONE*

*Created in collaboration with photogra-
pher Luiza R. Castro, and performed during 
IBG’s artist residency at the Porto Alegre 
City Art Festival and Agulha Bar
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Para Elsa von Fr
eytag-Loringhove

n

Garotas Instantâ
neas relêem a mú

sica 

Papai Noel da Ba
nda Garotos Podr

es

Marcel Duchamp fi
lho da puta (2x)

,

Plagia as vulner
áveis

Eu quero matá-lo
.

Homenageia os ca
ras

E cospe nas mina
s

(2x)

Vamos sequestrá-
lo e vamos matá-

lo (2x)

Por que
Elsa Freitag R.M

uTT (2x)

Vamos sequestrá-
lo e vamos matá-

lo (2x)

Mais fácil encai
xar um urinol em

 

um pedestal (6x)

Do que uma mulhe
r em um livro de

 

História da Arte

Mais fácil encai
xar um urinol em

 um 

pedestal

 
MD filho da Puta 

(2x)

Marcel Duchamp
Filho da Puta
Plagia as vulneráveis

Eu quero matá-lo (2x)
Aquele porco dadaísta (2x)

Homenageia os caras e cospe 
nas minas
Eu quero matá-lo (2x)
Vamos sequestrá-lo e vamos matá-lo

Por que
Elsa Freitag R.Mutt (2x)

Mais fácil encaixar um urinol 
em um pedestal
Um urinol em um pedestal
Do que uma mulher (2x)
Em um livro de História da Arte

Marcel Duchamp
Filho da Puta

 M.D.F.
D.P.
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Son of 
a Bitch

Plagiar
izes th

e vulne
rable

I wanna
 kill h

im(2x)

That Da
daist p

ig(2x)

Pay hom
age to 

guys an
d spits

 

on wome
n

I wanna
 kill h

im(2x)

Let’s k
idnap h

im and 
let’s 

kill hi
m

Because

Elsa Fr
eitag i

s R.Mut
t(2x)

It’s ea
sier to

 fit a u
rinal o

n 

a pedes
tal

A urina
l on a 

pedesta
l

Than a 
woman(2

x)

In an a
rt hist

ory boo
k

Marcel 
Duchamp

Son of 
a Bitch

To Elsa 
von Frey

tag-Lori
nghoven

Instant 
Girls Ba

nd re-re
ad the s

ong 

Papai No
el by Ga

rotos Po
dres Ban

d

Marcel D
uchamp s

on of a 
bitch(2x

),

Plagiari
zes the 

vulnerab
le

I wanna 
kill him

Pays hom
age to g

uys

And spit
s on wom

en (2x)

Let’s ki
dnap him

 and let
’s kill 

him(2x)

Because

Elsa Fre
itag is 

R.MuTT(2
x)

We’ll ki
dnap him

 and we’
ll kill 

him(2x)

It’s eas
ier to fi

t a urin
al on a 

pedestal
(6x)

Than a w
oman in 

an art h
istory b

ook

Easier t
o fit a u

rinal on
 a pedes

tal

Marcel D
uchamp s

on of a 
bitch(2x

)

Marcel D
uchamp

M.D.S.O
.A.B.
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SO
BR
E 
GU
IT
AR
RA
S 
| 
MA
RI
AN
A 
KI
RC
HE
R
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No grupo Garotas Ins-
tantâneas do WhatsApp, 
os assuntos e o fluxo das 
postagens, variam mui-
to. Há momentos em que as 
conversas se intensificam, 
se misturam, pulam de um 
tema a outro. Noutros mo-
mentos, nada acontece. 
Isso se reflete na pe-
riodicidade das ações da 
banda que, também, osci-
lam entre a afluência e a 
dispersão das atividades.  

Numa semana do segundo 
semestre de 2020, as pos-
tagens de Alice, Andressa 
e Marion estavam assim: 
“cólica aqui, todo dia 
abraçada na bolsa térmi-
ca”; “eu tbmmm, período 
intenso, cachoeira_buce-
ta cachoeira”; “tudo tá 

vingando online”; “hoje 
desânimo total, exausta, 
almocei bolo e fui dormir 
de novo”; “eu jantei bolo 
ontem e não conseguia sair 
da cama. Trigo sarraceno 
e achocolatado orgânico”; 
“fiz um bolo de cenoura que 
fracassou”; “o meu bolo 
ficou incrível, de banana 
com especiarias e fermen-
tação natural, mas passa 
longe de ser almoço. Mas 
na hora foi bom, o útero 
aprovou”; “como é solitá-
rio não ser mística [emo-
ji de risos]”. 

Para além da aparente me-
lancolia, das coincidên-
cias gastronômicas e dos 
ciclos femininos, as con-
versas transitaram por 
demandas da vida de ar-

tista-pesquisadora em fi-
nal de tese, no pós-te-
se e outras burocracias 
acadêmicas, concursos 
públicos, sonhos e pesa-
delos vivenciados, com-
partilhados e comentados 
por todas. Nesse período, 
o grupo foi um ponto de 
apoio, em meio aos assom-
bros causados pelo (des)
governo federal e as in-
seguranças com a pandemia 
de Covid19. Os momentos 
de alegria vieram com os 
aceites das peças sonoras 
e vídeos nas Chamadas Pú-
blicas e eventos online. 
Mas, naqueles tempos, em 
que os corpos precisavam 
se manter isolados, come-
morar e beber junto, se 
deu com conversas na ma-
drugada, mediadas por te-

M.D.F.D.P. _ Apropriações e contexto da peça sonora 
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las pop-up, entremeadas 
de postagens e clipes de 
áudio nas DMs dos perfis 
nas redes sociais e uma 
avalanche de emojis e gifs 
feministas, no grupo. 
Com a necessidade de di-
fundir o trabalho já rea-
lizado e as participações 
nos eventos online, as 
demandas da Banda aumen-
taram. Tudo passou pela 
aprovação de todas: da se-
leção de imagens e vídeos 
à redação dos releases e 
textos para cards e seus 
compartilhamentos. Nisso, 
aflorou a vontade de com-
por uma letra coletiva, 
de cantar junto, de fa-
zer performances ao vivo 
com uma infraestrutura de 
melhor qualidade. Muitos 
editais de fomento pipo-

caram pelo grupo e para 
alguns, houve submissão, 
mas não vingaram.

Neste contexto animoso, 
desejante e virtual, entre 
agosto e outubro de 2020, 
foi proposta uma temáti-
ca para um novo lírico. 
Frases e palavras sobre 
a Baronesa Elsa e Marcel 
Duchamp se empilharam no 
grupo, misturadas a ou-
tras questões. Assim sur-
giu Kill Duchamp ou Mar-
cel Duchamp Filho da Puta 
que, mais adiante, se ma-
terializou na peça sonora 
M.D.F.D.P.. 

A vida e a obra da artista 
Dada Elsa Hildegard (1874-
1927) ou Baronesa Elsa von 
Freytag-Loringhoven im-

pressionava a todas. Elsa 
escrevia poesias, criava 
pequenas esculturas, as-
semblages, performances 
de rua e adereços para o 
corpo com o material re-
ciclado dos objetos que 
encontrava nas ruas de 
Greenwich Village, em NYC, 
nas primeiras décadas do 
século XX. 

As discussões sobre uma 
possível autoria e ou par-
ticipação na proposição 
da obra A FONTE/Fountain 
(1917) _a apropriação de 
um mictório de porcelana, 
peça industrial disposta 
na posição invertida da 
sua função e com a assi-
natura R.Mutt, cuja ação 
e pseudônimo foram atri-
buídos a Marcel Duchamp, 

atiçaram historiadores e 
a prática artística de 
diversos artistas, inclu-
sive, das Garotas Instan-
tâneas. Pesquisas recen-
tes evidenciam o convívio 
e as colaborações entre 
Elsa, Duchamp e Man Ray em 
NYC. Eles moraram juntos, 
conversaram sobre arte. 
Ela modelou para eles e 
performou, raspando os 
pelos pubianos, em um dos 
seus filmes. Conforme o 
título diz, Elsa dedicou 
o assemblage Portrait of 
Duchamp (1920) ao artista 
e, ainda há uma carta de 
Duchamp a sua irmã, onde 
conta o caso da amiga e 
do objeto recusado no Sa-
lão da Associação dos Ar-
tistas Independentes, em 
Nova York. 

A FONTE, sua trajetória 
cercada de mistérios e 
lacunas de informação e o 
conceito readymade revo-
lucionaram a Arte Contem-
porânea. Elsa viveu uma 
vida genuína, com muitas 
dificuldades e sem o devi-
do reconhecimento no cam-
po da Arte. A peça sono-
ra M.D.F.D.P., presta uma 
homenagem à Baronesa Dada 
e se junta a teses, ar-
tigos e publicações que 
questionam a autoria da 
obra e reivindicam uma 
revisão das mulheres ar-
tistas, invisibilizadas, 
pelo patriarcado, na His-
tória da Arte. 
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A performance APARIÇÃO 
realizada, ao vivo, em 
meio à pandemia, teve uma 
articulação-relâmpago, 
a fim de se apropriar dos 
equipamentos audiovisuais 
da 27ª edição do Festi-
val Porto Alegre Em Cena, 
que estavam na Bronze Re-
sidência, à espera da sua 
desprodução. Naquele ano, 
o Festival teve a progra-
mação no formato online 
e algumas ações presen-
ciais, que ocorreram em 
espaços culturais da ci-
dade, mantendo os proto-
colos sanitários, como o 
agendamento de visitação. 
É bom lembrar que no Bra-
sil, em outubro de 2020, 
não haviam vacinas contra 
a Covid19. 
Com um projetor de ima-

gem, caixas acústicas e 
uma mesa de som de alta 
qualidade instalados, a 
banda produziu o que fal-
tava para um Rider mí-
nimo. Em 28/10/2020, An-
dressa diz: precisa de 
pedestal ou improvisamos 
sem? Alice responde: por 
mim não precisa. Marion 
manda um clipe de áudio 
sobre microfones e diz: 
Esse talvez tenha que 
falar colando a boca no 
mic. Sensibilidade baixa. 
Alice responde: Menos de 
50 pila posso investir. E 
continua: Gurias eu vou 
terminar de enviar essa 
burocracia aqui e vou lá 
na multisom e vocês me 
fazem acompanhamento re-
moto pode ser? Mando foto 
do equipo e vocês me di-

zem se vale”. Alice com-
prou um microfone stan-
dard. Mariana pegou um 
amplificador de guitarra, 
emprestado de um estúdio 
de som e Marion, que es-
tava sem o seu ´equipa-
mento´ Ipad Air pois o 
emprestou à família para 
os acompanhamentos do en-
sino remoto, usou o Ipad 
Air mini da Alice, 
que pre-
cisou de 
uma ins-
talação 
do App 
N o v a -
tion. 

Algumas chamadas da 
Aparição foram veicula-
das nas redes sociais da 
banda e em outros per-
fis. No dia seguinte, 
30/10/22, a porta auto-
mática da Bronze Resi-
dência foi aberta, com 
as quatro integrantes e 
a videoartista perfor-
mando, isoladas do pú-
blico por fitas adesivas 
do artista Jorgge Menna 
Barreto. A performance 
começou com uma versão, 
em português, da peça 
sonora Penduricalho (na 
performance orienta-
da para áudio-e-vídeo o 
lírico foi recitado em 
inglês), com a projeção 
indoor do vídeo Pendu-
ricalho, numa parede de 
frente para a rua e, na 



I.B.G.
406

I.B.G.
407

sequência, foi improvi-
sada a peça sonora-sur-
presa Kill Duchamp. A 
base eletrônica compos-
ta de baixo-bateria-e-
feitos, o teclado e a 
guitarra foram compos-
tos ao vivo. Pessoas 
passaram pelo local e 
outras seguiram os pro-
tocolos sanitários con-
tra a aglomeração e per-
maneceram, em pé, nos 
dois lados da calçada, 
entre o prédio da Bron-
ze e uma praça. A ação 
durou 30 minutos.

Kill Duchamp em Apari-
ção: https://www.youtu-
be.com/watch?v=YxOQ8q-
DKL5M

https://www.youtube.com/watch?v=YxOQ8qDKL5M
https://www.youtube.com/watch?v=YxOQ8qDKL5M
https://www.youtube.com/watch?v=YxOQ8qDKL5M
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Como Elsa e Duchamp ensi-
naram na prática e, o crí-
tico de arte francês Ni-
colas Bourriaud (2009:22) 
explica, “a apropriação é 
a primeira fase da pós-
-produção: não se trata 
mais de fabricar um ob-
jeto, mas de escolher en-
tre os objetos existentes 
e utilizar ou modificar o 
item escolhido segundo 
uma intenção específica”. 
E o autor segue dizendo, 
“os artistas da pós-pro-
dução inventam novos usos 
para as obras, incluindo 
as formas sonoras e vi-
suais do passado em suas 
construções. Mas eles 

também trabalham num novo 
recorte das narrativas 
históricas e ideológicas, 
inserindo seus elementos 
em enredos alternativos” 
(Bourriaud, 2009:49). 
O lírico Kill Duchamp, 
rabiscado no grupo de 
WhatsApp e recitado na 
performance Aparição, se 
apropria da letra da mú-
sica Papai Noel (1993) 
da banda punk rock Garo-
tos Podres (SP, Brasil) 
e faz as devidas adapta-
ções para o campo das Ar-
tes Visuais, ao tratar da 
polêmica autoria da obra 
A FONTE / Fountain e do 
apagamento das mulheres 

na História da Arte. 
No final de 2021, o trio 
Garotas Instantâneas en-
trou em estúdio de som 
para produzir o material 
sonoro selecionado no 
Edital da Secult/Pelotas 
e, aproveitou para gravar 
a voz de Alice e o sinte-
tizador de Andressa para 
a peça sonora M.D.F.D.P.. 
A base eletrônica Kill 
Duchamp (baixo-bateria-
-e-efeitos) criada, per-
formada e gravada no Ipad 
Air Mini por Marion, em 
30/10/2020, foi usada, 
na íntegra, na gravação 
de M.D.F.D.P.. Essa ação 
evidencia a qualidade 

GAROTAS INSTANTÂNEAS RELÊEM GAROTOS PODRES
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performativa do documento 
produzido na performance 
APARIÇÃO. Pelo conceito de 
Performatividade, pensado 
e adaptado para o campo da 
performance em Artes Vi-
suais, pelo Prof. Philip 
Auslander (2006), a base 
eletrônica Kill Duchamp 
constitui a performance 
em si, já que a descre-
ve e age, toda a vez que 
for tocada. A peça sono-
ra M.D.F.D.P. foi editada 
por Marion e pelo produ-
tor musical Nando Barth e, 
masterizada na produtora 
de som Cadela Records, em 
Porto Alegre, Brasil, en-
tre junho e julho de 2022.
M.D.F.D.P. foi financiada pelo 
Encontros Hemisféricos: Desenvol-
vendo práticas transfronteiriças 
de pesquisa-criação, pela Univer-
sidade de York, Toronto, Canadá, 
através do pos-doutorado em per-
formance e política realizado por 
Marion Velasco. 

Nando Barth | Foto | 
Marion Velasco
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• O título M.D.F.D.P. significa Mar-
cel Duchamp Filho da Puta e se 
apropria da forma adotada pelo ar-
tista francês, para nomear o rea-
dymade L.H.O.O.Q., uma obra que, 
também, se apropriou de uma repro-
dução popular da pintura Monali-
sa, de Leonardo da Vinci e ganhou 
intervenção gráfica como bigode 
e cavanhaque sobre o rosto. As 
iniciais camuflam a frase ´Elle a 
chaud au cul´, que, em português, 
significa ‘Ela tem o rabo quente’. 

• Esta é a primeira vez que a Ban-
da de Garotas Instantâneas combi-
nou uma temática para a criação de 
peça sonora. 

• Na performance Aparição, Alice, 
Andressa e Marion cantaram juntas 
Kill Duchamp. Na gravação de M.D.
F.D.P., o lírico foi recitado na 
voz de Alice, sem o backing vocal 
das outras integrantes.  

AL
GU
MA
S 
CU
RI
OS
ID
AD
ES

L.H.O.O.Q. readymade de Marcel Duchamp 
(1919) na exposição MARCEL DUCHAMP_La 
peinture, même| Centre Pompidou, Paris, 
dez.2014 | Foto | Marion Velasco

Show dos Garotos Podres | Bar Opinião | Porto Alegre
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• A proposta de releitura 
da letra da música Papai 
Noel da banda Garotos Po-
dres, com informações so-
bre as adaptações feitas 
para o contexto da Histó-
ria da Arte e uma breve 
biografia da Banda de Ga-
rotas Instantâneas foram 
enviadas por DM, no perfil 
@garotospodresoficial , no 
Instagram. O retorno en-
corajador veio com a fra-
se: “Avante Camarada”. O 
produtor da banda recebeu, 
por email, a peça sonora 
M.D.F.D.P.. 

• Em 09 de outubro de 2022, 
Marion e Alice foram ao 
show da Banda Garotos Po-
dres no Bar Opinião/Porto 
Alegre e conversaram com o 
vocalista (José Rodrigues) 
Máo Junior. 

Ouça M.D.F.D.P. 
por Banda de Garotas 
Instantâneas de Marion 
Velasco no #SoundCloud 
https://on.soundcloud.
com/3TqPs

https://on.soundcloud.com/3TqPs
https://on.soundcloud.com/3TqPs
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Artista, professora, padeira, pesquisadora, ati-
vista feminista. Doutora em Artes Visuais pelo 
Instituto de Artes/Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (2021) com estágio doutoral na Ka-
tholieke Universiteit Leuven, Bruxelas/Bélgica 
(2019-2020). 
Mestre em Artes Visuais pela Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Sul (2015). Especialista em 
Artes Visuais pela Universidade Federal do Rio 
Grande (2012) e Bacharel em Artes Visuais pela 
Universidade Federal de Pelotas (2009). Traba-
lha principalmente com gravura, desenho, arte 
feminista e publicações independentes. Publi-
cou os fanzines com temática feminista: Ser Um 
Omi Feministo (2016), Xoxotas de Pelotas (2016), 
Quase Um Quadrado (2017), Instant Band Grrrls-I-
BG/Gracyzine (2018), Piranhazine (2018) e Gra-
cyzine (2019), além do livro Alime News (2020), 
que também tangencia questões feministas e po-
líticas. Atualmente é professora do ILA/FURG, 
Rio Grande/RS e reside entre Pelotas/RS e Porto 
Alegre/RS, Brasil.
Na Instant Band Grrrls/IBG/Banda de Garotas Ins-
tantâneas é responsável pelas poesias-lírico e 
voz-recitação, além de contribuições gráficas em 
desenho e animação para capas de discos e frag-
mentos de vídeos.

ALICE PORTO 
PELOTAS | RS
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Artista visual e performer, feminista e mãe. 
Doutora em Artes Visuais pelo Instituto de 
Artes/Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul (2021) com estágio doutoral na Universi-
ty of Applied Sciences and Arts-Hochschule, 
Hannover/DE (2019). É Mestre pelo Progra-
ma de Comunicação e Semiótica da Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo (2008). 
Bacharel em Arte Dramática pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (2004). Estudou 
Performance Arte no Summer School da UDK- 
Universidade de Artes de Berlin.
É gestora do espaço independente de arte 
contemporânea BRONZE Residência, Porto Ale-
gre/Brasil. 
Pseudopianista de fundo de quintal, ex-a-
triz, ex-acróbata de circo, ex-bailarina, 
ex-hostess, ex-vocalista de banda de hard-
core, ex-gestora da Galeria Península-Porto 
Alegre. Tem experiência com performance, ví-
deo, fotografia, instalação, educação e in-
teresse nos estudos de gênero e feminismo 
interseccional. Atualmente, mora e trabalha 
em Berlim/DE. Na Instant Band Grrrls/IBG/
Banda de Garotas Instantâneas é responsável 
pelos teclados e sintetizador. ANDRES

SA CAN
TERGIA

NI 

CAXIAS
 DO SU

L | RS

MARIANA KIRCHERPORTO ALEGRE | RS

Artista, cantora, compositora e 
instrumentista. Integrou as ban-
das Autobahn, Dating Robots, Pla-
nondas, Space Rave. Atualmente tra-
balha como professora de Artes e 
desenvolve projeto-solo com música 
eletrônica experimental e vídeo. 
Participou da criação de trilhas 
sonoras para cinema, no curta me-
tragem em 35 mm “Outros” (2000), no 
desenho animado “Limpador de Chami-
nés” (2002), no curta metragem em 
16 mm, “Éternau” (2006), e também 
para teatro, na montagem “Anatomia 
da Boneca” (2012). Criadora e pro-
dutora de vídeos e de festivais de 
bandas. É graduada em Artes Visuais 
pelo Instituto de Artes da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do Sul 
(2013) com a monografia Self-Obses-
sed and Sexxee. De 2017 a 2020, in-
tegrou a Instant Band Grrrls/IBG/
Banda de Garotas Instantâneas, onde 
compôs e tocou frases, melodias e 
ruídos na guitarra.
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Artista transdisciplinar. Trabalha com o atravessa-
mento da performance com vídeo, fotografia, arte so-
nora, música e poesia. Artista-pesquisadora (pós-dou-
toranda) em performance e política, pelo Hemispheric 
Encounters da Universidade de York, Toronto/Canadá 
(2022-23). É doutora em Artes Visuais pelo Instituto 
de Artes/UFRGS (2017) com estágio doutoral em Arte 
Sonora e Performance pela Facultad de Bellas Artes/
UPV/Valencia/ES (2015).
Especialista em Performance CNPq/UFRGS (1990) e gra-
duada em Artes Plásticas/UFRGS (1988). Participou de 
exposições coletivas e individuais, nacionais e in-
ternacionais. Tem obras na coleção do MACRS. Rece-
beu os prêmios: Intercâmbio MINC/BR/Lisboa/PT (2013); 
LAB POA 2020_Lei Aldir Blanc_Artes Plásticas; Desta-
que Artista-Trajetória e Destaque Publicações-online 
sobre videoperformances no XIV Prêmio Açorianos de 
Artes Plásticas (2021). É autora de artigos sobre 
performance e arte sonora apresentados em Lisboa, Pa-
ris, Istambul, Brasil e publicados em livros, sites, 
revistas nacionais e internacionais. Foi responsável 
pela voz e líricos da banda The Plastic Dream (1990-
91), do duo eletrônico Adventure (1992-96), da banda 
Satélite MVR (1999). Editou, produziu e apresentou 
programas radiofônicos (FM, webradio, radioarte). É 
fundadora e responsável pelas bases eletrônicas da 
Instant Band Grrrls/IBG/Banda de Garotas Instantâne-
as, entre outros projetos sonoros.

MARION VELASCO
PORTO ALEGRE | RS

CARMEN FONSECA
DESIGN GRÁFICO

@editorapontoevirgula
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Concepção, pesquisa documental, organização Marion Velasco

Textos Cristina Ribas, Marion Velasco, Alice Porto, Andressa Cantergiani 

Outros documentos Mariana Kircher, Carolina Grimm (depoimentos); Jessica 

Porciúncula (entrevista); Marion Velasco (introdução, textos-miolo e transcrição 

de áudio-entrevista para texto) 

Revisão dos textos Simone Paixão (exceto em É preciso ocupar os espaços... de Marion 

Velasco e Elas Estilhaçadas - Elas -BANDA DE GAROTAS INSTANTÂNEAS de Andressa 

Cantergiani)

Versão dos líricos para o inglês Alice Porto

Design gráfico (miolo); Carmen Rita B. da Fonseca 

Lilian Becker (textos e montagem)

Capa, sticker (colagem digital) e contracapa Cauan Ferreira

Título (pixo-ação) e fotografias (capa e contracapa) Marion Velasco

Fotografias (miolo): Luiza Castro, Louise Soares, Juliana Mass, Fernanda Chemale, 

Pétala La Maison, Andressa Ahlert, Kelly Wendt, Adauany Zimovski, Bruna Silva 

Jeguakai Charrúa, Marion Velasco, Alice Porto, Andressa Cantergiani, Liliana 

Velho, Beto Salvi, Luisa Meyer 

Videogravuras (prints de tela) Carol Grimm

Ilustrações da banda Camila Cuqui (@camcuqui)

Edição de Artista

Publicação Online

C  Marion Velas
co, 2023

Banda de Garota
s Instantâneas.

 Nossa luta é d
iária_performan

ces sônicas e a
tivismo feminis

ta 

Marion Velasco 
(org.) 

Esta publicação é parte integrante da pesquisa de pós-doutorado em performance e 

política de Marion Velasco, intitulada Free_Form (to) Transform – poéticas de ativismo 

feminista:arquivos e performances sônicas da Banda de Garotas Instantâneas e novas 

configurações, pelo Encontros Hemisféricos: Desenvolvendo práticas transfronteiriças 

de pesquisa-criação, da Universidade de York em parceria com Social Sciences and 

Humanities Research Council (SSHRC),Toronto, Canadá (2022).

As fotografias contidas nesta publicação fazem parte do acervo pessoal das artistas 

integrantes da banda, das fotógrafas que documentaram as performances e compartilharam 

as imagens nos seus perfis e dos eventos nas redes sociais e Internet,além das fotografias 

que foram,gentilmente, cedidas e enviadas por email à organização.

Se você teve alguma imagem publicada sem o devido crédito e/ou fotografou a Banda de 

Garotas Instantâneas e gostaria de contribuir com o nosso acervo, por favor, envie uma 

mensagem para onvelasco@gmail.com

Os links ativos para diversos perfis nas redes sociais, sites e plataformas na 

Internet,distribuídos ao longo desta publicação, estavam acessíveis até a data do seu 

fechamento. Não é de responsabilidade da organização, as possíveis falhas no acesso por 

erros, por estarem fora do ar, por suspensão e outros transtornos como páginas e contas 

modificadas, canceladas e desativadas pelos seus administradores.
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